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i e l e g b a m á s f o e e l G i B L E 
g E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
DIARIO D E bft MARINA. 
E ! S J**. K T J A . 
D E A N O C H E 
M a d r i d , E n e r o 31 . 
C O N S E J O D E M C N I S T B O S 
E n ©1 C o n s e j o d e M m i s t r o s q u e se 
c e l e b r ó e s t a m a ñ a n a c o m o todos los 
jueves , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l R e y , e l 
Jefe d e l G o b i e r n o e x p u s o l a s i t u a c i ó n 
de B a r c e l o n a y V a l e n c i a , y a n u n c i ó á 
S. M . a i g u n a s m e d i d a s c o n t r a e l a n a r -
quismo. 
N O M B R A M I E N T O S V O L I T A R E S 
H a n s ido n o m b r a d o s : 
C o m a n d a n t e G e n e r a l d e l C u e r p © 
de I n v á l i d o s , e l t en iente g e n e r a l d o n 
A g u s t í n L u q u e . 
C a p i t á n G e n e r a l d e G a l i c i a , e l te-
niente g e n e r a l D . J u l i á n G o n z á l e z 
P a r r a d o . ^ 
S u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a , e l g e n e r a l d e d i v i s i ó n , D . N i -
casio M o n t e s S i e r r a . 
C o m a n d a n t e g e n e r a l d e l c a m p o de 
G i b r a l t a r , e l g e n e r a l d e d i v i s i ó n d o n 
J u l i o D o m i n g o B a z á n . 
E L S R . G A N T J ü K O 
H a l l e g a d o á M a d r i d D . E u g e n i o 
Cantero, E n c a r g a d o de N e g o c i o s de 
Cuba en E s p a ñ a . 
D e l a t a r d e 
C R I S I S M I N I S T E R I A n 
B N P E R S P E C T I V A 
P a r í s , E n e r o 3 1 . — L a d i v e r g e n c i a 
de cr i ter io , e n t r e e l J e f e d e l G a b i n e t e 
y el M i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
y Cul tos , a u n q u e a p a r e n t e y superf i -
c ia lmente z a n j a d a anoche , c o n s t i t u y e 
un v e r d a d e r o y ser io p e l i g r o p a r a l a 
ex i s tenc ia d e l a c t u a l M i n i s t e r i o , pues 
mientras M r . B r i a n d d e c l a r a q u e l a 
guerra c o n t r a e l c l e r o h a s i d o l l e v a d a 
y a bastante l e jo s y que n o se debe ce-
r r a r l a p u e r t a á l a c o n c i l i a c i ó n , o p i n a 
Mr. C l e m e n c e a u que se debe p a s a r i n -
mediatamente u n a c i r c u l a r á los P r e -
fectos, p a r a not i f i car les q u e s o n i n a -
ceptables las cond ic iones q u e los Obis -
pos h a n s ido a u t e r i z a d o s "por S . S . e l 
P a p a p a r a p r o p o n e r a l g o b i e r n o . 
C A I D A I N E V I T A B L E 
S i no h a y u n a a v e n e n c i a e n t r e M r . 
Clemenceau y M r , B r i a n d y pers i s t e 
«ste en p r e s e n t a r s u d i m i s i ó n , s e r á 
casi inev i tab le l a c a í d a d e l M i n i s t e r i o 
M A N I F E S T O D E L 
C A R D E N A L R I C H A R D 
E l C a r d e n a l R i c h a r d , A r z o b i s p o de 
^ t a d i ¿ 3 e s i 3 h a d i r i g i d o á los fieles 
manifiesto, e n e l c u a l d e c l a r a que 
p r o p o s i c i ó n d e los O b i s p o s f u é for-
mulada con t o d a b u e n a f é y s i n c e r i d a d , 
nn de que s i r v i e r a de b a s e p a r a u n 
« j m e r d o con el gobierno , p u e s l a I g l e -
k*08 c u a n t o puede, á fin de e v i t a r 
¡T 5;alamidad que h a b r í a de ü r o d u c i r 
* s u s p e n s i ó n d e l a s c e r e m o n i a s d e l 
culto. 
De la noche 
A U M E N T O D E L A 
O U A R D I A R U R A L 
W a s h i n g t o n , E n e r o 3 1 . — D e r e s u l -
t a s d e u n a c o n f e r e n c i a e n t r e e l P r e -
s i d e n t e R o o s e v e l t y e l S e c r e t a r i o de l a 
G u e r r a , se h a p u b l i c a d o h o y u n a or-
d e n g e n e r a l p o r l a c u a l se d i spone que 
se a u m e n t e h a s t a 10,000 e l n ú m e r o de 
los G u a r d i a s R u r a l e s en C u b a . 
E l o b j e t o d e e s ta m e d i d a es e v i t a r 
t e n e r q u e e n v i a r m a y o r n ú m e r o d© 
s o l d a d o s a m e r i c a n o s á d i c h a i s l a , se-
g ú n s e p r o y e c t ó h a c e r e n u n p r i n c i p i o 
y c r e e r s e t a m b i é n q u e p o r s e r n a t i v o s 
d e C u b a los i n d i v i d u o s que c o m p o n e n 
e l c u e r p o d e l a G u a r d i a R u r a l s e r á n 
a c e p t a d o s c o n m á s a g r a d o p o r l a po-
b l a c i ó n c u b a n a . 
V I S I T A D E I N S P E C C I O N 
E l V i c e s e c r e t a r i o de l a M a r i n a , M r . 
N e w b e r r y , s a l d r á l a s e m a n a e n t r a n t e 
ó b o r d o d e l y a c h t " M a y F l o w e r " á 
g i r a r u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n á P a n -
z a c o l a . C a y o H u e s o y l a e s t a c i ó n n a -
v a l d e G u a n t á ñ a m e . 
A C C I D E N T E D E C A Z A 
L o n d r e s , E n e r o 3 1 . — L a d y D o r e t h y 
O u t h b e r t , h i j a d e l c o n d e S t r a f f o r d , 
q u e d ó i n s t a n t á n e a m e n t e m u e r t a h o y 
e n u n a c a c e r í a de fa i sanes , en e l con -
d a d o de N o r t h u m b e r l a n d , p o r h a b e r -
se d i s p a r a d o a c c i d e n t a l m e n t e l a esco-
p e t a q u e l l e v a b a s u m a r i d o . 
N O T I C I A E R R O N E A 
S a n t i a g o d e C h i l e , E n e r o 3 1 . — E s 
e r r ó n e a l a n o t i c i a q u e se t e l e g r a f i ó 
e s t a m a ñ a n a r e a t i v a á l a a p r o b a c i ó n 
p o r e l C o n g r e s o ch i l eno de l a l e y auto-
r i z a n d o l a c o n s t r u c c i ó n de u n f e r r o -
c a r r i l desde l a f r o n t e r a de l P e r ú h a s -
t a e l E s t r e c h o de M a g a l l a n e s , pues e l 
C o n g r e s o s u s p e n d i ó h o y sus ses iones 
s i n h a b e r d i s c u t i d o l a r e f e r i d a l e y . 
L A P E S T E B ' J B O N I C . V 
B r i s b a n e , A u s t r a l i a , E n e r o 3 1 . — S e 
h a n d e c l a r a d o en este p u e r t o d iez y 
seis c-tsos de p s ^ t j b n u ó m c a , s ie te de 
los c u a l e s h a n t e n i d o y a u n d e s e n l a c e 
f a t a l . . . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 
94 5 ¡ 8 . 
P a r í s , E n e r o 31. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n -
cos 12 c é n t i m o s . 
O F I C I A D 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , E n e r o 31 . 
B o n o s de C u b a . 5 p o r c í e n t e ( ex -
i n t e r é s ) , 1 0 3 . 1 Í 4 . 
B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a -
rlos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t t i é s , 
101. 
C e n t e n e s , á $4.77.80. 
D e s c u e n t o p a p a l c o m e r c i a l , 60 d.'v^ 
á 5.112 á 6 . 1 ¡ 4 p o r ciento. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d.]v., 
b a n q u e r o s , á $4.80.50. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s 4 l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á $4.84.65. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d.jv. , b a n -
q n e r o s , á 5 f r a n c o s 20 c é n t i m a s . 
I d e m sobre I l a m b u r g o , 50 d . jv . b a n -
queros , á 94.1j2. 
C e n t r í f u g a , ¡p«L 96, ©n p l a z a , 
3 . 1 5 ¡ 3 2 cta. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos-
to y flete, 2 . 1 ¡ 8 c ts . 
M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a -
z a , 2 . 3 1 ¡ 3 2 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , pol . 89, en p l a z a , 
2.28132 cts. 
M a n t e c a del Oeste , e n t e r c e r o l a s , 
$10.15. 
H a r i n a , patente M i n n e s o t a , á $4.35. 
L o n d r e s , E n e r o 31 . 
A z ú c a r e s c é n t r i f u g a , po l . 96, á lOs . 
6 d . 
M a s c á b a l o , á 9.s. Od. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a nue-
v a cosecha , á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 
8s . 7.1 !2d. 
C o n s o l i dfa dos, e x - i n t e r é s , 87 . 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 5 por 
c iento . 
A p t e i í o í t e l a H a M M 
Sci-aríameiiío de Hacieaia 
A V I S O 
fon ol fin de que sean conocidos por el pú-
bii.'o !OÍ: Inspectores del Departamento de H a 
ciiMida de este Ayuntamiento, Negociado d« 
Propios y Arbitrios, se hace saber que loa 
,qac en la a'tualidad prestan el servicio de ta-
les son los Señores Jul ián González, Alberto 
Martínez, Ruperto González, Manuel Aran-
go, Jorge Entenza, Juan Muñoz, y 
Simón Batet los cuales se hallan pro-
vistos de una chapa metálica de figura ovala-
da con la inscripción siguiente: "Ayuntamien 
to de la Habana. Inspector Especial de Im-
puestos y Arbi tr ios" llevando el número de 
la zona en que prestan servicios dentro de di-
chos lotrcrof. 
Asi nirür.:» se hace saber que han dejado i 
de prestar sus servicios al Ayuntamiento los | 
Sres. Juan Antonio de la Cantora, Manuel 
Padrón, Máximo Méndez v Blanco Corrus. 
Habana, Enero 29 de 1907. 
Cárdenas. — Alcalde Municipal. 
C. 231 8-1 
A m l a m l o fle l a i b É 
reparíamenío óe Hacíeala 
A V I S O J D E C O B K A N Z A 
E j e r c i c i o d e 1 9 0 6 á 1 » 0 7 
Acordado por el Ayuntamiento en sesión de 
22 del corriente mes, caeptar los reparos for-
mulados por la Secretaría de Hacienda re-
ferente á que las Cuotas do Patentes de Al -
coholes, Trenes de lavado al vapor. Posadas 
y Juegos de Dominó queden con la misma 
que tenían en el Ejercicio próximo pasado, se 
hace saber por esto medio á los contribuyen-
tes por dichos conceptos que se les concede un 
plazo de treinta días que vencerá en Primero 
de Marzo próximo para efectuar el pago sin 
recargo; á cuyo efecto deben acudir á la-s Co-
lecturías respectivas de 10 á 3 en días hábi-
les, excepto los sábados que será de 9 á 
2, en la inteligencia do que transcurrido el 
plazo expresado incurrirán en el recargo co-
rrespondiente. 
^faVwm.. !•••!, ,•: 30 de 1007. 
E l AJcalde Municipal, 
Cárdenas 
C 233 3-31 
i y i t a i B c l o fls l a H a M i 
C O N T R I B U C I O N 
P O R 
F I N C A S U R B A N A S 
Tercer Trimestre fie 1906 á 1907 
Expedidos los recibos por el concepto y pe-
ríodo expresados, se hace saber á los contri-
buyentes á este Municipio, que queda abier-
to el cobro desde el día 31 de Enero corriente. 
L a cobranza se realizará todos los días há-
biles en las Colecturías respectivas del Depar-
tamento de Hacienda, sitas en la planta baja 
de la Casa Consistorial, entrada por Merca-
dores, y de 10 de la mañana á 3 de la tarde 
t y sábados de 9 a, m, á 2 p. m., en la in-
teligencia que á esta hora serán cerradas las 
puertas del local, y que solamente las perso-
nas que se encuentren dentro del mismo, ten-
drán derecho á sor despachadas, evitándose de 
esta manera la aglomeración de público que 
se viene observando en estos casos, particular-
mente los últimos días de vencimiento de pla-
zos, lo que á la vez de ser molesto á los mis-
mos contribuyentes, hace entorpecer el despa-
cho. 
E l término para el pago sin recargo ven-
cerá el día primero de Marzo próximo. 
Durante el expresado plazo, también esta-
rán al cobro los recibos adicionales, corres-
pondientes á trimestres anteriores, que por 
altas, rectificaciones ú otras causas, no ha-
yan estado al cobro en el anterior; así como 
el 4 por 100 del Consejo Provincial corres-
pondiente. 
Se advierte á los Señores Contribuyentes 
que las cusas comprendidas en el casco de la 
Habana, cuyas iniciales de calles sean de la 
A , á la M, y los de los barrios apartados de 
Arroyo Apolo, Calvario, Cerro y Luyanó, se 
encuentran en la Colecturía del Sr. Carlos Ca-
rricnrte, y los de la N, á la Z., y barrios de 
Arrayo miranjo, O u n Blanca, Jesús del Mon-
te, Puentes (irandes. Regla y Vedado, en la 
del señor Francisco Mestre, á donde deben so-
licitarlo para su abono. 
Habana, Enero 28 de 1907. 
E l Tesorero Municipal 
Ramón Gutiérrez 
C. 232 3-31 
P A R A E L C U I D A D O D E 
L O S L I B R O S W H A Y 
E S T A X T E M E J O R Q U E 
E L S E C C I 0 X A L D E 
" G L 0 B E - W E R X I C K E C O . " 
E S U X E S T A X T E E L A S T I C O 
Q U E P U E D E A U M E N T A R S E 
0 R E D U C I R S E S E G Ü X 
L A S X E C E S I D A D E S 
D E L B I B L I 0 M A X I A C 0 . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O B I S P O l O l . 
i £ 
A N U N C I O . —Secretario de Obras Públicas. 
— Distrito de Camaguey. — Licitación para 
el suministró de varios arneses con destino á 
los servicios de saneamientos de esta ciudad.— 
Camaguey ,Énero 26 de 1907. —Hasta las dos 
de la tarde del día 20 de Febrero de 1907 se 
rwibirán en c.-íta Oficina, República 92, propo-
si-iones en pliegos cerrados para el suminis-
tro de varios arneses con destino á los ser-
vicios de saneamiento de esta Ciudad. — L a s 
proposiciones serán abiertas y leídas á la hora 
y fecha mencionadas, en esta Oficina y en la 
Hirección General, Habana, se facil itarán al 
que lo solicite, los pliegos de condiciones, mo-
delos en blanco y cuantos informes fueren ne-
cesarios. — Pompevo Sariol, Ingeniero Jefe. 
C. 218 alt. 6-28 
A r n t a i e i t o fle l a H a M i 
DepartaiMlo cíe Hacienda 
A V I S O O E C O B i i A N Z A 
E j e r c i c i o <le l í > 0 6 á 1 9 0 7 
No habiendo formulado reparos la Secre-
fcaría de Hacienda sobre las cuotas de las in-
dustrias de: Agentes de colocaciones, Tiendas 
y Puestos de tabacos y cigarros, Baños 
de mar, Anunciadores lumínicos Naipes, 
Omnibus de viajeros, las de las Profe-
siones y las ventas en ambulancia so-
bre lomo de bestia, de café, pan, frutas y 
legumbres, cuyo cobro estaba en suspenso por 
('rcreto publicado en 14 del corriente mes, se 
.v. isa por este medio á los contribuyentes por 
dichos conceptos, que deben acudir á las Co-
lecturías respectivas á efectuar el pago de 
los mismos con el recargo del 10 por 100 en 
que ya habían incurrido; y que el plazo pa-
ra el pago con el recargo expresado, ó sea el 
primer grado de apremio, vence el día 14 
de Febrero próximo. 
Habana, Enero 30 de 1907. 
E l Alcalde Municipal, 
Cárdenas 
C. 234 3-31 
H a v n a C e n t r a l B o n o s , 77.1;2 
78 O y . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s 35 VA 
35.1 2. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , E n e r o 31 de 1907. 
A las 5 de ¡a tarde 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 7 > / á 0 7 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 98 ¡i 101 
B i l l e t e s B a n c o Be-
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 109>8 P . 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 12 P . 
C e n t e n e s . . á 5 .40 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .41 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .31 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .32 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a e s p a ñ o l a . , á 1.12 V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
Recaudación del presente mes. $.1.677,950.59 
Habana, 31 do Enero de 1907. 
V'to. Bno. Intervine 
E l Administrador E l Contador 
Saturnino Lastra Baúl Ahina 
E l Cajero 
J . Fekwoo. 
N o t a s a z u c a r e r a s 
S e i i M m i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
E n e r o 31. 
A z ú c a r e s . — I x > s m c r r a r l n s extraoi je-
m s no h a n t e n i d o v a i r i a c i ó n y e n e s t a 
p l a ^ a a s í c o m o e n a lgxmae d e l a s d e 
l a c o s t a se '^an Me v a d o á efecto m -
r i n s o p e r a c i o n e s s i n T a r i a c i ó n s ens i -
eni los ant i í er iores prpeio-s, s e g ú n se 
v e r a por l a . s iguiente r e s e ñ a : 
• 3 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 5 ¡ 9 5 . 1 ] 2 , 
á 3.72.1|2 -realtes a r r o b a , d e a l m a c é n 
e n esba p l a z a . 
1,350 s a c o s e e n t r í f a g a p o l . 96 á 3.95 
r e a l e s a r r o b a , d e t r a s b o r d o en e s t a 
b a h í a . 
6,000 saoos c e n t r í f u g a pod. 96 i 3.80 
¡ r e a l e s a r r o b a e n C á r d e T i a s . 
3 ,000 sacos e e n t r í f u g a p o l . 95.112196, 
á 3.848 r e a l e s a r r o b a , e n C á r d e n a s . 
3 ,000 sacos c e n t r í f u g a s po-l. 95.1!2I96, 
á 3.848 r e a l e s a r r o b a , e n C a i b a r i é n . 
C a m b i o s . — S i g u e e l m e r c a d o c o n de-
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en las 
c o t i z a c i o n e s . 
C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 
E s t a d í s t i c a g e n e r a l . 
N e w Y o r k , E n e r o 24 de 19077 
E x t r a c t o de l a " R e v i s t a E s t a d í s t i -
ca A z u c a r e r a " , de los s e ñ o r e s W i U e t t 
y G r a y : 
" D u r a n t e l a s e m a n a q u e t e r m i n a 
h o y los p r e c i o s de l a z ú c a r c r u d o e n 
p l a z a y los de l r e f i n a d o h a n d e c l i n a -
d o 2 c e n t a v o s e n q u i n t a ! . 
L a c o t i z a c i ó n de l costo y flete, se 
c o m p a r a h o y con 1?. dfi la c o r r e s p o n -
d iente s e m a n a d e l a ñ o p a s a d o , como 
s i g u e : 
1906 1905 
L a s e x i s t e n c i a s e n E u r o p a se c a l c u -
l a n e n 3 .457.000 t o n e l a d a s , c o n t r » 
3 .830,000 i d e m en i g u a ü f e c h a d e l a ñ o 
p a s a d o , ó s e a n 373,000 t o n e l a d a s me-, 
nos es te a ñ o . 
E x i s t e n c i a s v i s i b l e s en E u r o p a y 
A m é r i c a 3.703,242 toneladas", c o n t r a 
3.999,250 idean el a ñ o p a s a d o en i g u a l 
f e c h a . 
L a s e x i s t e n c i a s v i s i b l e s a r r o i a n es-
t a s e m a n a de ¡ m e n o s 296.008 t o n e l a d a » 
c o n t r a 225.095 i d . l a s e m a n a p a s a d a . 
L a s e x i s t e n c i a s á flote en E u r o p a 
y A m é r i c a , u n i d a s á l a s v i s ib l e s , s u -
m a n 3.803.242 t o n e l a d a s este a ñ o con* 
t r a 4 .064.250 i d . el a ñ o p a s a d o , r e s u l -
t a n d o este a ñ o 261,008 t o n e l a d a s m e -
nos, c o n t r a 190,025 i d . l a s e m a n a p a " 
s a d a . -
E x i s t e n c i a s n i u n r l i a l e s v i s i b l e s e n 2 3 
d e E n e r o d e 1 9 0 6 y 1 9 0 7 : 




Franci a, A le m ani? (Ham-
burpo inclusive) Aus-
tr ia-Hungría , Holan-
da y B é l s i c a 3.357,000 
Total 3.467,000 
CAÍ? A. 
(" i' q, (seis puertos) 302,000 








L o n d r e s 3 d j v 19.5[8 20.3i8 
" 60 dpr 19. 19.3|8 
P a r í s , 3 d | V 5.5i8 6.1i2 
H a m b u r g o . 3 d j v 3 . 3 Í 4 4.1i4 
E s t a d o s U n i d o s 3 d[V 9.5|8 IO.I18 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 
cant idad 8 d\v 2.3|4 á 1.7(8 D . 
Dto. papel c o r n e r e í n i . 10 á 12 ac tua l . 
Monedas e tfratxjeran.—Se cr t i zan hoy 
como sigue: 
G r e e n b a e k s 9.7i8 10. 
P i n t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.518 97.7i8 
A c c i o n e s y . V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
h a p e r m a n o c k l o i n a c t i v o s i n que s e no-
t a s e n deseos d e o p e r a r e n ^odo el d í a , 
d e b i d o l a f«atena d e l a l i q u i d a c i ó n del 
mes , p o r lo que no h a v a r i a d o e l tono 
genera»! d e l m i s m o . 
C o t i z a m o s : 
B a n c o E s p a ñ o l , 100.7|8 á 101.318. 
B o n o s d e ü n i d o « , 116.314 á 1 1 7 . Í 1 2 . 
A c c i o n e s de U n i d o s . 126 á 120.1[2. 
B o n o s d e l G a s , 110 á 110.1!2. 
A c c i o n e s del G a s . 117.112 á 118. 
TI av . E l e c . P r e f e r i d a s , 92.1'4 á 93 . 
I l a v . E l e c . C o m u n e s , 50.1 i8 á 5 0 . L 4 . 
D e u d a I n t e r i o r , 99 á 101. 
A V I S O A L O S T E N E D O R E S D E C O P O N E S 
D E C I G A R R O S 
R o g a m o s e n c a r e c i d a m e n t e á l o s t e n e d o r e s d e 
C u p o n e s y V a l e s 
d e n u e s t r a s m a r c a s d e c i g a r r o s , l o s p r e s e n t e n ó r e m i t a n p a -
r a s u r e d e n c i ó n á n u e s t r o 
D e p a r t a m e n t o d e P r e m i o s 
G a l i a n o 1 0 0 ? H a b a n a . 
ó á n u e s t r o s D e p ó s i t o s e n e l I n t e r i o r , a n t e s d e l 3 1 d e M a r z o 
d e 1 9 0 7 , d e s p u é s d e c u y a f e c h a n o s e r á n r e d i m i d o s . 
l i e n r y Glay and Book Se GO. bitef. 
N a v a n a Gommero ia l Gompany. 
Cts. Cts. 
Centrífugas de Cnba pol. 96 
Azúcar de miel pol. 89 
Centríffi:8. de otros países p. 96. 
Mascabados pol. 89 
Azúcar de miel pol. S9 
L o s p r e c i o s en p l a z a a l 
s e m a n a , son c o m o s igue : 
Azúcar de miel pol. 89. 
Muscabadus pol. S9 



















Recibos de la semana. 30,H29 
Entregadas para refinar 28,000 
Existencias en los cuatro puertos del 
At lánt ico 144,242 
Idem ídem la semana pasada 141,413 
Idem idem el a ñ o pa-sado 138.214 
E x i s t e n c i a s en p o d e r d e los i m -
p o r t a d o r e s 5,663 tons. , c o n t r a 34,103 
i d . e'l a ñ o pasadlo. 
C a l c ú l a s e en 89,000 t o n e l n d a s . c o n . 
t r a 94,000 la s o m a n a p a s a d a y 55.000 
i d . e n i g u a l f e c h a el af iü p a s a d o , el 
a z ú c a r que h a y a c t u a l m e n t e á flote 
c o n des t ino á los E s t a d o s U n i d o s y 
p r o c e d e n t e de los s i g u i e n t e s p a í s e s : 
T o n s . 
D e C u b a y d e m á s A n t i l l a s . . 35,000 
D e H a w a i i , 35,000 
D e J a v a . . „ ;., „ . . . 9,000 
D e l P e r ú . 10.000 
D e E u r o p a . . 
L a s e x i s t e n c i a s en los E s t a d o s Teni-
das y C u b a s u m a n h o y 246,242 tone-
l a d a s c o n t r a 203,413 i d e m l a s e m a n a 
p a s a d a y 169,250 i d e m el a ñ o p a s a d a . 
D e m á s este a ñ o 76,992. 
E l a z ú c a r de r e m o l a c h a se c o t i z a 
en H a m b u r g o á 8s. 9 .3 |4d . L a. b., p o r 
88 de a n á l i s i s s i n p r i m a , p r e c i o equ i -
va lente á 3.84 centavos p o r c e n t r í f u -
gas , po l . 96, e n e s t a p l a z a . 
N a d a se h a e m b a r c a d o e s ta s e m a n a 
en H a m b u r g o p a r a loa E s t a d o s U n i -
dos. 
Total general 3.703,242 
De menos en 1907 296.008 
A z ú c a r e s c r u d o s 
H a c o n t i n u a d o d u r a n t e l a s e r a a n a 
o f r e c i é n d o s e a z ú c a r e s de C u b a b a s e 
96, p a r a p r o n t a e n t r e g a a l a n t e r i o r 
p r e c i o d e 21/8 c ts . c , y f. q u e d a n d o es-
tab lec ido el p r e c i o de 3.48 c t s . Ib p o r 
los a / . ú e a r e s desemilbarcados de i g u a l 
base . 
C a l c u l a s e en 250.000 t o n e l a d a s e l 
a z ú c a r de C u b a que se h a v e n d i d o e n 
las fUtÍDias s e m a n a s p a r a e n t r e g a r 
h a s t a p r i n c i p i o s de M a r z o y s i l a s 
o f e r t a s no s o n t a n c r e c i d a s h'oy, s© 
debe á l a e s c a s e z de t o n e l a j e d i s p o n i -
ble . 
Q u i z á s se p o d r í a c o l o c a r a l g u n a s 
p a r t i d a s miá-s a l m i s m o p r e c i o ; pero 
como l a b a j a iba i m p e r a d o y a d u r a n t e 
b a s t a n t e t i e m p o y se b a d i spues to de 
era.n p a r t e de l a p r o d u c c i ó n de C u -
b a , e s tas c i r c u n s í t a n c i a s p a r e c e n d a r 
or igen á u n caimbio f a v o r a b l e e n e l 
mercgido y íla r e a e c i ó n debe t a r d a r t a n -
to •menos.cnanto que no se p e r c i b e en 
el m e r c a d o euroipeo i n d i c i o a l g u n o d e 
que d e c l i n e h a s t a p o n e r s e á l a p a r í " 
d a d d e l de C u b a , s ino .que se m a n t i e -
ne s i e m p r e á % de c e n t a v o m á s a l t o 
que la p l a z a de N u e v a Y o r k , lo que 
p e r m i t e que se p u e d a e n v i a r á I n g l a u 
t é r r a c o n v e n t a j a , a z ú c a r e s a n t i l l a n o s , 
de c i e r t a s c lases . 
' A u n q u e l a s e x i s t e n c i a s en C u b a as-
c i e n d e n h o y á 102,000 t o n e l a d a s , con-
t r a s o l a m e n t e 31,000 el a ñ o pasado , 
como l a s p a r t i d a s v e n d i d a s y que so 
h a n de e n t r e g a r en eírt.e m e s y en Ú 
e n t r a n t e , e x c e d e n c o n s i d e r a b l e m e n t e 
á d i c h a s e x i s t e n c i a s , no h a y t o d a v í a 
a z ú c a r e s d i s p o n i b l e s en C u b a y v a r i a s 
s e m a n a s h a n t o d a v í a de t r a n s c u r r i r 
an te s «que los h a y a . 
R e f i n a d o 
H a m e j o r a d o l a d e m a n d a p o r azo -
c a r e s l e f i n a d o s . deb ido á l a neces i -
d a d que t i e n e n los d e t a l l i s t a s d e 
a b a s t e c e r s e n u e v a m e n t e , d e s p u é s d e 
haiber su? ipendido sus c o m p r a s d u r a n -
te u n l a r g o p e r í o d o , en e s p e r a de l a 
b a j a q u e no v i n o . 
L a s r e f i n e r í a s * * L a A m e r i c a n a " , 
" t í p w e U " y " A r b u c k l e B r o s " , sos-
t i e n e n e l preci 'O de $4.70 q u i n t a l c o n 1 
p o r c i e n t o d e s c u e n t o p o r el i r r a n u l a -
do y h a n a n u n c i a d o que desde e l 26 
del a c t u a l d e j a r á n de h a c e r l a c o n c e . 
s i ó n de 10 c e n t a v o s en b a r r i l , no go-
z a n d o de d i c h o benef i c io m á s que l a s 
ó r d e n e s d a d a s d u r a n t e l a a c t u a l se-
m a n a " . 
T H E R O T A L B A N K 9 F C A N A D A 
ipertfe ftcal del Oobiemo de ia Eenública de Cuba ñora el pagoda loé cheque* dei E'tto. L b i a . 
C a p i t a l 7 P w e s e r v a : $ 7 . 7 2 1 , 1 7 3 — A c t i v o : $ 3 9 . 7 7 1 . 8 3 3 . 
E L B O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depós i tos c 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E.N CUbA: 
Rabana, Obrapía 33.—Habana. Galiano 92.—Maatnzas.— Cárdenas.—Camagüey. 
Santiago de Cuba. 
F . J . S H K R M A N , Snpervisor de laa Sucursales de Cnba, Habana, Obrapía 3 
e n o r e ^ : 
Y o f u m o E L T U R C O 
E s n n e i s a r r o f u e r t e y a r o m á t i c o . 
g C g J U Q UJC JUA r n A K L N A . — E d i c i ó n el»1 la raana-na.—«ODIVPO 1". d e 1^07 
G a n a d o b e n e ñ e i a d o 
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
E n e r o 31 
E n e s t a feeiha e n t r a r o n e n los co-
r r a l e s d e L u y a n » 247 re se s ¡ p r o c e d e n -
tes d e C a a n a g i i e y ; 198 de R e m e d i o s y 
100 de S a n M i g u e l , h a b i é n d o s e v e n d i . 
do l a p r i m e r a p a r t i d a á 4.3|4 y 5 c e n t a . 
v o s l i b r a ; y üa s e g u n d a á 5 y 4.1 ¡2 c e n -
t a v o s l i ibra. 
L a t e r c e r a p a r t i d a l l e g a d a d e . S a n 
M i g u e l , n o se v e n d i ó , 
T a i b i é n se v e n d i e r o n h o y l a s 263 r e -
ses l l e g a d a s e l m i é r c o l e s d e S a n c t i 
S p í r i t u s , á 4.314 c e n t a v o s l a l i b r a . 
E n e l R a s t r o se b e n e f i c i a r o n a y e r 
255 ea.bezas de g a n a d o v a c u n o , q u e 
se v e n d i e r o n de 18 ú 2 3 c e n t a v o s k i l o , 
s e g ú n d í a s e y t a m a ñ o . 
D e l g a n a d o d e c e r d a se b e n e f i c i a , 
r o n 127 caibezas c u y o p r e c i o a l d e t a l l , 
fluctuó entre 32 y 36 c e n t a v o s k i l o . 
E l n ú m e r o de c a b e z a s de g a n a d o 
l a n a r b e n e f i c i a d a s ihay en el R a s t r o 
f u é d e 26, t h a i b i é n d o s e v e n d i d o á u n 
p r e c i o q u e v a r i ó d e 36 á 39 c e n t a v o s 
k i l o . t 
S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
A D V E R T E N C I A 
E l que s u s c r i b e , d u e ñ o d e l a l m a c é n 
de m a d e r a s y s i e r r a E l Oeste , en P i n a r 
d e l R i o , y á r e s e r v a de j u s t i f i c a r l o d c -
bidaiftente, p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l 
p ú b l i c o que sn p r i m e r ape l l ido e s e l de 
J u n c o y no P é r e z , c o m o p o r e r r o r ve -
n í a u s a n d o en todos s u s a s u n t o s y ne-
gocios , á f i n d e que, t o m á n d o s e n o t a 
de e s a m a n i f e s t a c i ó n , se l e s i g a n g u a r -
d a n d o l a s m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s que 
h a s t a e l p r e s e n t e se l e h a n d i s p e n s a d o . 
P o r t a n t o , p a r a lo s u c e s i v o firmará 
c o m o en el p r e s e n t e a n u n c i o . 
J o s é J u n c o S á n c h e z . 
566 _ _ _ _ _ 26-11 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
Para New York, vía Mariel gta. americana Ge-
neva, por Aspuro y comp. 
Para New York, vapor americano Mexicq por 
Zaldo y comp. 
Para New Orleans, vap. americano Momus por 
M. B . Kingsbary. 
Para Veracruz, vap. español Reina María Cria 
tina, por M. Otaduy. 
Para Veracruz, vap. francés L a Navarre, por 
E . Gaye. 
Para Colón. Puerto Eico, Canarias, Cádiz, B a r 
celona y Genova, vap. español Montevideo, 
por M. Otaduy. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 31: 
Para Cayo Hueso, vap. inglés Halifax, por 
O. Lawton Childs y comp. 
E n lastre. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. americano 
Mascotte por G. Lawton Childs y comp. 
51 pacas y 
91 tercios tabaco en rama 
13 bultos provisiones 
8 cajas dulces 
1 caja drogas 
30 huacales legumbres. 
Para Progreso, vap. francés Louisiane por 
G, Gaye. 
De tránsito. ..i-
V a p o r " F u e r s t B i s m a r c k " 
S o ^ ú n c a b l e r e c i b i d o p o r l o s s e ñ o -
r e s l l e i l b u t & B a s c h , a g e i i K í s de l a 
O n m p a ñ í a H a m b u r g u e s a A m o r i c a n - a , 
d i c h o v a p o r q u e s a l i ó de l a I I a ; b a n a 
p a r a S a n t a n d e r «1 17 d e E n e r o , á 'las 
6 d e la tarde , b a l l e g a d o s i n n o v e d a d 
!á s u d s t i n o Kfí 29 d e E e n r o p o r l a 
t a r d e . 
E l " M o n t e v i d e o " 
P r o c e d o u t c de O á d i z y escallas e n t r ó 
e n p u e r t o « v e r , ú l a s c inco cta l a t a r d e , 
e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l M o n t e v i d e o , 
c o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l , oorrespon-
d e n c i a y p a s a j e r o s . • 
E l " P r i n c e G e o r g e " 
A v v r t a r d e f o n d e ó e n W h í a p r o c e -
d e n t e d e M o b i l a, e l v a p o r P r i n c e 
George , con c a r g a gcneratl . 
E l " L o n i s i a n a " 
i E l v a p o r f r a n e é s de este n o m b r e s a -
l i ó a y e r p a r a V e r a c r u z , c o n c a r g a d e 
t r á m i t o -
E l " M a s c o t t e " 
P a r a C a y o I l n v s o y T a m p a s a l i ó 
layer e l v a p o r c o r r e o a m e r i c a n o M a s -
cotte, conduciend'o c a r g a g e n e r a l , c o -
r r e s p o n d e n c i a y p a s a j e r o s . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
8 E tiSRERAN 
1—Ida, Liverpool. 
1— Eeina María Cristina, Santander. 
2— L a Navarre, 8t, Kazaire y escalas 
3— Progreso, Galveston. 
4— Mérida, N. York. 
4—Monterey, Veracruz y escalaa. 
4—Mará Kolb, Bremen. 
6—Havana, N. York. 
6— Balbanera, Barcelona y escalas. 
6—St. Thomas, Veracruz y escalas. 
8— Nordstjermen. Bremen y escalas. 
9— Allemannia, Hamburgo y escalas. 
11—Esperanza, N. York. 
11—Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
11—Segura. Ambcros y escalas. 
13—Mroro Castle, N . York. 
13— Madrileño, Liverpool y escalas. 
14— L a Navarre, Veracruz. 
21— Allemannia. Tampico y Voraoruz. 
28—José Gallart, Barcelona y escalaa. 
S A L D R Á N 
1— Momus, New Orleans. 
2— México, N. York. 
2—Prince (íeorgo,'Mobila. 
2—Reina María ristina. Voracniz. 
2— Montevideo,. Colón y escalas. 
3— L a Navarre, Veráeño . 
4— ]Vrérida, Progreso y Veracruz. 
5— Monterey, N. York. 
7— Saint Thomas, Coruáa y escala». 
7—Progreso, Galveston. 
9—Havana, X . York. 
10— Allemannia, Veracruz y Tampico-
11— Esperanza, Progreso y Veracruz. 
12— Vigilancia, N. York. 
34—Segura. Veracruz y escalas^ 
1."—La Nav- ic . St. Nazaire y escalas. 
16—Morro Cnstle, N . York. 
18—México. Progreso y Veracruz. 
22— Allemannia, Santander y escalaa. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Día 31 : 
De Cabanas, gta. Caballo Merino, pat. Inclán 
con 900 sacos azúcar. 
De Bañes , gta. San Francisco, pat. Gil con 
650 sacos aziiear. 
De Cárdenas, gta. Crisálida, pat. Masot, con 
azúcar y aguardiente. 
De Carahatas, gta. Teresa, pat. Sánchez, con 
50 bocoyes miel. 
De Sierra Morena, gta. Kmilia, pat. Bosch 
con 400 sacos azúcar. 
De Mraiel, gta. Pilar, pat. Palmer, con 800 
sacos azúcar. 
De Arroyos, gta. Margarita, pat. San tan a con 
S00 sacos carbón. 
De Sierra Kforena^ gta. Enriqueta pat. Eche 
varri, con 480 sacos azúcar. 
D E S P A C H A D O S 
D í a 31: 
Para Cabanas, gta. Caballo Marino, pat. Tn-
clán, con efectos. 
Para. Arroyos gta. Joven Victoria, pt. Guasch 
con efectos. 
Para Mariel, gta. Pi lar, pat. Palmer, con efec-
tos. 
Para Carahatas, gta. Teresita, pat. Sánchez, 
con efectos. 
Para Cárdenas, gta. Rosita, pat. Enseüat, con 
efectos. 
G . R l a l n : 8 bultos efectos. 
C a n a d á L a n d T . C o . : 21 i d . I d . 
G o n z á l e z y Costa: 1,000 sacos s a l . 
E . L u e n g a s y C o . : 50 tercerolas m s ü -
teca y 250 sacos m a í z . 
Carboael l y Dairaa, i : 25 tercerolas 
manteca . 
Gar ín , S á n c h e z y camip.: 50 I d . id 
C . B . Stevens y C o . : 270 barri les 
yeso. 
M . S u á r e í : 1 c a j a efectos. 
J . Cast i l lo : 2 m u í a s , 1 yegua y 27 
caballos . 
J . B a r k e r : 2 barri les aves . 
G a l b á a y c o m p . : 500 sacos h a r i n a . 
Quesada y C o . : 50 tercerolas manteca 
R . P é r e z y C o . : 100 tercerolas i d . 
L . E . G w i n n : 20 huacales peras y 5 
i d . legumbres,. 
M . Sergo: 5 cajas calcado. 
F e r n á n d e z , Garc ía y C o . : 16 cajas 
tocino. 
Alonso, M e n é n d e z y C o . : 20 i d . i d . 
A r m o u r y C o . : l í o barriles puerco! 
G o n z á l e z C o v i á n : 500 sacos m a í z v 
500 i d . s a l . 
H . A . Me Andrew: 500 i d . m a í z . 
Loredo é h i jo : 250 i d . i d . 
A . M . Capens é h i jo: 64 fardos millo 
.1. H i l l a n : 144 piezas carne . 
Ba ldor y F e r n á n d e z : 500 sacos s a l . 
F . Bonet y c o m p . : 500 i d . i d . 
Purdy y Henderson: 1,100 piezas ca-
ñ e r í a s . 
F . Gras s : 20 bultos efectos. 
Y a n Cheng: 26 i d . i d . chinos . 
Wong H i m : 16 i d . i d . i d . 
C . S . B u y : 5 i d . i d . i d . 
Wlng T u n g Y i c k C o . : 4 i d . i d . i d . 
V i u d a de J . S a r r á é hi jo: 5 id . dropas 
A . G . Bornsteen: 18 i d . efectos. 
Brio l y h n o . : 12 I d . t a l a b a r t e r í a . 
L . Benegan: 4 I d . calzado. 
Orden: 75 tercerolas manteca, 10 ca-
jas j a b ó n , 2 cajas m e r c a n c í a s , 69 far-




9 4 5 
L . A . Trobock: 3 cajas pescada. 
Vapor francés (de guerra) Kleber proce-
dente de Kingston (Jamaica) : 
9 4 6 
A l Cónsul. 
C O L E G I O B E C O E B E B Q H E S 
C O T I Z A C I O N O J B I C I A L 




M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor 
americano Mascotte. 
Sros. M. Reina y 1 niña — Alfredo Pérez 
— Pedro do la Paz — Fél ix Arias — Domi-
tilo Martínez — Ana Figuerola — José Díaz 
— José María Chan — José Manuel Iguala-
da —Joaquín Torres — Antonio Basó — 
uan Valdés — Antonio Baez — Merecedes 
Fernández y un niño — Cirilo Pantin —Juan 
Muñoz — Casilda Hoya — Emil ia Suárez — 
María Haya — W. Toclscn — R. P . Cions-
haw — W. T . Hacher — M. Kanner — A . 
S. Richardson — H . L . Me Kee — S. Gon-
zález — L . Belson — M. G. E m i g — J . Wedcls 
— A. J . Stein — P . Wobe — C. W. Smith— 
A. L . Thompson — J . H . Law — W. W. Gue-
nen — n. W. Pudue — J . Rass—M. D' Costa 
— W . H . Childs — G. B . Clafin'Gustav. — 
Carlson — E . Haltberg — Santiago Rodrí-
guez. 
M A N I F I E S T O S 
Enero 31: 
Vapor americano Mascotte, procedeute de 
Tampa y Cayo Hueso: 
9 4 2 
D E T A M P A 
Southern Express Co.: 1 arca impresos y 
5 bultos efectos. 
M. Jonhson: 12 bultos drogas. 
D E C A Y O H U E S O 
Trocha, Rodríguez y comp.: 1 ca.ia pescado, 
Vilar, Senra y comp.: 1 cajas pescado. 
Goleta americana John W. Dan-a, proceden-
te de Weymouth (N E ) : 
9 4 3 
P. F . Me Laur in : 54,868 piezas de made-
ra y 3 perchas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
S A L D R A N 
Oosme Herrera, de la Habana todos los 
hmos, álas 5 do la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 
Alava I I , de la Habana todos los mart-s. 
á las 5 de la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
despacha á bordo. — Viuda de Zulneta. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 31: 
De Kingston, ( J a ) en 2 días vap. de guerra 
francés Kleber, cap. Saint Cern, tone-
lada 4062 al cónsul. 
S A L I D A S 
Día 31: 
Para Progreso, vap. francés Louisiane. 
A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 
Día 31: 
Para Mobila, vapor inglés Prince George, por 
L . V . Place. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Dclairare ( B . W. ) vsa. i a s l é i .Aloaiere, 
por L . Y , Place, _^ 
Vnpor americano Momns procedente de New 
York: 
9 4 4 
A . Quorejeta: 500 sacos m a í z , 500 
i d . avena y 500 i d . a frecho . 
B . F e r n á n d e z : 750 I d . maíz , 500 I d . 
avena y 2 50 i d . afrecho. 
L o i d i y c o m p . : 1,000 i d . m a í z y 250 
I d . avena . . nnn 
M . Nazáíbalt 500 i d . avena y 1,000 
i d . m a í z . 
H u a r t e y Otero: 250 i d . aven* y 250 
i d . m a í z . 
Garc ía Castro y h n o . : 2D0 I d . l a . 
S . Oriosolo: 2 50 I d . avena y 250 i d . 
m a í z . 
M u ú i z y c o m p . : 150 i d . i d . , 100 i d . 
avena v 10 cajas tocino. 
L a n d e r a s , Ca l l e y C o . : 250 sacos m a í z 
H . Astorqui: 7 tercerolas jamones 
E . Dalrau: 500 sacos avena, 25 ca-
jas tocino y 250 sacos afrecho. 
A . L a m í g i i e i r o : 5I)D i d . maíz y 7 ter-
cerolas jamones . 
E . R . Margari t : 2,G50 sacos s a l . 
M a n t e c ó n y c o m p . : 100 sacos cebo-
lias, 50 cajas camarones y 7 tercero-
las jamones . 
.1. Mazón J i m é n e z : 23 fardos mr.sero. 
P . K . Jacobs: 8,0S3 atados t o n e l e r í a 
. . c ! J . F r a n t e r y C o . : 7.500 I d . i d . 
' E . H e r n í i n d e z : 4 barr i les camarones, 
30 tercerolas m-antfva y 7 i d . jamones 
Centro de Dependientes: 2 cajas efec-
tos. 
F . Taquechel : 5 bultos drogas. 
Champion y P a s c u a l : 5 i d . muebles . 
Ros v Novoa: 27 i d . i d . 
3. Borbol la: 62 i d . i d . 
G a r c í a Ostolaza M . : 11 i d . i d . 
Southern E x p r e s s C o . : 12 i d . efectos. 
M a r t í n e z y C o . : 69 i d . f e r r e t e r í a . 
C iuse l la s , h n o . y C o . : 134 barri les 
aceite. 
R . Palacio: 30 tercerolas manteca . 
J . A . Bances y comjp.: 10 cajas y 
728 saco? h a r i n a . 
B c h a v a r r i y L e z a m a : 7 t e r c t r o l a » j a -
monos v 500 sacos m a í z . 
Negra y G a l i a r r e t a : 5 tercerolas Ja-
mones. 2 5 cajas manzanas y 11 i d . es-
p á r r a g n o . 
Alon?D y c o m p . : 5 tercerolas jamones 
R . Torre-g.osa: 2 i d . i d . 
Y e n Sanchion: 5 i d . i d . 
Garc ía , h n n . y emop . : 5 I d . i d . y 
25 i d . manteca . 
W . C . F a i r : 20 i d . jamones y i 
cajas tocino. 
F . Basterrechea: 53 bultos maquina-
r i a y otros. 
Canales , Diecro y c o m p . : 200 cajas 
hueves y 2 Jautas aves . 
Canales y Sobrinos: 450 cajas huevos 
V i e t a v Sobrinos: 80 i d . i d . 
J . Aivarez: 200 i d . i d . 
A . A r m a n d : 400 I d . t d . 
J . B . Clow é hi jo: 6 bultos f e r r e t e r í a 
l5la: G u t i é r r e z y c o m p . : 50 tercero-
las manteca y 250 sacos m a í z . 
B a r r a q u é y c o m p . : 50 tercero'.*» man-
teca y 500 saces h a r i n a . 
Suero y c o m p . : 4 5 tercerolas man-
teca . 
I . P l á y c o m p . : 15 vacas, 15 cr ías y 
75 cerdos. 
I I . Roba i-a a: 10 rc,ulas, 7 y e r n a s y 
9 caballos . 
Londres, 3 djv 20% 19% p|0. P . 
n 60 «liv 19% 19 pjO. P . 
París , 3 d¡v 6 ^ 5% p|0. P . 
Alemania, 3 d|v. . . . 414 3% pjO. P . 
Estados Unidos 3 d¡v. . 10Vá 9% p¡0. P . 
España si plaza y can-
tidad 8 d¡v 1% 2% p;0. P . 
Descuento papel comer-
cial 10 12 p¡0. P . 
MONEDAS Comf. Vend. 
Greenbacks 9% 10 p|0. P . 
Plata española 97% 97% pie. P . 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio do embarque 
3. 13|16 rls. arroba. 
Id. de miel polariración 89, en almacén á 
precio de embarque 2-% r!s. arroba. 
V A L O R E S 
Fondos público$ 
Bonos del Emprést i to de 35 
rallones HQ 115 
Deuda interior 98 .. 100 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos ea 1896 y 
JS97 106 112 
" N E W - Y O R K S T O C K Q U 0 T A T Í 0 N S " 
S E N T B Y M I L L E R & C O M P A N Y : M E M B S R S O F T H E S T O C K E X 3 H A N G S . 
O F F I C E So. l i l i H K O A O W A Y . M : W Y O l t K C I T Y 
CORRESPONDENTS: M. DE CARDENAS & Co. U CUBA ST. TELEPHONE 3142 
l ' A L O R E S Cierre | I I ¿ta l i l i 




Ame. Car íl • . 
Tesas Pacific. . . . . 
Ame. Loco 
Ame. Smelting. . . . 
Ame. Sugar 
Mexican Is'atioual Pre, 
Atcbisov * 
Baltimore A O. . . . 
Brooklyn Rapid T . . . 
Canadian l'ae 
Chesapeake 
Rock - Island 
Colorado í'uel 
Dcstillers Sec 
E r i e Com 
Hav. Elee. Com. B i d . 




N. Y . Central 
Pennsylvania 
Reading Com 
U . S. Cast Iron . . 
Southern Pac . . . . '. 
Soutkern Ry 
Union Pac 
U . 8. Steel Com. . . , 
U - S. Steel Pref . . . 
Pacific Mai l . . . . . . 
Interborough Co. . , . 
Interborougb pf. . . . 
Miss K . Ter.as. . . . 
Cotton — March. . . . 
^Cotton — May. . . 























































































































































































































O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , P O R C A B L E . 
8.47. E s p e r a m o s que eO m e r c a d o s u -
ba. 
9.4Í).. C r e e m o s q u e h a ) b r á om a l z a 
d e v a r i o s p u n t o s . 
10.45. E l m e r c a d o e s t á poeo sos-
ten ido 37 flojo. 
i l . 2 5 . S e n o t a fleraaiulia p o r ]as ac -
c iones d e l N i p i s s i n g q n e a h o r a e s t á n 
á 11.518. 
11.45. E l a spec to g e n e r a l de l m e r -
c a d o es m u c h o m e j o r y 'esperamos p r e -
c ios m a y o r e s . 
12 .22 . L a s a c c i o n e s d e l F . C . R e a -
din-g e s t á n p o c o s o s t e n i d a s y h a n b a -
j ó l o á Í 2 í ) ; 3 | 4 . 
12.46. N o 'hay no t tác ia s de i m p o r -
t a n c i a que c o m u n i e a r , p e r o e l tono 
d e l m e r c a d o es m e j o r . 
1.20. S i g u e firme e l N í p i s s i n g y l a 
ú l t i m a r e n t a h a s t a a h o r a e f e c t u a d a 
es d e 12, c r e e m o s que e l m e r c a d o se-
g u i r á r e p o n i é n d o s e . 
1.30. E l m r c a d o e s t á m u y sos ten ido 
y acil ivo. L o s v a l o r e s e s t á n m á s fir-
m e s y creemos q n e s u b i r á n m á s . 
5. P . M . C i e r r a e l m e r c a d o m u y fir-
me y se v e n d i e r o n 1.119,000 acc iones . 
L a s necio-nes *deil H a h a n a E l e c t r i c 
C o m u n e s , a b r i e r o n y e e r r a r o n á 40 
c o m p r a d o r e s , s i n vendedores . 
L a s P r e f e r i d a s del H a v a n a E l e c t r i c , 
a b r i e r o n y c e r r a r o n á 80 c o m p r a d o r e s , 
y s i n v e n d e d o r e s . 
L O N D R E S 
L o n d r e s . — S . 2 1 A . M . L a s acc iones 
de los F e r r o e a r r i e s U n i d o s d e -la H a -
b a n a e s t á n á £ 1 1 4 c o m p r a d o r e s . 
N o t a s b u r s á t i l e s . 
L I M I T A N D O P E R D I D A S . — M u -
c h a s de I-as l iqu idaekt t i e s h a b i d a s e n 
)a B o l s a t n N e w Y o r k , se deben á que 
a l g u n o s p í p e c u l a - u r l i m i t a r o n sus 
p S d í á s í y al e n í ^ r a - s ? los b a j . s t a s de 
que v a r i í ' s de t-s'as ó r d e n e s e s t a b a n 
en el m e r c a d o , h v i T - m todo lo p o s ¡ -
Vo. p a r a J e p r i i n v i» 
sa en N e w Y o r k se debe á que m u c h o s 
especuladores l i m i t a r o n sus p é r d i d a s y 
al en terarse los b a j i s t a s de que m u -
chas de estas ó r d e n e s es taban en el p a r -
eado, l i i ceron tod lo posible p a r a de-
p r i m i r l o . 
B U S C A N D O G A N G A S . — H a y en 
W a l l E t r e e t m u c h a s personas deseo-
sas de a p r o v e c h a r lo ba jo que e s t á e l 
m e r c a d o y esperando los p r i m e r o s s í n -
t o m a s de a i r a p a r a c o m p r a r , y se ase . 
g t ira (\\\e a p e n a s se empiece á c u m p l i -
m e n t a r las ó r d e n e s de c o m p r a en g r a n -
des proporc iones , el mercado t e n d r á 
u n a l z a m a t e r i a l . A d e m á s , se a seg ura 
que los banqueros h a n dado ó r d e n e s 
de c o m p r a á t ipos bajos p a r i r aprove-
chando la l i q u i d a c i ó n y poco á poco 
absorber los va lores de los especulado-
res que se v e n en la neces idad de v e n d e r 
ñ o r no poder r e f o r z a r sus g a r a n t í a s . 
D I N E R O A F L U Y E N D O A ' N E Y / 
Y O R K . — L o s t ipos ba jos á que tanto 
el d inero p o r d í a s como e l á p lazo fi-
j o e s t á n en el m e r c a d o de N e w Y o r k , 
c o m p r u e b a n los r u m o r e s de que e s t á 
l l egando á esta g r a n c i u d a d m u c h o d i -
nero del i n t e r i o r de l p a í s , p r i n c i p a l -
mente del Oeste de los E s t a d o s U n i -
dos. 
M I S S O U R I K A N S A S cC- T E X A S . 
— L a s acciones c o m u n e s de este f e r r o -
c a r r i l deben g a n a r de l 5 p o r c iento a l 
G por c iento este a ñ o y q u i z á s logren 
h a s t a 7 p o r c i e n t o . T a n t o l a s r e c a u -
daciones b r u t a s como las g a n a n c i a s ne-
tas e s t á n a u m e n t a n d o cons iderab lemen-
te, y lo s gas tos de e x p l o t a c i ó n v a n d i s -
m i n u y e n d o . E s t o s gastos de explota-
c i ó n en los c i n c o meses que t e r m i n a r o n 
en D i c i e m b r e Io . f u e r o n G2 p o r ciento 
de l a s r e c a u d a c i o n e s c o m p a r a d o con 
73 p o r c i en to en e l m i s m o p e r í o d o el 
a ñ o a n t e r i o r . 
E l f u t u r o de las acciones comunes 
del M i s s o u r i K a n s a s tC* T e x a s " K a t -
t i s " es a h o r a m á s p r ó s p e r o y b r i l l a n -
te que n u n c a , y á menos que algo m a -
lo s u c e d a á este f e r r o c a r r i l las g a n a n -
c ias e n las acc iones comunes no s e r á n 
menos de 5 p o r c iento y probablemen-
te l l e g a r á n á 1 por ciento, hab iendo s i -
do las de l a ñ o pasado de so lamente 
1.8 p o r ciento. E s t a s g a n a n c i a s b r u -
tas i n d i c a n u n aumento colosal en el 
t r á f i c o , y l a d i s m i n a c i ó n ' e n los gastos 
de este f e r r o c a r r i l y e l a u m e n t o e n l a s 
g a n a n c i a s j e t a s p r u e b a n que los D i r e c . 
tores de • f a E m p r e s a h a n t o m a d o me-
d idas m u y e c o n ó m i c a s . O c t u b r e es 
s i e m p r e el mes m á s fuerte, del a ñ o en 
estas l í n e a s y N o v i e m b r e le s igue . S e -
g ú n datos a d q u i r i d o s observamos que 
las r e c a u d a c i o n e s en N o v i e m b r e fue-
ron m u c h o m a y o r e s que en c a d a uno 
de los c u a t r o inosrs anter iores . V é a s e 
la s igu iente t a b l a : 
116 
11G% 
Id . W. i d . id. en el cxlri.n-
jero 116 
Id. id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana. I H ^ 
Id. id. id. cu el extranjero. . 115 
Id. primera id Ferrocarril de 
Cienfusrros J 
I d . secunda id. id. id. . . . 1 
id . Hipotecrrias Forroi-arril 
de Caibarién 1 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co>, . . . 1 
Bonos de la Compafiía Cu-
ban Central Eai lway. . . I 
I d . de la Ca. de Gas Cubana 82 
Id. del Ferrocarril da Gibara 
á Holcuín 1 
I d del Havana Electric Rail-
wais Co. (en circulación) . 1 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba. . . IOS 
Banco Español de la Is la do 
Cuba (en c irculac ión) . . . 10094 
Banco Agrícola de Pto. Prín 
cipe en idem 85 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 
Compañía Cuba Central Rail 
way (acciones preferidas). N 
Id. id. (acciones conrmnes). N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas N 
Compañía Dique do la Haba-
na N 
Red Telefónica de" la Haba-
na N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 155 sin 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín N 
Acciones Preferidas del Ha-
vana Electric Railway Co. 
Edo 9214 93% 
Acciones Comunes del Hava-
na Electric Railway Co . . . 50% 
Habana, Enero 31 dn 1907. — E l 






de" la Habar 
Compañía de 
Rep>irciones 
- de Cuba. . 
Compañía Havana Electric 
Bailway Co. (pr»1'cridas) 
Railway Co. (preí ; i d a s ) . . 
Corapa. Anónima Matanza». 
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1906 1905 Aumento 
I1 .MM6S f 1.^.7-2 f 221,628 
1.940,862 y.--2\.Wi 21S.230 
2.0^,3^9 l.Sl'? 350 2t2.4t9 
2.̂ 72 912 2.ia").4<H 507,443 





t a i 
23.4 
17.5 
Ttal 11.017,083 9.460.727 1.556,856 16.4 
E l aumento en l a s g a n a n c i a s netas 
es cons iderab lemente m a y o r , s iendo 
h a s t a a h o r a 48 p o r ciento. S e g ú n esto 
el K . (f- T . ha m a n t e n i d o s u F . C . 
con u n gasto de 62 p o r c iento en estos 
5 meses, q u e . c o m p a r a d o con 73 por 
c iento de l mi smo p e r í o d o el a ñ o ante-
r i o r , es b a s t a n t e s a t i s f a c t o r i o . E s t e F 
C . d e b i ó t e n e r u n aumento de c ien 
mi l lones de tone ladas en estos c inco 
meses y como este aumento f u é m a n e j a -
do con m u c h a f a c i l i d a d y con u n a u 
m e n t ó de 44 por c iento sobre l a s ga-
n a n c i a s netas, creemos que es e l m e j o r 
a r g u m e n t o a l c i s ta que se puedo a d u c i r 
en f a v o r de estas acciones que h o y cie-
r r a n á 38^4. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B O L S A P R Í V A D A 
Billetes del F inco Español de la Is la de Cu-
ba, contra oro 3% á 4 
Plata española contra oro 97% á 97% 









109 •« 110^ 
118 
Bin 
Empréstito de la KepúbLica 
de Cuba 110 115 
Id. de la R. de Cuba (Deuda . 
interior ex-cp . 9 8 100 
Obligaciones hipotecaria ayun 
tamicnto primera hipoteca 
ex-cp 
Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . . 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. cienfuegos & Villaclara 
Id. id. id. segunda 
Id. primera Ferrocarril Cai-
barién 
Id . primera Gibara A Holguín 
Id. primera San Cayetano a 
Vinales 
Bonos hipotecarios de la Com 
pañía de Gas y Electrici-
dad do la Habana. . . . 
Bonos de la Habunn Electnc 
Railway Co. en eirculación 
Obligaciones gis. (perpétuas) 
consolidadas do loa Jt1. C. 
TI. do la Habana 116% 
Bonos Compañía Gas Cubana 82^4 
bonos de la Repúb'ica de Cu-
ba omitidos en 1896 y 1897 106% 112 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas "Wates Workes. 
Bonos hipotecarios Central 
Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantral 
Covadonaa 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de 
Cuba (en c irculación) . . . 
Banco Agrcola do Pto. Ppe. 
Cuba (en c irculación) . . . 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y al-
macenes de Regla (limita-
d a ) . 
Compañía (fó Caminos de 
Hierro de Matanzas á Sa-
banilla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubara Central 
Railway Limited- Preferi-
das. . . . .i 
Idem, idem (comunes). . , 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín 
Compañía Cubana de Alum-














SERVICIO B E n V I E E N O A PáSiJSSOS 
E l nuevo, cómodo y suntuoso vapor de n 
sajes p*~ 
M O M U S 
Especialmente construido para viajar con 
confort por JOS trópicos . n 
Saldrá de Nueva Orleans, todos los Sábado» 
fi la una de la tarde, y á partir de entonce 
cada sábado. 
De regreso, saldrá de la Habana todos W 
martes, á las 4 p. m., en combinaenón oondi 
remolcador quo conducirá al pasaje desde M 
Machina á l«.s 3 y 80 p. m. 
L a l ínea más barata y rápida para Califor. 
nia, Saint Louis, Chicago y las demás ciud». 
des do ios Estados Unidos y de México. 
L a lan-.-ha de pasajeros saldrá del Muelled» 
la Machina todos los martes á las 3 y 30p, m. 
P r e c i o d e l puHujc ti N u e v a Or leans : 
Primera clase $25.00 U.S.Cy* 
Segunda clase 12.50 U.S.Cy! 
Ida y vuelta primera clase... 45.00 U.S.Cy* 
N o se a d m i t e c a r g a d e s p u é s de las 
11 de l a m a f l a n a los d i a s de sal ida. 
M . B . K i n g s l m r y , 
A G E N T E G E N E R A L . 
OBISPO 49.—Teléfono 462, H A B A N A 
c 142 io E 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l Viernes primero do Febrero á la una da 
la tarde so rematarán on el portal de la Cate* 
dra! con intervención de la Comptiñí, v ^ . 
ro Marítimo Francesa, L'O cartones ron piezai 
c'e esterilla para confecciones do sonibroros di 
señoras, descarga del vapor Heilderberg. 
Emilio Sierra 
1600 lt-31-lmlP 
E l Viernes .priTaero de Febrero k !'t un» 
do la tarde se ramataj.1 en el portal de la 
ra.te-dríi.1 con dorterve-ncJ^n de la rt-spectlv*^ 
Compañía die Scfruro Marítimo, un casco 
con 0 y -media docenas de pa.re.s >W plahchM 
para plajuihar, deacan-ga va,por Vivlna, 
Emilio Sierra. 
1-5 &S Im-Zl-U—Í 
í LOS P i t M i 
DE T A L L E R E S DE LAVADO A HASO 
En la reunión celebrada al efecto el dia 4 dd 
corriente, en el local del Taller de la Sociedad Anó-
nima de Lavado y Pinchado al Vapor "Kl Prcsreso" 
se dio ct:"tit;í con la comunicac'611 de l,i luyU l-o-
cal de Sanidad de 28 de Diciembre di-1 áno próxi» 
mo pasado que á la letra dice: "Sr. José Noguetr̂ , 
calzada del Cerro núm. 546, Ciudad. — Scñ r̂. Kn 
contestación á la atenta instancia que usted y ¿emú 
señores firmante se han servido dirigir á esta Oficn» 
con motivo de la orden dictada para Trenes de lava-
Éri. esta Jefatura tiene el honor de comunicar i 
uted para que á su vez se sirva hacerlo cxtcnsiv» 
á los demás señores, que esta Junta local de Sanidad 
• en sesión celebrada el dia 1: del mes en curso, 
acordó conceder un plazo de (3) tres mesef a con-
tar resde la fecha, á fin de que en el expreíadü. 
tiempo puedan dar cumplimiento á lo estatuido *W 
los artículos 196 y 357 de ais Ordenanzas Sanitari»»* i 
Queda de V. muy atentamente, Por orden del Ja»} 
de Sanidad, Dr. E . B. Barnct, Jefe de Despacho. 
Lo que se publca para coiioci:n:cnto de los inte-
resados que no concurrieron á la reunión de refe-
rencia. . 
E i Presidente de la Comisión Eteped») 
Josc Xoguena 
alt. 
d e C á r d e n a s y C a . 
C 0 M E R C I A N T E S - B A K Q Ü E R 0 3 . 
R e c i b i m o s ó r d e o e s d e c o m p r a y v e n t a d e t o d a s c l a s e s d e B o n o s y V»" 
l o r e s c c t i z a b l e s e n los M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , y en el 
d e l a H a b a n a , p a r a i i e u t a y t a m b i é n e n e s p e c u l a c i o n e s c o n d i e z puntos de 
g a r a n t í a . 
ÍJ.XS c o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e X e w Y o r k s o n e n v i a d a s por lo* 
S e ñ o r e s M i l l e r y C o r n p . , B r o a d w a y 2 » . 
c 119 Si2-5 E 
B A N C O A C I O N A L D E C u b a 
C a p i t a l 
A c t i v o e n C u b a . 
9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
ft51S.9O0.O00.0O 
D E P O S I T A R I O DEL G O B I E R N O DE LA R E P U B L I C A DE C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 
O F I C I N A P K I X C I P A L : C U B A 2 7 . 
C A L 1 A N O No, Si. H A B A N A 
S A N T I A G O 
C l E N F U c I G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D K N A 3 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A O R A N D B 
P I N A R D E L R I O 
G Ü A N T A N A M O 
C A I B A R I K N 
S A N T A C L A R A 
C A M A G U S Y 
C O R R E S P O N S A L E S E X T O D A S P A R T E S D E L M 
B A N C O D E L A B A B á N A , 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 * 
C A P I T i L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a ^ ] 
P A G A D O ; . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L G O B I E R N O i M B R í C A » ^ | 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
3 0 x : F I > Í Í O T o : E * . J S S : 
J o s é I . d e l a C á m a r a . 
S a b a s E . d e A i r a r é . E l i a s M i r ó . M a r c o * C 
M ¡ « n n - l M e n d o z a . F e d e r i c o ele Z a l d o . L e a n d r o 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i l ? 
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i i i d 
v 143 
j . r . 
a l d e * 
s o b r e 
l a d e s b a u c * 
7 t 4 * 
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C O R R E S P O N D E N C I A 
Madrid 12 de E w r o de 1907 
S r D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA MA-
H a b a n a . 
y: a c o n t e c i m i e n t o d e l a q u i n c e n a 
ha s ido l a r e p r e s e n t a c i ó n e n ed tea tro 
j i a princesa de u n d r a m a o r i g i n a l 
L D J o s é A l a r í a C a n i l l a - L a a p a r i -
.;ón de este e s t r a m b ó t i c o poe ta nos h a 
""-invenecido 4 m u c h o s q u e , c o m o y o , 
Twn-tenea?n á l a g e n e r a c i ó n q u e e s t á e n 
el d e e ü v e de l a v i d a . G a r u l l a c o m e n z ó , 
r d a r m u e s t r a d e s u e x t r a v a g a n t e n u - | 
men p o é t i c o e n t i e m p o s a n t e r i o r e s á tía , 
e v o l u c i ó n d e S e p t i e m b r e ; e r a e n t o n - j 
MS p e r i o d i s t a . E s c r i b í a m u y m a l , no ! 
^0lo con s i u t á x i s ' h ó r r i d a , simo tem-
b¡én con u n detestable gusto que e l 
seurso de t a n t o s a ñ o s n o h a hecho 
j n á s que a r r a i g a r h a s t a h a c e r d e este 
n i a [ a v e n t u r a d o e s c r i t o r e l e m b l e m a y 
.prototipo d e l r i d í c u i l o J i terai - io . E s d e 
la c a s t a de D . E l e u t e r i o C r i s p i m -f'e A n -
dorra , s a t i r i z a d o p o r e l egreg io inge-
nio de M o r a t í n en E l Café. 
• E n sus ̂ .brilles l i t e r a r i o s , C a n i l l a es-
como a h o r a , p o s e í d o d e u n fre -
n é t i c o a r d o r a n t i l i b e r a l y e n a l t a b a , 
oon m e j o r b u e n a fe q u e a c i e r t o , t o d a 
nuestra t r a d i c i ó n re l igosa . Y a p o r en-
tonces e r a d o c t o r e n r i p i o s , l i o e n c i a d o 
,.11 c h a v a c a n e r í a s y b a c h i l l e r en p r o s a 
r a m p l o n a . E s t o a p a r t e , e s h o m b r e d e 
a r r a i g a d a s c r e e n c i a s r e l i g i o s a s y e n t r e 
aque l la j u v e n t u d rac iona i l i s ta y r e v o -
h i c i o n a r i a e r a obje to de l a s b r o m a s 
m á s a c e r b a s e l s e n t i m i e n t o devoto y 
jiacato d e l e s e r i t o r t r a d i c i ó n a l i s t a . 
A ú n r e c u e r d o los b r o m a z o s q u e v a l i ó 
A C a n i d l a s u d e c i s i ó n d e h a c e r s e z u a v o 
p o n t i í i c i o y de l u c h a r e n p r ó de los 
derechos de P í o Y X . E l Oü Blas^ov en-
iffac&s en el apogeo d e s u f a m a m a -
nte, ü i z o l a s dedic ias d e s u s l ec tores 
n a r r a n d o fingidas p r o e z a s d e este 
Mambrú m o d e n i o . 
• N o l l e g ó e l b w n G a r u l l a á s a l i r d e 
E s p a ñ a , p e r o e m p l e ó s u ceilo en e m -
presa q u e d e j ó a t ó n i t a á l a gente. 
E m p r e n d i ó «nada m e n o s que l a v e r s i ó n 
la B i b l i a e n v e r s o . D i j e r a n e n t o n c e s 
los guasones q u e e l P a p a , h a r t o d e l 
celo odieioso d e s u desatentaxio p a n e -
j i r i s t a , 'le o b l i g ó á p e n i t e n c i a p ú b l i c a 
con l a p e n a de q u e ex iper in .vntase de 
por v i d a l a de um r i d í c u l o i r r e d i m i b l e , 
p a r a lo c u a l le i m p u s o l-a p e n i t e n c i a 
de v e r t e r en -buen r i p i o y caseo te p o é -
tico el Pentateuco. E l l o es que G a r u -
lla a c o m e t i ó l a m a g n a e m p r e s a e n t é r -
minos q u e p r o v o c a r o n h i l a r i d a d u n á -
nime en E s p a ñ a . . S o n c é l e b r e s a l g u n o s 
de los versos d e l f a m o s o r i p i a d o r . 
E n u n p a s a j e d e c í a : 
" M a t u s a l e m , potente, 
4<é s u h i j o e n g e n d r ó alie g i l m e n t e . " 
No se a r r e d r a b a e l poeta ante las d i -
ficultades de l a m é t r i c a . S i l a p a l a b r a 
"bondadoso r e s u l t a b a l a r g a p a r a enca-
j a r l a v n u n verso , l a d e j a b a r e d u c i d a 
á bondoso, y s i las neces idades de 
la v e r s i f i c a c i ó n lo e x i g k i n , c a m b i a b a 
de g é n e r o á s o n r i s a y d e c í a sonriso: 
bondoso y con sonriso a n d a e l P a d r e 
E t e r n o e n a l l g ú n p a s a j e d e l a B i b l i a 
caru l l e sca . 
Como a n t e s i n d i c a h a , no h a n .mejo-
r a d o los «años l a s f a c u l t a d e s d e este 
s i n g u l a r g r a f ó m a n o . C o m o a u t o r d r a -
m á t i c o se n o s h a a p a r e c i d o c o n las mis -
m a s e x t r a o r d i n a r i a s dotes p a r a d i s p a -
r a t a r q m í a c r e d i t ó en s u j u v e n t u d le-
j a n a . S u o b r a La mujer rica, se h a r e -
presentado e n el teatro de L a Fríncesa 
por l a c o m p a ñ í a de T h u i l l e r . E s t e l a 
a c e p t ó p o r c o m p a s i ó n , p a m no h e r i r 
l a v a n i d a d l i t e r a r i a d e l a u t o r , que, 
a p a r t e s u s p e c a d o s de l e s a l i t e r a t u r a 
es u n a persou-a e x c e l e n t e . P o r el mis-
m o s e m t i m i e n t ü d e g e n e r o s i d a d , uro 
T h u i l l e r á a n u n c i a r l a en los carte les , 
V a c i l ó , s i n e m b a r g o , a l c o n o c e r t o d a 
•la m a g n i t u d ded 'esperpento qae se 
c o m p r o m e t í a á r e p r e s e n t a r ; pero C a -
m i l a , homlbre t e n a z en sus p r o p ó s i t o s 
no Obstante s u a p a r i e n c i a d e c a n d i d e z , 
o b l i g ó , f u n d á n d o s e en u n a r t í c u l o de 
l a l e y dv* p r o p i e d a d . l i t erar ia , á q u e Ja 
r e p r e s e n t a c i ó n s e ver i f i case . 
C o r r i ó p o r l íos c í r c u l o s l i t e r a r i o s el 
s u c e s o y c o n c u r r i e r o n a l e s t r e n o todos 
los l i t e r a t o s f r a n c o s d e s e r v i c i o c o n 
p r o p ó s i t o de h a c ^ r u n a o v a c i ó n b u r -
lesca a l ameno a u t o r de L a mvjr r rica. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n f u é u n v e r d a d e r o 
a c o n t e c i m i e n t o c ó m i c o . E o s a c t o r e s y 
el p ú b l i c o s u ' b r r a y a r o n todos los d i s -
(lates é i n e p c i a s e n q u c la c o m e d i a a b u n -
d a . E l a r g u m e n t o de é s t a , r e d u c i d o á 
s u s m i s e scue tos t é r m i n o s , es e l s i -
g u i e n t e : Uin m a t r i m o n i o fas tuoso s i n 
i n f l e x i ó n , d e s d e ñ a á otro modes to y 
m o r i g e r a d o e n gastos . E l m a t r i m o n i o 
r i c o ae d e s p e ñ a en l a m i n a d e s p u é s de 
a d q u i r i r i n n u m e r a b l e s deudas , m i e n -
t r a a e i m a t r i m o n i o pobre ve a s e g u r a -
d a s u t r a n q u i l i d a d m e r c e d á s u c o n -
d u c t a ed i f i cante . J u e g a n g r a n pape l en 
lia o b r a dos p e r s o n a j e s l l a m a d o s C o l -
s a y B e n o l a t o q u e n o s a l e n j a m á s á es-
c e n a y que s o l o s i r v e n p a r a a p u n t a l a r 
los r i p i o s de l a u t o r , s i v m p r e que es 
p r e c i s o . 
'De l a v e r s i f i c a c i ó n p u e d e n f o r m a r 
i d e a l o s l e c t o r e s p o r l a s s i g u i e n t e s 
m u e s t r a s : 
" D e s a t e n t a d o s i ladrenes 
á n u e s t r a c a s a h a n v e n i d o 
y c o n j o y a s h a n h u i d o 
d e s p u é s de f o r z a r c a j o n e s . " 
T a m b i é n a b u n d a n l a s t r a s p o s i c i o -
nes que d e j a n en m a n t i l l a s a q u e l l a f a -
m o s a 
e n u n a de f r e g a r c a y ó c a l d e r a . 
P o r e j e m p l o : 
— V u e l t o hab iendo cas i a p r i s a , 
¡ h é m e d e v e r a s c a m s a d o . . . 
— Q u e d e l b a n q u e r o s e r á s 
P e d r o C o l s a , p r o n t o esptosa. 
—IÁ. todos (humildes m e g a 
q u e le p r e s t e n , este J u a n ; 
s i d i n e r o n o le d a n 
m u c h o s u m u j e r le pega . 
C o m o C o l s a y B e n e l a t o no sa l en k 
escena , e l públiüir» s i e m p r e q u e s a l í a 
u n n u e v o p e r s o n a j e e x c l a m a b a : — 
" E s e es C o l s a , ese es B e n e l a t o " . Y l a s 
c a r c a j a d a s l l e g a r o n a l co lmo c u a n d o 
u n a c t o r q u e aiparece p o r e l foro, tie-
ne que d e c i r : 
— Y o m e llanno J u a n E l a r r i o 
y s o y a l c a l d e d e b a r r i o . 
' E l ac tor , entre b r a v o s a t r o n a d o r e s , 
t u v o que r e p e t i r v a r i a s vece s el p a r -
l a m e n t o q u e e m p i e z a de m a n e r a t a n 
o r i g i n a l . T a m b i é n f u é l lam-ado á cs-
a n i \ i ü u n a c o r o n a de a jos . D u r a n t e 
las t r e s n o c h e s q u e d u r ó e l e s p e r p e n t o 
en los c a r t e l e s e l t e a t r o t u v o l l eno 
comple to . E l a u t o r no v o l v i ó á s a l i r , 
pero h u b o q u i e n p i d i ó s u « r e j a y otro 
el c a d i á v e r . H a s ido , *en suma,* e l es-
en u n e s p e c t a d o r i d o s c o n l a s m a y o r e s c o n s i d e r a c i o n e s . 
E n l a s c á r c e l e s e s t á n e n c o n d i c i ó n de 
p r i v i l e g i a d o s ; d e s d e a l l í d i r i g e n l a 
c a m p a ñ a á s u f a v o r s i n e l m e n o r obs-
t á c u l o , e s c r i b e n c a r t a s y a r t í c u l o s á 
sa a n t o j o y s o n t r a t a d o s c o n g o s m a y o -
r e s mrramien'tos . D u d o que e n n i n g ú n 
) de " L a m u j e r r i c a " , m á s ¡ p a í s d e l m u n d o p u e d a l l e v a r s e á m a -
c ó n d e l i n -
c u e n t e s ipresnmtos, s o b r e todo c u a n d o 
l a n o t i c i a d e l a s c o m o d i d a d e s que dis -
f r u t a n c o i n c i d e n c o n l a m u e r t e de n u e -
v a s v í c t i m a s de a q u e l c r i m e n a l evoso , 
como a y e r m i s m o a c o n t e c í a en M a d r i d . 
E s , pues , u n a l e y e n d a i n f a m e s u p o -
ner á F c r r e r y á X a k e n s v í c t i m a s d e 
los m a n e j o s de n n a E s p a ñ a i n q u i s i t o -
r e g o c i j a d o e s p e c t á c u l o d e l a s p a s a d a s \ y o r e x t r e m o l a b e n e v o l e n c i a 
f e s t i v i d a d e s d e P a s c u a s y A ñ o N u e v o 
y no es d e c r e e r q u e v u e l v a á r e i n c i d i r 
e l poe ta de t a l m o d o e j e c u t a d o . 
• . • • 
D a n d o á u n l a d o es tos a s u n t o s c ó -
micos , h a y que v o l v e r l a a t e n c i ó n á 
a í n i n t o s p a v é s y s e r i a s . E l a m b i e n t e 
de i n q u i e t u d e n l a s e s f e r a s o f i c ia l e s j r i a l y s a n g u i n a r i a . S i p r u e b a n s u ino 
se v a c o n d e n s a n d o á m e d i d a q u e p a - c e n c i a s e r á n a b s n e l t o s ; s i se e v i d e n c i a 
s a n los d í a s . E l a n a r q u i s m o de a c - s u c u l p a i b i l i d a d s e r á n c o n d e n a d o s ; y 
cdón, c o n f o r m e se a p r o x i m a l a f e c h a j t e d o e l lo á l a f a z d e l m u n d o , s i n m i s -
de l a v i s t a de'l proceso c o n t r a los p r e - pterios n i t e n e b r o s i d a d e s . T a m b i é n es 
s u n t o s c c m p l i c e s d e l a t e n t a d o de l a ¡ u n a f a l s e d a d l o d e q u e l a c u r i a a n h e -
ca l l e M a y o r , m u l t i p C i c a sus a m e n a z a s l ie l a p r e s a d e l a f o r t u n a de F e r r e r . A 
c l a n d e s t i n a s y sus c o a c c i o n e s n o t o r i a s ¡ e s t a s i n s i m i a c i o n e s h a « m t e s t a d o e l 
sobre el G o b i e r n o y l a s t r i b u n a l e s que 
h a n de j u z g a r á X a k e n s y á F e r r o r . 
E l a n ó n i m o a m e n a z a d o r p r o d i g a d o 
en todas p a r t e s y el " m e e t i n g " en el 
e x t r a n j e r o o r g a n i z a d o e x p l o t a n d o e l 
d e s c o n o c i m i e n t o que p o r esos m u n d o s 
se t iene d e l o q u e a q u í p a s a , son l a s 
a r m a s q u e v i ene e s g r i m i e n d o desde 
h a c e t i empo l a c o n f a b u l a c i ó n t e r r o -
r i s t a qne e x i s t í ; c o n t r a E s p a ñ a . 
X o h a y d i a q u e en el P a l a c i o R e a l , 
en €3 M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n -ó 
en l a A u d i e n c i a no se. reci iba a l g ú n 
a v i s o con a m e n a z a de m n e r t e . X i 
t a m p o c o p a s a -dia s i n q u e del e x t r a n -
j e r o d e j e de v e n i r l a not ic ia , de a l -
g ú n " m e e t i a g - " e n que se p i d e l a l i -
b e r l a d d e F e r r e r p o r c o n s i d e r á r s e l e 
v í c í i m a de l a c o d i c i a do la c u r i a e s . 
p a a o l a y de l " j r s u i t b m o * ' . E s t a s son 
v e r d a d e r a s p a t r a ñ a s q u e s ó l o de m a l a 
fe p u e d e n piv p a l a r s e . 
E l a r g u m e n t o de q u e F e r r e r es r i -
co y p o r eso no ie s u e l t a l a c u r i a , á 
Rela ' tor d e l a c a u s a , d e s t i n a n d o p o r 
a n t i c i p a d o s u s d e r e c h o s á̂ f a v o r de los 
n i ñ i í s r e c l u s o s e n l a C á r c e l Mi nielo. Y 
s-iendo esto n o t o r i o ¿ q n e finalidad pue-
d e t e n e r e s a p e r s i s t e n t e c a m p a ñ a d e 
l i l i i m a c i ó n c o n t r a n u e s t r o s T r i b u n a -
l e s? X a d i a lo sabL*. L o pos i t ivo es que 
¡•a c a m p a ñ a s igue a d a i a u t e , c o m p l i c a -
da ron taá de amenazas constantes a l 
J e f e de l E s i t a d o y á l a s A u t o r i d a d e s . 
(Son n a t u r a l e s , p o r c o n s e c u e n c i a , los 
p r e o c u p a c i o n e s y l a s a l a r m a s e n que 
estos d í a s v i v e n e l m u n d o of ic ia l y 
a q u e l l a p a r t e de l a o i p i n i ó n que se h a 
d:iao c u e n t a de es tos m a n e j o s subte -
r r á n e o s . 
L a v i s t a de l proceso e s t á m a r c a d a 
p a r a el 17 d e l c o r r i e n k ' y p a r a e n t o n -
ces s e r á m e n e s t e r la nrayor s e r e n i d a d 
en todos . 
descubierto l a f a l t a de g r a n n ú m e r o de 
reses, h a c i é n d o s e a s c e n d e r á centenares 
l a s robadas . S e h a l l a n detenidos e n e l 
V i v a c dos i n d i v i d u o s , s u p o n i é n d o s e que 
sea p o r este hecho . ' * 
' "Per ico , E n e r o 3 0 . — M á s de tresc i en-
tas m i l a r r o b a s de c a ñ a se h a n quemado 
h o y e n l a s co lonias d e l c e n t r a l " R e g l i -
t a " . L a p o l i c í a y e l j u z g a d o s a l i e r o n p a -
r a e l l u g a r de l s i n i e s t r o . " 
A eso se d i r á que p a r a d i spo ner de lo 
ageno como si f u e r a prop io , no necesi -
tamos p o r a c á lecciones n i e j emplos ex-
t r a ñ o s . 
E s c ierto . 
P e r o s i esos e j emplos y esas lecciones 
se d a n . ¿ q u i é n se a t r e v e r á á n e g a m o s 
que los hechos se h a n de r e p e t i r con m a -
y o r f r e c u e n c i a y que c a d a d í a poseere-
mos e l a r t e con m a v o r p e r f e c c i ó n ! 
H . 
P a r a B R I L L A N T E S W a n -
fin de comers , rma, no t i e n e l a I c o s y ' I m p i O S . r e C U I T a U S t e d 2L 
m e n o r c o n s i s t e n c i a y a d e m á s se v u e l - i ^ . . 0 ^ 1 : _ ^ ^ « n : 
ve c o n t r a sus a u t o r e s . D e l m i s m o 
modo p u e d e suiponorse q u e son el los 
los que t r a t a n de e x p l o t a r en c a m p a -
ñ a s de p r e n s a y o r a t o r i a s l a s i t u a c i ó n 
de F e r r e r , fingiendo sobre !a c a b e z a de 
é'ste p e l i g r o s q u e e n r e a l i d a d no ex i s -
ten s i s u c u l p a b i l i d a d no r e s u l t a e v i -
d e n c i a d a en j u i c i o o r a l y p ú b l i c o . 
E l proceso , c o n m o t i v o d e l e s p a n t o -
so atemtado c o m e t i d o e n l a c a l l e M a -
yor-, se h a s e g u i d o c o n tocias l a s g a r a n -
tiafl que a l d e r e c h o de# los p r o c e s a d o s 
•ofrece e l p r o g r e s o m o d e r n o e n e l m o -
d o d e e n j u i c i a r . S i d e a lgo se h a pe-
c a d o h a s i d o de l e n i d a d , pu-as d e s d e e l 
p r i m e r m o m e n t o se s u s t r a j o e l c o n o -
c i m i e n t o d e l a c a u s a á l a j u r i i s d i c c i ó n 
de g u e r r a , n o o b s t a n t e h a h e r d i e z m a -
do l a b o m b a d e M o r r a l c o m p a ñ í a s e n -
t e r a s d e l a s que f o r m a b a n a l p a s o de 
S u M a j e s t a d e l R e y y d e i r é s t e e n e l 
m o m e n t o d e l a t e n t a d o o s t e n t a n d o e l 
u n i f o r m e de O a p i t á m ' G e n e r a l . M i l mo-
t i v o s h a b r í a e n jiusiticia p a r a e n t r e g a r 
•la c a u s a a l fuero de g u e r r a , que D i o s 
sabe hasfra d o n d e hvubiera l l e g a d o c o n 
sus procedirmientos s u m a r i o s y s u s r i -
gores j u s t i c i e r o s . 
C o n b u e n a c u e r d o n o se h izo n a d a 
d e esto. S e e n t r e g ó l a c a u s a a l f u e r o 
c o m ú n y los p r o c e s a d o s h a n s i d o t r a t a -
C u e r v o v S o b r i n o s , H i -
e l a n í m i . 3 7 * , a l t o s , e s a u i n a á 
A g i n a r 
L A P R E N S A 
L e e m o s e n E l Mundo: 
" U n a f u e r z a a m e r i c a n a como de 200 
hombres de c a b a l l e r í a , r o m p i e n d o cercas 
y s i n permiso de l p r o p i e t a r i o , s e ñ o r J o -
s é M a n u e l G o v í n , d i r e c t o r de este pe-
r i ó d i c o , a c a m p ó en s u finca " N a c i m i e n -
t o " , de J a r u c o ; es tuvo e l t i e m p o que 
m e j o r le p a r e c i ó , en esta é p o c a de esca-
sez de frutos , no d e j ó u n a b r i z n a de 
h i e r b a y d e s p u é s . i . s i g u i ó c a m i n o . 
" N o s a b í a m o s que a l e j é r c i t o a m e r i -
cano de C u b a le h a b í a s ido encomenda-
d a l a m i s i ó n de p r o p a g a r e n e l p a í s l a s 
d o c t r i n a s comuni s ta s . 
" A conoc imiento de qu ien e s t á l l a m a -
do á ev i tar los , hacemos l l e g a r e l abuso 
comet ido. ' * 
C o n t a n edificante e j e m p l o de respeto 
á l a p r o p i e d a d , y a no h a y que e x t r a ñ a r 
t e l egramas como los s i g u i e n t e s : 
" J a r u c o , E n e r o 3 0 . — C o r r e e l r u m o r 
de que e l l a finca " A r m e n t e r o s " se h a 
" S i n que m e d i a r a n p r e m i o s a s y d i -
rec tas i n v i t a c i o n e s personales y s i n ne-
ces idad de e c h a r rnano del p r e v i o c i m -
p o r t a n t e f a c t o r de l a p r e n s a que s i em-
p r e se h a tenido por ind i spensab le e n 
e m p r e s a s de esta í n d o l e " , como dice a l 
r e s e ñ a r e l acto E l Republicano Conser-
vador, de M a t a n z a s ; en l a noche del l u -
nes se h a n r e u n i d o en a q u e l l a c a p i t a l 
los e lementos d e l ant iguo moderant i s -
mo, b a j o l a p r e s i d e n c i a de l L i c e n c i a d o 
F o r t ú u que se h a b í a r e t i r a d o á la v i d a 
p r i v a d a y a h o r a sa le de el la p a r a reco-
ger nuevos l a u r o s en la v ida p ú b l i c a . 
L a r e u n i ó n estuvo m u y t c u c u r r i d a — 
s in d u d a p o r lo m i s m o que no hubo i n -
vi tac iones n i se ' e c h ó m a n o " de la p r e n -
s a , — c o n lo c u a l parece d a r s e á enteu-
der que en p o l í t i c a v a s iendo necesar io 
p r e s c i n d i r de l a p u b l i c i d a d y de otras 
cosas que h a s t a ahoora se c o n s i d e r a b a n 
esencia les p a r a r e a l i z a r actos de c ierto 
c a l i b r e y t r a s c e n d e n c i a ; y tuvo p o r ob-
je to l l e v a r á cabo u n a c o n c e n t r a c i ó n de 
f u e r z a s p r o v i n c i a l e s p a r a l a defensa 
de los intereses que q u e d a r o n d e s a m p a -
rados p o r v i r t u d de los sucesos de A g o s -
to que t r a j e r o n l a d e s a p a r i c i ó n de l a 
p r i m e r a R e p ú b l i c a y l a s e g u n d a in ter -
v e n c i ó n a m e r i c a n a . 
T a l e s f u e r o n p o r lo menos las pre ten -
siones de l s e ñ o r F o r t ú n que p r e s i d í a l a 
mesa á t í t u l o de j e f e e n e j e r c i c i o ; as 
p irac iones que l a r e u n i ó n s e c u n d ó apro-
b a n d o u n a m o c i ó n en que se p r o p o n í a : 
I o L a f o r m a c i ó n de u n p a r t i d o pro -
v i n c i a l que t e n g a p o r base l a es tabi l i 
d a d de l a R e p ú b l i c a con s u gobierno 
prop io , l a u n i ó n y s o l i d a r i d a d de los 
cubanos y l a defensa de los intereses 
e c o n ó m i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s de l a p r o 
v i n c i a . 
2o L a e l e c c i ó n de u n a c o m i s i ó n or-
g a n i z a d o r a . 
3o L a f o r m a c i ó n de los c o m i t é s d » 
b a r r i o p a r a que é s t o s e l i j a n sus delega-
gos á l a C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l , y 
4o Q u e d p a r t i d o proyec tado se de-
n o m i n e " C o n j u n c i ó n P r o v i n c i a l m a t a n -
c e r a . ' ' 
D e s p u é s de h a c e r uso de la p a l a b r a 
a lgunos s e ñ o r e s , se d e s i g n ó y p r o c l a m ó 
á los que h a b r á n de componer l a c o m i -
s i ó n o r g a n i z a d o r a de l a a g r u p a c i ó n , los 
de l a c o m i s i ó n r e d a c t o r a de l manifiesto 
p r o g r a m a y los que en c a d a b a r r i o h a n 
d e t e n e r á s u cargo l a c o n s t i t u c i ó n d e l 
c o m i t é respect ivo . 
H e c h o lo c u a l se d i s o l v i ó l a r e u n i ó n , 
y é n d o s e los asistentes p a r a sus casas 
con 1 cutos y sat is fechos d é haber dado 
v i d a á u n nuevo p a r t i d o . 
i P a r a que v e a n vues t ras mercedes s i 
es cosa fae i l h i n c h a r u n p e r r o I 
Q u e no r a b i e y . . ¡ b u e n a s u e r t e ! 
E n u n a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l 
A y u n t a m i e n t o , el A l c a l d e de S a n t i a g o 
de C u b a l e y ó u n i n f o r m a e x p l i c a n d o s u 
conducta con e n c u e r p o de B o m b e r o s y 
en é l rect i f ica las p a l a b r a s que le h a -
b í a a t r i b u i d o e l s e ñ o r E s p i n o s a e l d í a 
de l a r e v i s t a dando u n a v e r s i ó n di fe-
rente del d i á l o g o fpie con é l sos tuvo; y 
d e s p u é s de c e n s u r a r con d u r e z a el estado 
de abandono en que se h a l l a aque l ius -
t i tuto p ide su r e o r g a n i z a c i ó n . 
R e s p e c t o á las p a l a b r a s que le d i r i -
g i ó a l s e ñ o r E s p i n o s a , y á las que é s t e 
se r e f e r í a en l a c a r t a de r e n u n c i a colec-
t iva , dice e l A l c a l d e : 
" E n c u a n t o á los d e m á s r e n u n c i a n -
tes, s ea n ó no de los que c o n c u r r i e r o n á 
l a r e v i s t a , propongo a l C o n s i s t o r i o que 
a c u e r d e m a n i f e s t a r l e s que se v e r í a c o n 
di sgus to que ellos no vo lv i e sen á pres -
t a r s u val ioso concurso a l nuevo C a e r -
U N M I L A G R O 
\< ' I-
ASóiiair ourair, tal RS el tn'Ma.p:; 
tanitan tneoM '"mia a ñ o por l a tom 
1 JINA RA.VH.SKT c-ste iremf'i,,, maravilloso 
el iinátí popular y aientífleo, el (mal cura sien 
;pre. 
L a señora VHnda Brosscurt, v.iaiera de co 
Af, los n Ui ( F r a n torlzajdo á. pnihtloar su 
le muclios a ñ o s de AJ3-
:a, con tos seca y re-
n smloreus noctmrnois, 
sangre, en fin una de-
és de habeir consulitado 
médi'iooíi. deise^peirando 
r flailtándole coonpl&ta-
ivo que abamdonrur su 
Ida. Tuvo emtonces no-
a, tan einfermia como 
iiLmMi'te curada por un 
nuevo rímiediio: hilzo ol imii'vnro traitatnfionto y 
i.ov girarías & e«te •'ém.AilJp maravilloso, ya 
no'tiwne nd toa ni! c^potoa de sangre y está, 
muy bue.na. 
Aconsejé & txvlr? u4|4^11oa que tuvieroti la 
nii;»ma enfernir-¡a l i- u-tM.n á la R A C I L I N A 
R A V B N K T , ««I «a qu-- 'ueinos ohtenndo nu-




en vamo n 
de ireoohnai 
mente Las 
trabajo, vl í 
t.iir!a que i 
«•l'la, había 
tm 1 Véndiese en Par í s : Ravjnot 25, Rué Va-neau 
Derpóiy'itos y vemta en '.a Habana: Viuda de 
jos* s- i' jo. TM-. Manuel Jolunson y to-
das 'las buenas farniaoias. 
L a C a s a d e C o r e s 
a £ a J Í c a c i c i j f u n d a d a e n l 8 7 5 
E s u n a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e t o d o l o m á s s e l e c t o e n 
J o y e r í a , R e l o j e g f 
O b j e t o s d e a r t e y p e r f u m e r í a . 
c 239 
S a n K a f a e l 1 2 , T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
1 F 
A D R E S D E F A M I L I A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a b U ¿ £ D I A M A N T E d e 
L 0 6 M A N & M A R T I N E Z 
s i q u e r é i s e v i t a r d c s g r a c ' a s e n e i b o g a r . 
E s t e es e l ú d í c o a c e i t e d e c a r b ó n que d u r a n t e los ú l t i m o s 35 a ñ o s no h a 
b a s a d o n i n g u n a d e s g r a c i a . 
S e g u r i d a d a b s o l u t a , l i b r e de e x p l o s i ó n , h u m o y m a l olor. 
D o v e n t a e u todas l a s f e r r e t e r í a s . 
P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i j i r s e á M a r t í n N . G l y n , 
c 238 alt 8-1 F 
e n t o d o s 
L e g í t i m o , 
c a s o s . 
L i m p i a e l c u t i s , s i n d a -
ñ a r l o ; a l i v i a l a p i c a z ó n ; 
q u i t a l o s b a r r o s y l a s 
r o n c h a s ; y v u e l v e e l c u t i s 
v i v i f i c a n t e y s a l u d a b l e , 
E l J a b ó n d e R e u t e r , 
l l e v a e s t a m a r c a d e f á b r i c a 
Pagamos los precios más altos del mercado por estos prodactoa. 
Ofrecemos barriles'para miei inmejorables á pre ios reducidos. 
U f o O t O £ 5 C Í O « t l ^ l O U L l t - U l X ' O . 
Tenemos el único surtido completo en Coba. Precios de fábrica. 
C . B . S t e v e n s & C o . O f i c i o s 1 9 , H a b a n a 
c 83 alt 28-1E 
N ó t e s e e l n o m b r e : ' B A R C L A Y & C O . i 
P E P S I N A D E C ' A ^ T E i L L ^ 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sus raarnyillosos et'K'tos son conocidoi en toda la Isla desda hace más do ve nte xfíos. Mi-
llares de enfermos carados responden de sos baonas propiedades. Todos los médicos la reoo-
raiendan. 
J S n ¡ a n u e v a c a s a d e m o d a s 
r e c i e n t e m e n t e c o n e l ' t í t u l o 
a b i e r t a 
o £ a 9 I f o c i a í P a r í s i o n 
E N C A L E A N O 8 8 , 
e r i c o n t r a r á n p a r a t o d a 
c o n f e c c i o n e s f r a r i c e s a z á 
m i c o s . 
los óustos novedzzoz en 
precios tzirna'niente eáonó* 
tl-31 ml-1 
2 3 
D o n a R o m a 
HoTela par Hall Carne 
novela. Dubiiraaa oor la c»sa editorial 
*t Appleton y Compañia. — New York, 
•e vende en la Moderna Foeiia. 
Obispo 135). 
(COWTINTJA) 
"77^* e n t e r r a m o s e n e l c e m e n t e r i o 
~ * ' K&nsail G r e & n " u n d i a d e e s p e s a 
oieb.a, y t u v i e r o n qne a b r i r l e l a s e p u l -
á l a luz -die das antoixahas, q n e i l e -
aoan d e 'himia l a espesa a t m ó s f e r a ; 
J^ro el DocitoT, d u r a n t e l a f ú n e b r e ce" 
*monia. i p e r m a n e c d ó s i e m p r e ck>n l a 
abeza diescwbiarta. L a n i ñ a e s t a b a 
• ^ i t a m í b i é n , y al v o l v e r en eootoe á oa . 
^ m i r a n d o fvrera d e l a v e n t a n a , se 
v iendo p a s a r l a gente p o r l a s c a -
nes. 
Eoi airu^l moomemto se o y ó retnimfoar 
^ « a n ó n q u e se d i s p a r a a l m e d i o d i a 
« cas t i l l o d e S a n A j i g e l o , y R o m a 
P'iso l i s pail i i los á u n l a d o . 
j ; r ~ " ^ Qo t i e n e u s t e d i n c o n v e n i e n t e , 
( a ? 0 0031 VOZ r011'c*'—910 V 0 7 ̂  cont i -
i¡ar m i á s ; m e e n c u e n t r o a lgo t o r p e ; 
P*ro s i puec|e u ; , ^ - ^ v e , . m a ñ a n a ¿ 
^ - " r a a uiara. . . . 
^on muciho g u s t o , — c o n t e s t ó E o s -V ios p o e o í 
do y a . 
i, d e s p u é , 
b-vKí 1a 
u n 
r a t o s u dbrsi, se s i n t i ó poco s a t i s f e c h a 
d e l a e i p r e s d ó n d e l r o s t r o de s u mo-
de lo . 
—(No, n o » e r á T o m á s , — p e n s ó ¡ — s e -
r á J u a n , e l d i s c í p u l o a m a d o ; e s a fiso-
n o m í a l e s e n t a r á a d m i r a b l e m e n t e . 
A I s u t a r á su c u a r t o á v e s t i r s e p a -
r a efl. a l m u e r z o , F e l i c e le e n t r e g ó u n 
sofere c o n eS se l lo d e l M i n i s t r o de E s . 
t a d o , d i e i é n d o l e a l pro/pio t i e m p í o que 
e l (perrito n o s e eruoontraba p o r n i n g u -
n a p a r t e . 
— T a l v e z h a seguido á R o s s i . — p e n -
s ó R o m a ; y s i n m á s c e r e m o n i a a b r i ó 
l a c a r t a y l e y ó l o s i g n i e n t e : 
" Q u e r i d a R o a n a : M i l g r a c i a s p o r 
haiberme recamenda ido á C a r l o s M i n -
g n e l l i : l e w a n d ^ á b u s c a r , y le n o m -
b r é i n m e d i a t a m e n t e p a r a d e s e m p e ñ a r 
s u c a r g o . G r a c i a s t a m b i é n p o r los v a -
l io sos d e t a l l e s que m e d a s a c e r c a J e 
t u p a d r e . L o s m e n c i o n é á M i n g u e l l i 
y s u s o j o s bril lanoiu a l i n s t a n t e , pen -
s a n d o s i n d u d a e n el é x i t o de s u s pes ' 
q u i s a s . A d i ó s ; e s t á s y a p o r lo v s t o 
s o b r e l a p i s t e . I r é s i g u i e n d o t u s i n -
d i c a c i o n e s , s i n i r á t u c a s a á v e r t e p o r 
a h o r a . T u y o , 
B o n e l l i . " 
I I I 
L a m a ñ a n a sigaiiente R o m a se v i s -
t i ó con l a m a y o r c o q u e t e r í a . 
D e s p u é s de t o m a r e l c a f é , se d i r i g i ó 
coimo de eostumlbre á l a s h a b i t a c i o n e s 
d e l a B a r o n e s a , q u e e s t a b a e n t r e g a d a 
á l a s f a e n a s p r o p i a s d e l t o c a d o . 
— T í a B e t s y , — l e p r e g u n t ó l a j o v e n , 
— i es c i er to que m i p a d r e f u é e n g a ñ a " 
do p o r l a . p o l i c í a p a r a que vo lv i e se á 
I t a l i a ? 
— i Q u i é s e y o ? P e r o s i f u é a s í . a l f in 
y a l caibo n o le pa-só m á s q u e lo que e r a 
d e e s p e r a r . E s t i u v o a l i m e n t a n d o 
j c o n s t a n i t e i m e n í t e i d e a s sed ic iosas , y y a 
e r a h o r a de que fuese e n t r e g a d a á 
3a p o l i c í a . A d e m / á s e r a d u e ñ o de v a -
r i a s (posesiones, y es c l a r o que l a l e y 
n o p o d í a eon'cerlpr á n a d i e l a pro p ie -
d a d de l a s m i s m a s , h a s t a t a n t o que 
t u (padre fuese j u z g a d o p o r los t r i b u -
na le s . 
— D e m o d o que m i p a d r e f u é t r a í -
d o á I t a l i a , p o r q u e a s í c o n v e n í a á los 
i n t e r e s e s d e a l g u i e n , 
— ¡ R o m a ! i C ó m o te a t r e v e s á h a -
b l a r a s í en c o n t r a d e t u m e j o r a m i g o ? 
— ¿ D i j e p o r v e n t u r a a lgo en c o n t r a 
d e l B a r ó n ? 
— S e r í a s u n a insrrata si lo h i c i e r a s . 
E n cruanto <k ta p a d r e , y a estoy h a r t a 
d e c o n v e r s a c i ó n . . ' Q u é e s t á u s t e d 
c h a r l a n d o todo e l d í a en el estudio , 
s e ñ o r i t a ? E s e h o m b r e le e s t á á u s t e d 
c a l e n t a n d o los c a i c o s , y u s t e d se de-
j a i n f l u i r t a n b o n i t a m e n t e p o r s u s 
opin iones , q u e n o t i e n e u s t e d inoon" 
! v e n i e n t e e n d e c l a r a r s e p a r t i d a r i a de 
[ u n h o m b r e q u e la v e n d i ó caai como 
u n a e s c l a v a . H a s o l v i d a d o l a c a s a de l 
p a n a d e r o , d o n d e te h a c í a n s e r v i r de 
f r e g o n a , d e s p u é s que tu p a d r e te 
a b a n d o n ó ? 
— X o ¡ha-ble u s t e d t a n al to , t í a 
B e t s y . 
— P u e s no m e h a g a s i n c o r m v l a r de -
f e n d i e n d o e s a c o n d u c t a . ¡ C ó m o rae 
d í ñ e l e l a ca'beza ! ¡ C a t a l i n a ! ¿ d ó n d e 
e M é el pmmito de l a s s a l e s ? ¡ C a t a l i n a ! 
— Y o n o estoy d e f e n d i e n d o á m i p a -
d r e , pero 
—A. no s e r p o r eí B a f ó n . que f u é en 
t u b i r sca de«rpués q n e t u te hniibiste es-
c a p a d o do la p a n a d e r í a y te v o l v i e r o n 
á t a s d u e ñ o s ; á no s e r p o r e l B a r ó n , 
qr.e te m a n d ó á u n colegio de P a r í s y 
ahora te ipermite d i s f r u t a r de l a s r e n -
tas de los d o m i n i o s de tu ipadre, p r o -
h i b i é n d o n o s d e c i r u n a p a l a b r a de su 
g e n e r o s i d a d , i d ó n d e te e n c o n t r a r í a s ? 
S e g u r a m e n t e i p e r d i d a p o r l a s ca l l e s 
•de L o n d r e s , e n d o n d e t u p a d r e te d e j ó . 
A l v o l v e r R o m a á s u s h a b i t a c i o n e s , 
e n c o n t r ó á l a p r i n c e s a B o l l i n i que l a 
e s t a b a e s p e r a n d o , t a n a m a b l e y c o m u -
n i c a t i v a , como s i n a d a o c u r r i e s e . 
— V o y á p a j a r e a r p o r e l C o r s o , qne-
r i d i t a . ¿ X o q u i e r e u s t e d a c o m p a ñ a r -
m e ? f X o ? í D i c h o s o s q u e h a c e r e s ! 
L a p r i n c e s i t a al d e c i r esto, g o l p e ó el 
b r a z o de R o m a c o n los i m p e r t i n e n t e s , 
y a ñ a d i ó so l tando l a c a r c a j a d a : 
— T u d o s s a b e n que é l v i ene p a r a 
s e r v i r l e de m o d e l o y todos c o m p r e n -
d e n que . . . Y ¡lá p r o p ó s i t o ! he toma-
do u n p:i!co en la ó»pcra .pa-a m a ñ a n a 
p o r l a noche . C a n t a n ' ' S n u s ó n y D a -
l i l a " y no h e invitaido á n a d i e , poro 
si qu iere us ted i r conimioro y p e d i r 
t a m b i é n # s u S a n - w n que nos a c o m p a -
ñ e . . . . 
— E l l i o n o r a h l e R o s s i . — a n u n c i ó F e -
l i ce desdo l a p u e r t a ; y c a s i en el ins-
tante e n t r ó el D i p u t a d o en l a h a b i t a -
c i ó n , p r e e e d i d o del p e r r i t o de l a n a s . 
— ¡ D e b o p e d i r l e á u s t e d p e r l ó n p o r 
n o (haberle d e v u e l t o el a n i m a l i t o . — d i -
j o R o s s i a l e n t r a r . — A y e r m e s i g u i ó 
ha^ta c a s a , ¡ p e r o pense que como h o y 
t e n í a que v o l v e r . . . 
R e m a p r e s e n t ó a l D i p u t a d o á l a 
P r i n c e s a , q u e es tovo m u y a m a b l e con 
é l . 
— J u s t a m e n t e es taba d i c i e n d o en 
este i n s t a n t e . H o n o r a b l e R o s s i , — r e p u -
so .—que s i q u e r í a us ted h o n r a r m i 
p a l c o en l a ó p e r a d e m a ñ a n a p o r l a 
n o c i h e . . . 
E l a l u d i d o d i r i g i ó u n a m i r a d a á 
R o m a . 
— ¡ A h . s í ! m í a m i g a v a t a m b i é n , — 
d i j o l a P r i n c e s i t a , — y s i u s t e d quie-
r e . . . 
— C o n m u c h í s i m o gusto , s e ñ o r a . 
— ' ¡ M a g n í f i c o ! D e s p u é s d e l a f u n -
c i ó n c e n a r e m o s en e l O r a n H o t e l . Y a -
y a . a / b u r , — a ñ a d i ó l a P r i n c e s a , — L a 
d e j o á u s t e d &ntn gada á sus deberes . 
¡ H a a t a l a v i s t a ! 
(Roma se s e n t í a m e n o s c o n f u s a , pe-
ro t a n n e r v i o s a como la p r i m e r a vez , 
a l e m p r e n d e r de n u e v o s u t r a b a j o . 
— H e es tado penaaodo t o d a l a no" 
ehe e n lo que u s t e d n v c o n t ó a y e r , 
— d i j o . — X o ; m á s á la d e r e c h a : ! o s o jos 
m i r a n d o c o m o a n t e s . . . g r a c i a s . . . i 
Q u i e r o d e c i r , a c e r c a de su b u e n a m i g o . 
Wío d u d o que e r a b u e n o : pero h a c í a 
s u f r i r á t o d o el m u n d o , tnnto á sus p a -
d r e s c o m o á su esposa. ¿ T i e n e a l g a ú n 
d e r e c h o á s a c r i f i c a r s e p o r u n a i d e a en 
p e r j u i c i o d e los s u y o s ? 
— C u a n d o u n h o m b r e e s t á l l a m a d o 
á d e s e m p e ñ a r a m a ' m i s i ó n e u p r o de 
l a hrrn ian id .rd , sus p a r i e n t e s y a l l e g a -
dos t i e n e n e l d e b e r de r e s i i r n a r s e . 
— S í . ¡ i p e r o u n a n i ñ a ! u n s e r á q u i e n 
no puede c o n s u l t a r s e . . . L a h i j a de u n 
a m i g o , p o r e j e m p l o . ¿ C ó m o era pos i -
ble que é l ta ;;ÍP.;:>.'? S u p o n g o que 
no p r e t e n d e r á u s t e d a f i r m a r que s u 
p a d r e la a m a b a . 
— ¿ S i l a B í n a t a i ¡ Y i v í a p o r e l l a ! 
E n e l l a se c o n d e n s a b a n sus i lus iones , 
j u n t o oon el i d e a l á que d e d i c a b a su 
v i d a . C u a n d o p e r d i ó á s u esposa , eJ 
D o c t o r e r a c o m o u n a v a r o á q u i e n h a n 
roibado t o d o s sais t e soros menos t m o ; 
y el a m o r d e l p a d r e , de l a m a d r e y 
de l a esposa, p a r e c i e r o n c o n c e n t r a r s a 
en l a l u j a . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n l a m a ña n a .—Ftebr e ro Io. do 1907. 
>o, pues s i e m p r e se les h¡ 
m a u l o v a l e n . 
o e n 
" Y yo ten iendo c a b a l concepto de 
?sos s e ñ o r e s , á p e s a r de es tar r e d a c t a d a , 
•n l a f o r m a y con el p r o p ó s i t o de m o r t i -
S c a r que lo h a s ido, l a a l u d i d a r e n u n c i a 
5- que la l i a n firmado b a j o l a i m p r e s i ó n 
de lo que á ellos m a n i f e s t a r a e l S r . E s -
p inosa , no tengo n i n g ú n inconven iente 
en d e c l a r a r , p a r a s u s a t i s f a c c i ó n , que 
m i p r e g u n t a a l s e ñ o r E s p i n o s a , de que 
s i ese e r a e l p e r s o n a l que é l p r e s e n t a b a 
á las n u e v e de l a m a ñ a n a , hab iendo c i -
t a d o p a r a las siete, n o pudo no p o d í a en 
m a n e r a a l g a n á e n v o l v e r conceptos m o r -
t i f icantes p a r a e l l o s ; p r i m e r o , p o r q u e 
no acos tumbro d e s p r f " ' a r á n a d i e , 
p o r poco que los dem:';s le c o n s i d e r e n : y 
m u c h o menos, t r a t á n d o s e de personas 
que me son c o n o c i d a s : y segundo, p o r -
que como d e d u c i r á de l a p r e g u n t a , todo 
e l que no q u i e r a t e r g i v e r s a r l a , p a r a s u s 
fines p a r t i c u l a r e s , m e r e f e r í a l n ú m e r o 
d é i n d i v i d u o s y no á s u c a l i d a d n i con-
dic iones ; pues estos extremos s ó l o preo -
c u p a n a l s e ñ o r E s p i n o s a . 
" E l s e ñ o r E s p i n o s a t a m b i é n lo com-
p r e n d i ó a s í e n los p r i m e r o s momentos , 
y p o r ello me c o n t e s t ó , que p a r a e l ser-
v i c io de incendios no^ ieces i taba m a y o r 
n ú m e r o . 
" S i n embargo de ello, d e s p u é s h a 
q u e r i d o i n t e r p r e t a r o t r a cosa d i s t i n t a . 
" Y como q u i e r a que no he d icho n i n -
g u n a o t r a p a l a b r a que sea suscept ib le 
de m a l i c i o s a i n t e r p r e t a c i ó n , s ó l o á l a r e -
f e r i d a p r e g u n t a me he c o n c r e t a d o . " 
L a p a l i n o d i a , como ve, es completa , y 
g r a c i a s á e l la no le s e r á imposible a l se-
ñ o r M e s s a r e o r g a n i z a r e l C u e r p o de 
B o m b e r o s . E s a s p l a n c h a s p o d í a e v i t á r -
selas , conteniendo u n poco el genio que 
es la p e r d i c i ó n de tantos hombres e m i -
nentes . 
E l s e ñ o r A l c a l d e tuvo toda l a r a z ó n 
c o n t r a el s e ñ o r E s p i n o s a o p o n i é n d o s e á 
l a p r e t e n s i ó n de é s t e de e n v i a r á K i n s g -
ton los bomberos; p o r q u e ¿rt lentras i b a n 
a l l á y pres taban a i r a i i o s , p o d í a n h a c e r 
f a l t a en S a n t i a g o de C u b a ; pero toda 
e sa r a z ó n l a p e r d i ó empleando e l tono 
a i r a d o y las frases inconvenientes que 
u s ó « o n e l j e f e de d icho cuerpo, desde 
e l coche, s i n d i g n a r s e descender á l a t ie-
r r a p a r a p a s a r la r e v i s t a y cal i f icando 
d e s p r e c i a t i v a m e n t e s ino l a c a l i d a d , e l 
n ú m e r o de los bomberos que iban á p a -
s a r l a . 
S e g ú n E l Clarín, de R e g l a , estos ú l -
t imos d í a s a c a b a de r e a l i z a r s e l a v e n t a 
á u n a c o m p a ñ í a a m e r i c a n a de los a l m a -
cenes donde e s tuv i eron largo t i empo 
los t a l l e i v s de R e a c h con sus muel les y 
l i t o r a l , s i tuados en la ca l le de A m b r o n , 
e s q u i n a á A n i d o , f r e n t e » á l a f á b H c a de 
hielo. 
E n esc l u g a r l a c o m p a ñ í a comprado-
r a e s t a b l e c e r á u n a f á b r i c a de m a n t e c a 
de cerdo y c o n s t r u i r á muel les diez me-
tros f u e r a d e l a c t u a l . 
Y por q u é n o v e i n t e ó c u a r e n t a ? 
L a b a h í a no h a b í a de oponer re s i s t en -
c i a a l g u n a . Y a sabe s u destino. 
• g ^ - <S*w 
S e r e u n i ó a y e r t a r d e n u e v a m e n t e l a 
S u b c o m i s i ó n de l a l ey e lec tora l , d a n d o 
c u e n t a e l s e ñ o r M o n t e r o de u n a s bases 
sobre e s t a d í s t i c a y f o r m a c i ó n de l cen-
so, las cuales se d i s c u t i r á n hoy . 
E l s e ñ o r S a r r a í n no p u d o t e r m i n a r 
s u t r a b a j o . 
i i i T p í i B s 
R e l a c i ó n d e los s e ñ o r e s soc ios d e l 
C E N T R O A S T U R I A N O que se s u s c r i -
b e n a l B a n q u e t e q u e se c e l e b r a r á en 
los sa lones de l a S o c i e d a d p a r a obse-
q u i a r á d o n R a f a e l G a r c í a M a r q u é s , 
c o n m o t i v o de h a b e r s ido n o m b r a d o 
" P r e s i d e n t e de H o n o r . " 
L a s re lac iones anter iores s u m a n 6G. 
07 D . J u a n M e n é n i e z M a r t í n e z . 
68 D . J u a n R o d r í g u e z . 
69 D . J u a n R o d r í g u e z ( h i j o . ) 
7 0 D . M a n u e l M u ñ í z . 
71 D . L u i s Q o r i á n . 
72 D . V í c t o r P r e n d e s . 
73 D . J o s é V i l l a z ó n . 
74 D. F?•:!.: • ! (.Jareía C a s t r o . 
77) D . M a n u e l M e n é ^ d e z . 
76 D . R a f a e l F e r n á n d e z M a r i n a s . 
77 D . J o s é G a r c í a P r e n d e s . 
78 D . F l o r e n t i n o M e n é n d e z . 
7!) D . V í c t o r E c h e v a r r í a . 
80 I ) . V i c e n t e M e r n e u L v . 
S I D . R a f a e l J o g l a r . 
82 D . M a n u e l A r g u e l l e s . 
83 1). A n g e l A ^ i a s . 
84 D . R a m ó n R . M e m b i e l a . 
85 1). J o s é G o n z á l e z A g u i r r e . 
86 D . J o s é d e l R r a l . 
87 D . F l o r e n t i n o M a n t i l l a . 
88 D . M a n u e l R o d r í g u e z . 
89 D . J o s é C . B e l t r o r n s . 
í)0 D . J a c i n t o A y a ¡a . 
í)1 D . F r a n c i s c o P o l o . » 
í)2 D . M a n u e l R o d r í g u e z ( h i j o ) . 
93 D . A n t o n i o T r i g o C h a o . 
94 I ) . J o s é B u á r e z A r a n g o . 
95 1). S a t u r n i n o G a r c í a de l a H o z . 
D . J e s ú s F o n t e n l a . 
* 97 D . G r e g o r i o G a r c í a ( h i j o ) . 
98 D r . M a n u e l V . B a n g o . 
90 D r . .' stÍD de V a r o n a . 
100 D r . F r a n c i s c o R a i n e r y . 
101 D r . J u s é A . F r e s n o . 
102 D r . Manuel V a r o n a S u á r e z . 
103 D r . R a f a e l B u e n o . 
104 D r . F r a n c i s c o M ü l l e r . 
105 D r . I g n a c i o T o ñ a r e l l y . 
íbÚ D r . G r a n S a n M a r t í n . 
107 D r . P i n e r a R o d r í g u e z . 
108 D r . G a r c í a C a s a r i e g o . 
• 109 D r . MraUliíinez C a i s t r i l l ó n . 
E l banquete se c e l e b r a r á en u n o de 
los d í a s de l a s e m a n a p r ó x i m a . 
P r e c i o de l c u b i e r t o : iln centén. 
Se a d m i t e n adhes iones en . la S e c r e -
l a r í a de l C e n t r o . 
H a b a n a , F e b r e r o Io de 1907. 
• — ^ J l i » 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
D e s d e $2 l a m e d i a d o c e n a . E s p e c i a l i -
d a d de O t e r o y C o l o m i n a s . 
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' « i f f i i H i l 
I m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S , 
J O Y E R I A y R E L O J E S d e t o d a s 
m a r c a s . 
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T E L E F O N O 6 8 5 . A P A R T A D O 2 4 8 . 
A L E L U Y A S 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p i í r o d e B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e í o r q u e s e h a l e c h e . 
A l v i s í o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e i a q u e s u f r e a s m a 
A l m e i o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ e r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o T r v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
N o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
B e B E E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 
T c d o e l m u n d o l a c o n o c e , 
E n H A B A N A c i e n t o d o c e . 
S i E . 
. i u i m m 
E n J u n t a C ' e n c r a l d e A c c i o n i s t a s 
cietebrat^i ei d í a 31 d e E n e r o , p o r l a 
C o m p a ñ í a A n ú n i m a L o n j a d e l C o m e r -
c i o d e l a H a b a n a , f u é e l e g i d a l a s i -
g u i e n t e candida t u r a : 
P r , -M. ni •. 1). Xarci -so M a r í n . 
P r i m e r V i e e - P r c s i d e n t e , D . C a r l o s 
A r n o l d s o n . 
Segrundo Viee-Ppesidenttte, D . F a u s -
t i n o G a r c í a C a s t r o . 
T e s o r e r o , D . E l i a s M i r ó . 
C o n t a d o r , D . M a t e o C o l l . 
V o c a l e s , D . R a m ó n P é r e z . D . J o s é 
Mearía B é r r i z . D . E z e q u i e l C a r n i e e r . 
D . J u a n D o r e d o . D . J u l i á n L l e r a . D . 
J o s é B d c d l s . D . A u g u s t o L e z a m a . 
D . J a s é G a r c í a F c T n á t u l . v . D . M a -
n u e l M u ñ í z . D . A u g u s t o B l a n t h . D . 
E n r i q u e D a l m a m . D . E n r i q u e R . M a r -
g a r i t . D . I l i l a i r i o A s t o r q u i . D . V í c -
t o r E c h e v a r r í a . D . R i e a r J o P a l a -
cio. D . S e r g i o G o n z á l e z . D . R a m ó n 
F e r n á n d e z . D . F r a n c i s c o V i l l a v e r d e . 
D . J o s é C a l l o . D . F r a n c i s c o I s l a . D . 
J u a m B e l l s o l e y . D . R a m ó n B l a n c o . 
D . L i ú s R o d r í g u e z . D . J o s é G o n z á l e z 
G o v i á n . 
J U S T A Ü E S O I U C I O N 
L a i ins tanc ia e l e v a d a a l G o b e r n a d o r 
P r o v i s i o n a l ipor v a r i o s i-ndu'Sitiri-ales d e 
S a n t o D o m i n g o , e n l a visiiba q u e reciem-
temente Le -hieieron a e o m p a ñ a d o s d e l 
D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A M A R I -
X A , iba s i d o r e s u e l t a favorabl i emente 
p o r l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a , que b a 
a e o r d a d o k los efeetos d e l a c o n t r i b u -
c i ó n , auitiorizar e l c a m b i o á l a c l a s e 
5*. d e p o b l a c i ó n á l a c a b e c e r a de a q u e l 
t é r m i n o y a l b a r r i o d e C a s c a j a l , d i s p o -
n i e n d o a l p r o p i o t i e m p o que -perma-
n e z c a n come h a s t a a q u í l o s d e m á s b a -
r r i o s t r i b u t a n d o c o n a r r e g l o á l a 6a. 
c l a s e . 
R e p r o d i r c i m o s e s t a {noticia, que i n -
s e r t a m e s e n l a e d i c i ó n d e a y e r t a r d e , 
p e r h a b e r s e -omiil-ido l a s ¡ p a l a b r a s s u -
b r a y a d a s . 
s e s m i p p c m 
de a y e r 31. 
L a r e c o g i d a y c r e m a c i ó n de a n i m a l e s 
m u e r t o s . — D e r e c h o s d e v u e l t o s . — C r é -
d i t o r e g a d o . — A i n f o r m e . — L a s con-
t r i b u c i o n e s . — E l M e r c a d o d e l V e -
d a d o . 
P i ^ e s i d i ó el A l c a l d e s e ñ o r C á r d e n a s . 
S e apro-ba-ron d o s a c t a s d e las sesio-
n e s a n t e r i o r e s . 
•Se l e y ó u n a c o m ú n i r -ac ión de l a S e -
c iv a r í a de G o b e r n a c i ó n , o r d e n a n d o a l 
A } ,ÍÍa;ÍI: , ¡i! o qne -á l a m a y o r b r e v e -
d a d •resuelva e l a s u n t o d e l a r e c o g i d a 
y c r e m a c i ó M de a-n m í a l e s m u e r t o s , to-
da TOZ ^iu^ h.'.s c o n t r a t i s t a s de eese s e r -
vieio l ian d v c l a r a d o que s i no se l e s 
a u m e n t a l a ^nn-signaciÓM á d o s mi l pe-
sos, l o a b a n d o n a r á n , r e n u n c i a n d o á l a 
fianza que i & m e n iprestad^ p a r a g a r a n -
t i r s u cirmi>!.;niii,itto. 
E l d o c t o r D o m í n g u e z R o k l á n y c a s i 
t o d c s loa d e m á s c ionccja les presentes , 
p r o t e s t a r o n d e l t o n o autori i tar io que 
e m p l e a l a SÍ c r i d - i r í a de G o b e r n a c i ó n 
isiiempre que se d i r i g e a l A y u n t a m i e n -
to y a c o r d a r o n q u e j a r s e e-n t é r m i n o s 
e m é r í r i c o s p e r o re spe tuosos die -ese l e n -
síuajie imiperanivo que h a -causado e x -
t r a ñ e z a á l a C o r p o r a c i ó n . 
(Se -aeordi) d e v o l v e r l e á u n a m e r i c a -
n o los d e r e c h o s q u e p a g ó <al M u n i c i p i o 
p o r u n a f u n c i ó n d e ib o s e o que se i b a 
'á e f e c t u a r e n e l t e a t r o d e P a y r e t y que 
no - l l egó á c e l e b r a r s e p o r d i v e r s a s c a u -
sas . 
E l s e ñ o r Bo-eh a s ó m b r a s e de que e n 
14 d í a s se h a y a t r a m i t a d o este a s u n t o 
por itiratarse d e u n s i i M i t o de -los E E . 
U U . y de q u e o t r a s rec lamr.e ion . - s p o r 
e l s ó l o ihedho de s e r f o r m u l a d a s p o r 
h i j o s d e l p a í s , l l e v e n en t r a m i t a c i ó ; ! 
14 m e s e s y h a s t a 14 - a ñ o s y n o se h a -
y a n r e s u e l t o . ' 
•Se ' l e y ó u-na c o m u - n i e a c i ó n d e Ta S e -
c r e t a r í a de O b r a s P i i b l i c a s , q u e j á n d o -
se d e lo a b a n d o n a d o -que t i e n e n el ser -
v i c i o d e reeogid ia de a;nim alies m u e r -
tos l o s eontraitd'stas s e ñ o r e s 'Steinhoff-
e r t y P e ñ a á -pesar d e l a g r a n u t i l i -
d a d que les r e p o r t a ese s e r v i c i o y c o m -
p r ó m e ti é n d o ? e á h a c e r ese t r a b a j o p o r 
l a c u o t a de $2.50 d i a r i o s . 
E l C a b i l d o a c o r d ó c o n t e s t a r á l a S e -
c r e t a r í a d e O b r a s P ú b l i i c a s , que l a de-
| l c i i enc ia n o t a d a on l a r e c o g i d a de a n i -
m a l e s m u e r t o s o b e d e c i ó á -los des tro -
zos que o a u s ó e n l a s l í n e a s t e l e f ó n i -
c a s e l ú l t i m o c i c l ó n , p e r o que a c t u a l -
m e n t e e s t á b i e n aitendido ese s e r v i c i o . 
E l C a b i l d o se d i ó p o r -enterado d e 
u n a r e s o l u c i ó n d e l a S e c r e t a r í a d e H a -
c i e n d a n e g a n d o lia s o l i c i t u d d e u n c r é -
d i to de $1,408 que h i z o e l A y u n t a -
m i e n t o p a r a a t e n d e r á l a l i m p i e z a de 
l a s e s t a c i o n e s de p o l i c í a . 
S e l e y ó u n e s c r i t o d e los c o m e r c i a n -
te s d e m a í z — q u e t r a s l a d a l a S e c r e t a -
r í a d e H a c i e n d a — q u e j á n d o s e de l a s 
contmutas m u l t a s que s e l e s v i e n e n 'im-
p o n i e n d o p o r l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l 
y d e l a a m e n a z a q u e se les h a hecho de 
c l a u s u r a r l e s s u s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
E n e se e s c r i t o p i d e n l o s m e n c i o n a -
d o s i n d u s t r i á i s se les p e r m i t a t e n e r 
e n s u s 'a lmacenes h a s t a 500 p a c a s . 
A i n f o r m e de l a C o m i s i ó n d e P o l i c í a 
U r b a n a p:i>ú e>te a s u n t o . 
E l C a b i l d o s e d i ó -por e n t e r a d o d e 
i m a c o m u n i c a c i ó n d e l a S e c r e t a r í a de 
H a e i e n d a , p o r l a c u a l , e v a c u a n d o c o n -
s u l t a d e l a C o r p o r a c i ó n , s e r e s u e l v e 
que e l A y u n t a m i e n t o p u e d e c o n c e d e r 
u n n u e v o p l a z o á l o s c o n t r i b u y é n t e s 
p a r a p a g a r s i n r e c a r g o l a t r i b u t a c i ó n 
p o r c o n c e p t o s que f u e r o n o b j e t o d e 
r e p a r o s -por a q u e l Cen i t ro . 
'Se a p r o b ó u n i n f o r m e s o b r e l a cons-
í r n e c i ó n d e u n m e r c a d o e n l a m a n -
z a n a c o m p r e n d i d a e n t r e 'las c a l l e s 5, 
7, 6 y 8 e n e l V e d a d o . 
L a c o n s t r u c c i ó n d e d i c h o m e r c a d o 
se síac crá e n b r e v e á p ú b l i c a s u b a s t a . 
Se d e s p a c h a r o n v a r i o s a s u n t o s d e 
p o c a i m p o r t a n c i a y s e l e v a n t ó l a se-
s i ó n . 
E r a n l a s s e i s v m e d i a d e l a n o c h e . 
M I 
i 8 E P I M 
A S A M B L E A M A G N A 
TA C o m i t é E j e c u t i v o de ¡ o s " G r e -
m i o s U n i d o s d e l C o m e r c i o de l a R e -
p ú i b l i e a " , c i t a - á u n a A s a m b l e a g e n e r a l 
á todos 'los e l ementos e o n t r i b u t i v o s , 
A n t o r i d á d e s y P r e n s a d e l P a í s , e n los 
sa lones de l a " A s o c i a c i ó n de D e p e n -
d i e ñ t e s de l C c m e r c i o " , á l a s dos de l a 
t a r d e d e l d o m i n g o p r ó x i m o p a r a d a r 
á c o n o c e r e l p r o g r a m a e c o n ó m i c o d e 
esta C o r p o r a c i ó n , s o b r e el 30 p o r 100 
de los C o n s e j o s P r o v i n c i á l e s , m o n e d a 
o f i c i a l , r e p r e s e n t a c i ó n de los c o n t r i -
b u y é n t e s é i m p u e s t o á l a s b e b i d a s . 
H a b a n a . , E n e r o 31 de 1907 . 
E l S e c r e t a r i o , 
J o s é S a i n z . 
E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n i í n n a c o m o l a 
d e L A T J U O F I C A L I . 
" P A D E C I A D E U N A A F E C -
C I Ó N P U L M O N A L D E C U I -
D A D O , Y M E S E N T Í A 
t a n d é b i l q u e a p e n a s s i p o d í a 
a n d a r p o r l o s a l r e d e d o r e s ó h a b -
l a r . E r a c r e e n c i a t á c i t a de m i s 
q u e y o n o 
r e s t a b l e c e r m e , 
i l t u a c i o n t a n 
) r e c a n a a c u d í a l 
: t o r a I de C e r e z a 
d e l D r . A y e r , 
s i n t i e n d o m e -
j o r í a c a s i 
d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o . E l 
c o n s u m o d e u n s e g u n d o p o m o 
t r a j o c o n s i g o l a c u r a c i ó n c o m -
p l e t a . M e s a l v ó l a v i d a c o n 
t o d a s e g u r i d a d . " 
E s t e e s t a n s ó l o u n o d e m i l e s 
de a t e s t a d o s a c e r c a d e l v a l o r 
m e d i c i n a l m a r a v i l l o s o d e l 
9 e e t o r a l d e ' C e r e z a 
d e l B r . > í i ( e r 
p a r a r e s f r i a d o s , t o s e s , y t r a s -
t o r n o s d e l a g a r g a n t a y l o s p u l -
m o n e s . H a s i d o u n r e m e d i o 
t ipo s i n r i v a l p o r e s p a c i o d e 
m á s de 6o a ñ o s . 




filis v Hernias ó Que-
braduras. 
Preparado por el Dr. J . C. ATTER y C»., 
XiOweU, Mass., S . U . A . 
loas Pildoras del Dr. Ayer—Azucaradas — 
Son un purgante suave. 
LonPQiiaflúe U a l v d e l a f . 
4 y i l A L i A S A, 4=9 
gt . _ • • - z £ 
T E N D R E I S 
y perfumado, la 
C A R M E I N E 
lis DIENTES 
B L A N C O S . 
el aliento fresco y perfumado, lajooca sana, 
empleando los 
D E N T I F R I C O S 
Ci. P R U N 1 E R , 110, rué de Kivoli, PARIS. 
¿ P o r q u é a s c i e n d e l a l a v a e n los 
v o l c a n e s ? 
L a - lava, c o m o l a s esocirias y r o c a s 
de i a t n u s i ó n , . r e p r e s e n t a n p a r t e d e 
la maie . r ia origma'l) é •i'iiaüfcerada d e l 
g'.iobo. E l I V u ó m e u o d e s u e x i d o s i ó n 
a l e x t e r i o r . I.SL' debe , no s ó l o a l a g u a 
que ¿ e in f i l t ra en dos volcames y que 
r e p r e s e n t a e l p a p e l de agente « e x p l o s i -
s ivo , s i n o a l e n f r i a m i e n t o s e c u l a r d e l 
p l a n e t a . D u r a n t e e l p e r í o d i o p r e p a r a t o -
d i o de ila e r u p c i ó n , e l a g u a a s í i n l i l -
t r a d a e c m s l i t u y c a l p a s o d e l a s anate-
r i a s en i g n i c i ó n p o r l a s garga intas v o l -
c á n í c a s , u n a v e z que se h a v e r i f i c a d o 
l a r u p t u r a de los c a p a s t e r r e s t r e s e n 
c u a l í f u i e r p u n t o d é b i l d e l a m i s m a . 
lv. e n f r i a m i e u t o d e l p l a n e t a de ter -
m i n a , ipor otua. p a r t e , u n a f u e r z a de 
i m p u ' l s i ó n en e c n t i d o v e r t i c a l y q u e f a . 
vonece l a a s c e n s i ó n d e l a l a v a y . d e 
o t r a s 'mater ias í g n e a í i . 
A este p r o p ó s i t o d i r e m o s que e l que 
e x i s t a n d i f e r e n t e s c lases d e r o c a s í g ' 
n e a s puetle s e r ' a t r i l ) u í d b á u n a d i spo ' 
s i c i ó n e f e c t i v a e n c i t r a t o s d e l a s m a -
teriais ien e f u s i ó n e n e l c e n t r o d e ¡la 
T i e r r a , o r i g i n a d a p o r d i f e r e n e i a s d e 
d e n s i d a d c s p e c í f í e a , ó q u i z á s t a m b i é n 
á c o n s e c u e n e i a d e l a c o n d e n s a c i ó n o r i -
g i u a l éc l p l a n e t a . 
C E N T R O A S T U R I A N O 
E l d í a 6 de l pasado mes tomo pose-
s i ó n l a n u e v a D i r e c t i v a que t e n d r á á 
s u cargo l a a d m i n i s t r a c i ó n de l C e n t r o 
d u r a n t e e l e j e r c i c i o s o c i a l de 1907. 
D é l a a q u í : 
P r e s i d e n t e : D r . J u a n D a n c e s v C o n -
de. 
V i c e p r e s i d e n t e p r i m v o i : D . M a x i m i -
no F e r n á n d e z . 
V i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o : D . J o s é G a -
r r i ó v S u á r e z . 
T e s o r e r o : D . S e g a n d o A l v a r e z G a r -
c í a . 
V o c a l e s electos el d í a 30 de J u l i o 
de 1 9 0 5 : 
D . R a f . i e i l i a n út M a r q u e s ( R e e l e c -
t o ) . 
D . M a n u e l L l a m e s . 
D . E d u a r d o Blftncb ( K / ) 
D . C a s i m i r o Solís. 
D . C a s i m i r o . H e r e s ( R . ) 
D . E d u a r d o Gtsréiá. 
D . J o a q u í n F e r n á n d e z ( R . ) 
D . J o s é G o n z á l e z C o v i á n . 
D . E n r i q u e S i ñ é r i z . 
D . S i m ó n So lares . 
D . A m a d o r P é r e z G a r c í a . 
D . S e g u n d o H e v i a ( R . ) 
D . M a n u e l A l v a r e z d e l R o s a l . 
D . F r a n c i s c o L ó p e z . 
D . S a n t o s G a r c í a M i r a n d a ( R . ) 
D . A n i c e t o G o n s á l e z . , 
D . J o s é B o d r í g u d s Aeevedo ( R . ) 
V o c a l e s electos el d í a 2 de D i c i e m -
bre de 1 9 0 6 : 
D . S e g u n d o A l v a r e z G a r c í a , ( R e e l e c -
t o ) . 
D . R a m ó n L ó p e z F e r n á n d e z ( R . ) 
D . F l o r e n t i n o .Miranda F e r n á n d e z 
( R . ) 
D . M a n u e l S a n M a r t í n C o l l a d o ( R . ) 
D . I s i d r o A l v a r e z L ó p e z ( R . ) 
D . I g n a c i o G a r c í a F e r n á n d e z ( R . ) 
D . H i l a r i o M u ñ i z D í a z . 
D . J e s ú s F e r n á n d e z Día; : . 
D . C á n d i d o A r a n g o G a r c í a . . 
D . A n t o n i o P é r e z F e r n á n d e z . 
D . F r a n c i s c o G o n z á l e z R o d r i g u e / . 
D . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o ( R . ) 
D . A n t o n i o F e r n á n d e z G o n z á l e z ( R . ) 
D . J o s é F e r n a n d o F u e n t e ( R . ) 
D . G a b r i e l G a r c í a A l v a r e z ( R . ) 
D . P e r f e c t o C o r t i n a C a s a n u e v a ( R . ) 
D . P e d r o G o n z á l e z M é u d e z . 
D . J o s é F e r n á n d e z L ó p e z . 
D . V i c e n t e F e r n á n d e z R i a ñ o . 
D . J o s é S o l í s . 
D . P l á c i d o F e r n á n d e z C u e r v o . 
D . D a r í o A l v a r e z F e r n á n d e z . 
D . F r a n c i s c o G a r c í a S u á r e z . 
D . L a d i s l a o M e n é n d e z M e n é n d e z . 
D . S a n t i a g o A l o n s o G a z t a m b k l e . 
D . F e r n a n d o B l a n c o . 
D . J u a n G a r c í a L a v a n d e r a . " 
D . E n r i q u e A b a d de l C u e t o ( R . ) 
D . J u a n G o n z á l e z P u m a r i e g a . 
D . M a n u e l S u á r e z G a r c í a . 
D . A n t o n i o D í a z Q u i ñ o n e s . 
D . Roge l io L ó p e z P é r e z . 
D . J o s é G o n z á l e z y G o n z á l e z . 
" d e ' p r o v i n c I a T 
P O S T A L D E R E M E D I O S 
29 de E n e r o 
H o y 'hemos t e n i d o e l gusto de a b r a -
z a r a q u í , a l s e ñ o r P a b l o E s p l u g a s , 
insipector e s p e c i a l d e l a S e c r e t a r í a d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
E s t e 'disitinguido P e d a g o g o , es u n 
r e m e d i a n o l e g í t i m o q i í e h o n r a á , su 
pueb lo . 
A q u í n a c i ó y se c r i ó , en e l seno de 
u n a f a m i l i a m u y d i s t i n g u i d a de l a que 
e r a j e f e , e l inolivMa'ble d o c t o r M a r i a -
no E s p l u g a s . 
R e m e d i o s a g r a d e c i d o , l e l i a d a d o 
s u n o m b r e á u n a de s u s ea l l e s , p a r a 
p e r p e t u a r s u m e m o r i a . ' ' P a b l i t o " 
E s p l u g a s , e o m o le (•laanamos sus í n -
t imos , h a v e n i d o d e l a H a b a n a en co-
m i s i ó n esipeeial, p a r a a r r e g l a r a s u n t o s 
r e l a c i o n a d o s con l a J u n t a de E d u e a -
c i ó n d e R e m e d i o s . 
T \ P T P T 7 P 1 \ 8e v i s t e n c a m a s , g a l e r í a s y p o r t i e r s , c o n t a m o s con C a -
i / \ i I v J V f l l i x t á l o g o s de formas n u e v a s y e legantes , m u e s t r a r i o s de t e -
las , cueros , c l a v o s , &, &, r e c i b i d o s e s p e c i a l m e n t e p a r a l a c a s a . E s p e c i a l i d a d 
e n l a t a p i c e r í a de s i l l e r í a , tanto en c a p i t o n é c o m o e n l i so . C o r t e e legante en 
fundas p a r a m u e b l e s , e n todas formas . 
S a n N i c o l á s 44. R a v e n t ó s é Mijo. 
1637 1-1 
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H o t e l 
• ; 
U n o d e l o s m e j o r e s R e s t a u r a n t s o n C u b a . 
E N E L M A L E C O N C O N V I S P A A L M A R . 
T • T . T T ^ r ^ T E ^ e n m e s a r e d o n d a ú $ 1 . 5 0 011 p l a t a . 
M ú s i c a á l a s h o r a s d e l a s c o m i d a s — S e r v i c i o á l a c a r t a . 
26-10 E c 139 
A G U I A R 9 5 , H A B A N A . 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 
P a b l o D r ^ e r l I N G E N I E R 0 S D I R E C T O R E S . 
J o s é P n m e l l e s ) 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
G r a n d e s T a l l e r e s d e B r u u s w i c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r i a d e I n g e n i o . 
f P u e n t e s y E d i l i c i o s d e a c e r o . 
T a l l e r e s tíe H u m b o l d t , A l e m a n i a , i ^ . . , . 
i C a l d e i a s y m a q u i n a s d e v a p o r . 
S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s <le h i e r r o f u n d i d o , 
y o t r a s D I V E R S A S l a b r i c a s . 
S e fac i l i tan informes y presupuestos . 
86 * £ 
L a s d i s p e p s i a s . G a s t r a l g i a s , a g r i o s a r d o r e s , d i g e s t i ó n l e n t a , p e u o s a 
ó d o l o r o s a , s e c u r a a» s i g u i e n t e d í a d e t o m a r e l 
D I G E S T I V O G A R O A N O 
Insustituible para activar la digest ión, vigoriza el e s tómago v normaliza FUS funciones. 
V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . — D e p ó s i t o A m i s t u - l , « 8 . 
n a w isa-23 K 
J\<\m 'ha s i lo m u y b ien r e e i b H 
todos 7 aigrasa.iado c o n m pj Sfl 0 5 
J^s un dist in . iniKlo l)eda<>o<>le,^ 
h a se iruido s u c a r r e r a mas ~ ^ 
s i e m p r e c o n Jas n o t a s m é s h W S 
- L l u l s t i i rg indo pues to <iiie o e n H 
lo debe t a n s ó l o á sus (nitritos -
t.) p r o i - f i l c r . X a d a d / i j c ¡,1 fa ? 1' 
á l a i n f l u e n c i a , n i á la pol í i jv . 
D e d i c ó s e á l a e s p i n o s a c a r r e r a * 
m a g i s t e r i o p o r v o c a c i ó n , y ]la u J 
á s e r u n o de los p r i m e r o s . oa 
L a e s c u e l a es s u t emplo , l a T>eii¿ 
¡ su c i e n v i a , y k e n s e ñ a n z a su I 
dil labor , l ' o r e s a s e n d a ha 
. s i n v r . r p . 1o miamo que su ii 
tro p a i s a n o e l s e ñ o r d o n R o d o l f o M 
dcz . -que b e y fi-gura en Y u c a t á n 
P o r esa s e n t í a b a c o n s e g u i c í o 
a m i g o K s ! '"ugas u n nombre"esc lan 
do on el ^ I a í ? i s t e r i o c u b a n o v u n » ! 
l i a n t e p o s i c i ó n fsocial. 
P o r eso lo a p l a u d i m o s y p o r e g n í 
h o n r a m o s con su amiistad. 
E n b r e v e rt\s>Tesaná el s e ñ o r ' 
plumas á l a H a b a n a , d e s p u é s de 
b c r t e r m i n a d o e n e s t a e l arrecia1 
los a s u n t o s e sco lare s . 
F a c u n d o Ramos . 
—Kart»—— 
A S U T B S J A R I O S ; 
P a r a s e r v i c i o s s a n i t a r i o s 
E l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l f \ n 
a y e r u n D e c r e t o d e s t i n a n d o 10,0841 
sos 16 icentavos p a r a a t e n d e r á los si 
v i c io s s a n i t a r i o s en l a H a b a n a , d 
r a n t e e l m e s que b o y d a e o m i e n z ó 
4,863 p e s o s p a r a i g u a l objeto en c i 
ees ( S a n t a C l a r a ) y d e m á s puntosa 
l a R e p ú b l i c a d o n d e h a y a focos de i 
f e e c i ó n . L a c a n t i d a d que se dest i 
p a r a d i d l i a s a tenc iones : ¡1 la Habar 
a sc i ende á 6,315 pesos menos qne 
g a s t a d a e l m e s a n t e r i o r e n i g u a l s é ü 
v ic io , y á 2.487 pesos menos tambi 
en los p u e b l o s de c a m p o , t e n i é n d o s e ' 
s e g u r i d a d de que de no desarro l lars« i 
a l g u n a e n f e n m e d a d i n e s p e r a d a los fu. 
t u r o s gastos de esas atenciones dis-
m i n u i r á n n o t a b l e m e n t e . 
E s t á e n lo c i er to 
D e s p u é s d e b a b e r env iado á decir 
a y e r t a r d e M r . M a g o o n á los r e p o r t a 
res que no t e n í a n o t i c i a s que comunij 
c a r i e s , s a l i ó á l a a n t e s a l a de su des-
paciho y iles m a n i f e s t ó su sa t i s facc ión 
c o n m o t i v o d e l b a i l e que l inMa dado 
anteanocibe á la s o c i e d a d l iabanew| 
c r e y e n d o que de i g u a l s a t i s f a c c i ó n par î 
t i c i p a r ú n l a s d i s t i n g u i d a s p e r s w á j 
que á d i e b a f ies ta c o n c u r r i e r o n . 
S i n t e m o r á, equivoc;:: i: -;, podemos 
a s e g u r a r , que el G o b e m a d o r Provi-
s i o n a l e s t á en lo c i e r t o a l apreciar así 
l a s cosas . 
A s a m b l e a P r i m a r i a de Maestros 
¡A l a s ocibo de l a noebe del día 2 
d e l a c t u a l , c o n t i n u a r á n los maestow 
de l d i s t r i to de l a H a b a n a , la ses ión co-
m e n e a d a el d i a 26 d e l m e s anterior. 
L a r e u n i ó n •¿é v e r i f i c a r á en los salones 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o , y on ella toma*': 
r á n p o s e s i ó n de s u s c a r g o s los maes-
t r o s e lectos p a r a c o n s t i t u i r l a Di-
r e c t i v a de l a A s a m b l e a P r i m a r i a ele la 
H a b a n a . 
H u e l g a e n A l q u í z a r 
S e g ú n n o t i c i a s l l e g a d a s a y e r de i | | 
q u i z a r a l Goib iemo p r o v i n c i a l , la? 
o b r e r a s de (la f i n c a Z o r r e a , ubicada 
en a q u e l t é r m i n o , se h a n declarado 
e n h u e l g a y r e c l a m a n aumento .0m 
j o r n a l . L a s h u e l g u i s t a s t r a t a r o n ayer 
m a ñ a n a de i m p e d i r que l a s obrera» 
r e s i d e n t e s e n l a f i n c a t r a b a j a s e n y su 
a c t i t u d d i ó l u g a r á que el adminis-
t r a d o r de di-cíha f i n c a p i d i e r a auxi-
l io á l a A u t o r i d a d . 
L a s o b r e r a s f u e r o n convenc idas f 
l a s r e s i d e n t e s en l a f inca, •continnaroi 
s u s f a e n a s con t r a n q u i l i d a d . F u é <Mg 
t en ido n n p a r d o que t r a t ó de agPW 
d i r y d e s a r m a r á. u n G u a r d i a rura l 
L a t r a n q u i l i d a d , d i c e el A l c a l d e que 





C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s 
t o m e i a s d e B r a n d r e t f i 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . 
Curan el Estreñimiento Crónico. 
L a s Pildoras de BRANDRETH, Purifican la sangre, 
activan la digest ión, y limpian el e s t ó m a g o y los 
intestinos. Estimulan el h í g a d o y arrojan del 
sistema la bilis y d e m á s secreciones viciadas. 
E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
« les ojos y ver* 
T̂A-»-̂  la pddora entrir t» 
La boca. 
P«rm el Estreñimiento, Vahídos , Somnolencia, Lengua Suc ia , Aliento 
Fétido, Dolor de E s t ó m a g o , Indigest ión, Dispepsia, Mal del Hi&ado, 
ictericia, y los desarreglos tiue ¿imanan de la imporeia de la sangre, no tienen Igual-
DE VEKTi. EN LAS BOTICAS DEL ÜUÍíDO EXTEáiO. 
4:0 Pi ldoras « n C a j a . 
Fundada 1847. P 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e i f % l l € O C H 
¿ t 9 £ a n ¿ i * é > Remedo universal para dolores. 
t>^ iP» a ^ Donde quiera que se sieuta dolor apliqúese un emplasto. 
¡ I I R B V O U U C I O N ü i 
• • • E N S U S A N G R E © • • 
C u a n d o la s a n g r e « e d e s c o m p o n e y p r o d u c e H e r p e s , / * S M ^ , 
R e u m a t i s m o , E r u p c i o n e s , e t c . , N O S E D E S E S P E R ¿ L a P r 0 ' 
v e c h e el t i e m p o y t o m e 
J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ) 
CURA D E S D E HACE MUCHOS AfsOS. KA CURADO A 
¿ P O R Q U E N O L O H A D E C U R A R A V D . 7 
«3 -En todas las D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s buenas . 
Pomo $ 1 - 4 0 plata 4 6 r.i s $ 1 - 1 5 el pomo. 
I alt 
4 i 




la. más alegre para el triste y más 
ste para el alegre; más harta para 
bambriento y más mezquina para 
el Sarta; más libre fpara el esclavo y 
más esclava para el libre; más rica 
para el pobre y más pobre para el rico 
epulón ó avaro; más gozosa para el que 
sufre y más dolorosa para el que go-
za ; más tranquila, en fin, para el opri-
mido y más penosa par el opresor. 
¿Qué me dicen esas lápidas que pe-
san implacables sobre los despojos de 
los que fueron? 
/, Que me dice el ambiente que rae 
rodea al pie de la reja de esta man-
sión, frío como el hálito do la muerte? 
| A l i ! por lo menos que es bastante 
peligrosa mi incredulidad. 
Yo me figuro oírles á los mnertos 
decirme: "¡Eres in insensato!" 
¡Vamonos de aquí — F . S a l g a d o . 
[NOTAS D E V I A J E ) 
X I I I 
(Continúa) 
•Rftrcel:^ Pascua de Navidad: 
tfímen fustrado. 
Diciembre 2§ de 1906-
BarvK.lona ha celebrado con jubillo 
innuilidad la vieja y cristiana alc-
J ,' ' <• - d'e la Pascua de Navidad. E l 
? , - ha dcsbordiado por las ca-
VA\ ' • flecho v feliz, acariciando ilu-
l ; -es Tengo la suerte de vivir en el 
f! riffás céntrico y pasajero de Bar-
JU'" "ia y sia necesidad de salir de mi 
* «o má~s que con asordarme á los 
í f w m e s del departaimento que ocupo 
el^teil " F a k ó n " , puedo ser testi-
*n ief iniivimi-euto y la vida de «este 
Seb'^o industrioso, trabajador, serio y 
^mrado. que es digno de alabanza «por 
i'carácíer y espíritu de progreso. 
Azote do la sociedad barcelonesa 
viene siendo al exacrable anarquismo, 
^ ha escogido, en España, esta ciu-
A -i por campo de sus feroces atenta-
Aar Ha.v dos lugares, principaiJinente, 
fas o-eu'siempre se halvan m'ás lle-
nos de gente á 'toda hora,—y son: la 
«alie Fernando y la Ram'hUa de las Flo-
_ menos que cinco atentados se 
han comentMo, en los úLtimos tiempos, 
en la rambla de las Flores, y la Provi-
dencia 'ha querido llibrarnos del sexto, 
^metido en este día clásico eldL cristia-
nismo y en el propio lugar de los an-
teriores. L a policía ha encontrado 
Érente Á Ita casa oúrntcax) 7 de testoj 
Rambla, una tremenda bomba, de cer-
ca de dos arrobas de peso, envuelta en 
©n periódico. N'o mús que con darle 
,00 (puntapié, creyéndoilo estorbo en la 
calle, habría estalhdo, y ¡cuántas víc-
itimas halbría ocasionado! Felizmente, E l pobre. 
*1 explosivo fué trasladado á lugar se- Deteneo mirad; eT1 una cal1(. so1; 
guro por la policía, y el euerpo de Ar- taria hav ^ mujer mal vestidft. 
tillería, que lo reconoció, lo liiz.o ex- m ^ ^ RODEAN. S011 ^ J ^ J - , . ,E 
portar en forma y manera que no oca- j ¡den n ¿Habéis pensado 
eionase desgracias. Mides y (miles de vosotros al vez lo que son las ifi 
proyectiles encerraba en su eemo la 
comba, que halbrían causado desígra-
clas sin cueaito. ¿Por qué este nuevo 
Atentado, no contra k s autoridades, 
no contra üos ricos, no contra determi-
nada persona, eino contra un pueblo 
tranquilo y satisfecho, que paseaba por 
litios públicos sus alegrías y daba ex-
parenniento á su corazón? ¿Por qué? 
Porque el anarquisn;o no tiene entra-
ñas, porque goza con el mal que hace, 
impulsado por su satánico espíritu. 
¿Se detendrá anuí, ó querrá amar-
gar otra fiesta popular de Barcelona, 
en el día detnañana: la inauguración 
solemne de la estátua de Federico So-
ler, aquel popular autor dnvmático á 
quien premió un año la Academia Es-
pañola por su comedia Batalla cíe da-
mas, y que hizo popular y célebre el 
jWMníóni'mo de "Ssrafí Pitarra"? 
•'•f Quién M'beí Mnobas precauciones ha 
"tomado la policía para impedirlio.; pe-
ro el atentado que acaba de fracasar 
en la Rambla de las Flores demuestra 
tjue el anarquismo no se duerme y que 
••todavía sabe esquivar k vigilancia... 
'Porque el autor no ha parecido. 
Jos5 E . Triay. 
(Continuará). 
-— I ^ I Cw ^ 
S i n r e l i g i ó n no h a y m o r a l . 
Hoy día se habla mucho de m o r a l 
p ú b l i r a , de m o r a l s o c i a l ; de n w r a l u n i -
v e r s a l , etc. , etc. E n los tiempos que 
se llaman del o s c u r a n t i s m o no se co-
nocían tantas morales; pero en cam-
bio había más moralidad.—X. 
Nuestra sacrosanta religión da tan 
alta importancia á la salvación de un 
alma, que si toda una vida se con-
sagrase á la conversión de una sola, 
y esto se consiguiese, debieran tener-
se por bien empleados los trabajos más 
penosos.— B a l m e s . 
Lo digo con toda franqueza: si se 
me pusi* ra en la alternativa de ele-
gir para ün hijo mío entre sabor re -
z a r ó leer , elegiría sin vacilar lo 
primero; porque s a b e r r e z a r es saber 
leer en el mejor de los libros, en la 
frente de Aquel de quien emana toda 
luz, toda Bondad, toda justicia.—E. 
L e n o u v é . 
—Eso no me compete. 
— Y si yo rompiese »cl cristal y la ca-
ricatuna, i qué haría ustvd ? 
—Detenerle. 
—Pues deténgame usted. 
Y de un bastonazo rompió e! cristal 
y el cuadro. Buchard fué detenidio. 
E L Y I A J E j l E L D I A 
Jack London, uno de los más popu-
lares escritores de los Estados Unidos, 
partió ya de San Francisco para un 
viaje alrededor del mundo. Singular 
y temerario viaje, que va á realizar-
se en un barco de quince metros de 
largo, sin equipaje alguno. 
Allí sc'iamentc tienen puesto, el au-
daz escritor, su mujer y el tío de su 
mujvr, un viejo que ipasa de sesenta 
años, acempañedos por dos sirvientes 
asiáticas. 
E l primer punto de escala es el Ha-
waii, de donde el barco se dirigirá á 
Australia; de aCdí á 3as Filipinas y al 
Japón; ¡luego á Ja Comea, á la China, á 
la India; por d Mar Rojo y el Medite-
rráneo, al Mar Negro y a»! Báltico; y, 
ftnavmente, atravesamdb el Atlántico, 
•á N novia York y á San Fraincisc.o. 
E l viaje duiraTá algún tiempo, por-
que el eSQri&or permanecerá algunos 
días en diversos puntos. 
E l barco es de vela, pero txme tam-
bién una pequeña máquina, para cuan-
do el ñMMr esté demás jado tempestuoso, 
reine mucha caúzna ci haya que remoua-
tar ríos como el Nile ó é l Sana. Jack 
London cuenta con arribar á 'la ribera 
del "Quairtiicre Datmo,, en BMÜB. 
Una revista americana tiene ya ase-
gurada la cicirrcspondencia exiolusiva 
del audaz viajero, quien, como buen 
tnortea.raericaino, hace notair con orgu-
llo que él es el primer .literato que in-
tenta semejante empresa. 
E m p r e s a s M e r e a n t l l e s 
y S o c i f e d a d e s -
M I N A D E O R O A D 0 L F 1 N A 
SOCIEDAD ANONIMA 
L^^^iarinUiad con las Estatutos de esta 
p...c:eaa/a se eita í los Sefiurt-á Acoionistas 
"̂"'TK AI41 <-'en-e'riil ordirvaria que ha de 
ce^mrarse alas 2 de ia larde del día 11 del 
2? í. r?.Ui 11163 (i?e J'"**1"*1"0 en Jas OUoinaa ae m rmsrna. han Ignaoio 18 altos. Habana, Enero 28 de 1907. 
El Préndente 
,_„. Ciauuiu MimA. 
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B I B L I O G R A F I A 
E l ilusti-e .publicista cM mundo la-
tine, don Mariano José Madueíío aca-
vosoiros aiguua ye/, tu q«P . » tu- ba ^ á j ^ ^ ^ ^ 
gnmas de un nmo que pide pan 1̂ ^ -pro,bknias A.mericaiios" un 
caer sobre el corazón de su B***"^' i V<)ICinfeií éó tGct i é t fó tnitaxudío 4e 4^1 
Acerquémonos a esa ^ e r ^ ^ i e n d e ^ ^ 
hacun nasotros sus manos atenuadas, leetura ^ ^ 
nos llama hermanos; nos recuerda asi p;rsi. 
guen altos y itrascendentHles fínes. 
Adalid entusiasta el sefior Madueño 
que desde la prensa y la tribuna de-
• ñende sin desmavos 'los pn l igios de muier vuélvese a sus hijos, | , . . . - . 1 , , J , • n „ x r „ „ „ „ j ^ ' l a raza iatina, acomete una vez mas nuede abrazarlos sin llorar. 1 cuando i „ i i t, TU I I • A «iin M ,!ísa reeimda raibor en su nuevo libro le rodean comiendo, ellos y ella re- J i i -ii ^ x 4. j j i 4. i u^LvL. «„« i „ proalizíiudola brillantemente en cuanto cuerdan dulcemente al hombre que les i , . . . •' T T> - i • „i u „ „ „ r » ; ^ ! ^ relaciona principalmente con la envío la Providencia, y el buen Dios j J , i i ui J , i • J IA» «i «0« „„Q ! suerte de la i*aza v de los pueblos de sabe muv bien de quien es el pan que; A , . , , • - j . - , . . 1 f i Amen ca donde se asienta, demostran-
comen sus hijos. J i • i J • • i ¿. •n • * ,„ „„„„„„i,A «.áo A„I do la (necesidad immenosa de que to-¿ Existe cosa que ensanene mas ciul-
cemente el cozaftón que hacer bien á 
los infelices.' i p a r i t i . 
á nuestro Padre que está en los cié 
los. Os inclináis, dejáis en la mano 
suplicante unas monedas que os so-
b r a n . . . i Con qué gusto las palpa la 
pobre 
He G a s y M t i M 
D E L A H A B A N A 
S K C K E T A I J Í A 
La Junta Directiva de esta Compafifo, ca 
sesión celebrada hoy y con vista del resul-
tado <Icl año social, ha acuniado se abone á 
los señores accionistas que lo sean en esta 
fecha, un dividendo de cuatro pesus moneda 
americana por acción. 
Todos los días hábiles, de una á tres de la 
tarde, después del día dies y seis de Febre-
ro próximo, pueden Jos Sres. accionistas pre-
seutarsc en la Caja de la Compañía, á perci-
bir las cantidades que les correspondan. 
Habana, Enero 31 de 1907. 
El Secretario General, 
Dr. Domingo Méndez Capote 
C.24o 101 
B a i o E s t f o l f l e l a M a M a 
En cumplimiento de lo provenido en el Ar-
tículo 44 de los Estatutos, y do lo acordado 
por el Consejo de Dirección en 14 del corrien-
te, se convoca á los Sres. Accionistas para Ja 
Junta General ordinaria que deberá efectuar-
se el día 7 del entrante mes de Febrero á las 
doce del día, en la Sala de Sesiones del Es-
tablecimiento, sito de la calle de Aguiar núme-
ro 81 y 83; advirtiéndose que soio se permi-
tirá la entrada en dicha Sala á los señores Ac-
cionistas que con arreglo á lo dispuesto en el 
Artículo 80 del Reglamento presenten papeleta 
de asistencia á la Junta, de la cual podrán 
proverse en la Secretaria del Banco desde el 
día 30 del mes actual en adelante, y que para 
la constitución de la misma han de reunirse 
las dos terceras partes y uno más de los Ac-
cionistas que tengan derecho á votar. 
Desde el expresado día 30 de Enero, tam-
bién cu adelante, de UNA á TRES de la tar-
de y con arreglo al Artículo 81 del Reglamento 
se satisfarán en las Oficinas del Establecimien-
to las preguntas que tenga á bien hacer los 
señores Accionistas facultados para asistir á 
las Juntas Generales. 
Habana 28 de Enero de 1007. 
El Secretario 
José A . del Cueto. 
C.217 alt 5-23 
DE 
Propietarios. íiidnsiriales y Vecinos 
DEL 
V E D A D O Y P R I N C I P E 
AVXSO 
De orden del! señor Pre'sddente cito á los 
péñoras asocdaidois y «Lemüa piropdetairios, in-
D I A ; V & D A D O 
AMERICAN AUTO 
Se 
Tengo el gusio de poner en conocimiento 
de los señores so>" 
máscaras que ten* 
y 'Si servirá el m 
brero, cuya presei 
la entrada. E¡ bai 
Piñata, de pendió 
Hete familiar y $ 
noche se rifarán 
objetos de arte. 
S© exige el traj 
Los Billetes de 
autoriza el Reglai 
expedidos por un 
para los Bailes de 
ios 2, 'J 
de Fc-
00 el personal). En dicha 
ntre los concurrentes dos 
negro á los caballeros. 
socios extraordinarios, que 
jnto de la Sociedad, serán 
Comisión de la Direi iiva 
s sábados de 2 á 4 de la 
e la Habana núm. 112, y 
lecretaría del Vedado. 
i&s tenemoe en existencia Aceite pa-
>móviles Panhard Carburo Candy Ga-
Pratta y toda ciase de eí̂ ectos dd 
i no núm. o5 
1370 
tarde en la calle d  l  
por la noche en la S i 
No se dan invitaciones. 
Vedado 28 de Enero de 1907. 
El Secretario 
Dr. Mario Díaz é Trizar 
ife? lt-30-3m-31 
" E L I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MÜTOOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 
EttaHscita en la teo-a el aio 11$ 
ES LA LHICA. ."VA _ ICVAL 
y lleva ol añoa de existeacia 
y á z operaciones coritínuss. 
C A P I T A L respou-
^ble S 41 621.609-00 
SlNlEtóTliOS p i a -
dos na&ía la fe-
cha % 1.598.226-68 
Aaetjüra casas Ce maint/oa.tiia encuno»• menie. con laüi^ueria interior ae mampos-
i:i AdminiMtrador 
ÚÉermtáJi S. Lópes 4-31 
C E N T R O D E C A F S E 
SECRETARIA 
De orden del Señor Presidenta, y segúa 
j acuerdo de la Directiva, tengo el gusto de ci-
| tar á los señores asociados para que concu-
j rran á la Asamblea General extraordinaria que 
i se celebrará en el domicilio de la Corporación 
Aguiar 81 y 83 entresnelos á las 12 del día 
| del entrante mes, á fin de resolver asuntos 
de carácter económico y acordar lo que proce-
da, en previsión de futuras luchas. 
Por ser de sumo interés para los socios s* 
niega á éstos la más puntual asistencia. 
Habana 29 Enero 1907. 
José Faldés Anlto. 
C. 121 8-29 
P I E M A S P R E C I O S A S 
E i i n c r é d u l o en e l C e m e n t e r i o . 
Y ¿quién me ha dicho á mí que todo 
icaba para el hombre con la muer-
te... ? 
¿Y si no fuese a s í . . . ? 
| ¡Ay! yo estoy muy lejos de hallar-
me convencido de ello, antes al con-
trario, cada día me hallo más á obs-
curas en mi incredulidad, porque to-
aos mis argumentos son acomodat ic ios , 
y con ellos lejos de amoldarme.á la 
razón cada vez me divorcio más de 
ella. Cuanto observo dentro y fuera 
de mí, me arguye lo contrario de lo 
que defiendo, y hasta el corazón pre-
siente la existencia necesaria de otra 
'ado cfc unn affcckSn intestinal, por la 
trnulsión de Angier 
Sr. Manuel Soto Súarez, 
Hy 90, L a Habana de Cuba, 
i por nv's fle cíete meses de desarreglo 
| órganoá digestivos; tuve diarrea 
ia ,c?" calambres desgarradores lo 
e debilitó hasta que perdí dieciocho 
de peso, tenía los ojos hundidos y 
Ü N B E L L O R A S G O 
Este <sí que vs btíft©, y no el foisco 
de Oleimcneemi, ultrajando el senti-
miento redigkwío de Francia y d d mun-
do entero- Él 'b^lo es el de Enrique de 
Brnehard, redaetor de " L e Gauiois". 
Paseaba cíate di'giaiO'caWilero y escri-
tor por una 'sastrería (de ila caüile de R L 
•chedieTi, que para llamar $i atención 
•d'jil público suele pomer en el esv.upara-
to cairicaturaw de aetuailidad, dibuja-
das y piiftadaa por buenos artistas. 
Buenos, en iefl sc-ntido técnico. E n el 
o tro, que es el ver dadero, estos carica-
iturisrhas suelen ser de la efooara aonar. 
g-a, y tan personas decentes como re-
veiía la caricatura que vi ó Bruchard al 
pasar par tdelante <V ia sastrería; era 
de»! venertaKe señor arzobispo de Pa-
rís, espulsado recientemente de su pa-
Qmd« pî r la infame secta triunfante, 
3iL BruKíhard, al reparar en lo i-nno-
bOe caricatura, se indignó, y, dirigién-
dbdse á an guardia, Je dijo: 
I>ehe usted qnitair de iahí esa porque-
ría, srimo quiepo que haga justicia por 
mi mano á tain innoible vi'.'aní.i. 
Bl guardia, salluidando corfcesmente, 
comtestó: 
des ellos se unan en vigorosa acción 
común, «para reivindicar las prerroga-
tivas que les correspondem por sus vir-
tudes y mersci'mienit.os 'hoy (menosca-
bados, por la di'Sgregaeicm en que las 
repúblicas hermanas e Tnami'icnen. 
Laborando en el empeño de buscar 
senderos prácticos para el logro de 
tan 'hermoso ideal, e.stud;,; el señor 
JTadueño los grandes elementos de 
identidad que existen entre ftodoe los 
pueblos hispano americiauos iguales 
por sus costumbres, por su ori-
gen, su idioma y sus epopeyas 
de independencia y establece eJ cami-
TIO progresivo que pudiera seguirse pa-
ra consolidar eficazmente la fructífera 
unión antes referida. 
TTna alianza 'Conitin'enta'l entre todas 
las rr públicas 'hispan n-ame rica ñas, ser-
viría de base para una Confederación 
latin-o-americana ó Rapúblicas TTnidas 
del Sur, la cual en su movimiento evo-
lutivo llegaría más tarde á constituir 
la Gran Federación del Sur ó les Esta-
dos de la TJn'ión latino-americana. 
Acompañan á los problemas de que 
venimos .ocupándonos y en relación 
con las •materias referidas interesantes 
y vailioscs juicios emitidos por auto-
res tan eminentes como Unamuno, 
Lombroso, Max Xordan, L a b r a , 
Gourmand, VvseeÁi, Pi y Arsnaga, y 
otros 'muí'ihos de no menor relieve en 
las Ciencias y en las Letras. 
Aunque •no estemos conformes con 
algunas de las tendencias que en el li-
bro se mautieinen y aunque discrepe-
mos por completo con el autor en lo 
•que hace referenesa á sus apreciacio-
nes sobm el problema religioso, no 
por eso d-ojamos de dar á ernocer el 
buen juicio que nos (merece io funda-
mental de la labor realizada en "Pro-
P a r a no g a s t a r e l d i n e r o e n b]eraas americanos"' por el señor Ma-
m e d i c i n a s se debe g a s t a r en l a ! dueño, quien ha revelado conocer á 
c e r v e z a de L A T K O P I C A L , que ! fondo las materias de que se ocupa, 
. Q U E S O S L 1 M B U R G E R 
Quesos de todas clases, Camember y 
Rousfort francés, Maclean del Canadá, 
Parmizan; Quesos de Pifia y Gruyere. 
Ic A, Frohock. 
Empedrado 30 y 33, Tel . 681. 
C215 6-27 
u e s n"cnralo todo. 
de CARLOS 
proveyendo, en cuanto es posible pro-
veer, prárticamente e n la eonspcución 
del «bídlo ideal de ver unidas en ópoca 
no lejana 4 las naciones latino-ame-L a s C á p s u l a s u í m m 
curan radicalmente las estrecheces, regu- j rjcaTias inara QQ^ .jnted-aín rivalizar en 
lando el f " ^ 1 0 0 ^ 5 ^ digestivo Se • ^ en ^ ^ Gran 
venden en frascos de á 12 en las Boticas V ,. * J i x- »*w» 
y Droguerías acreditadas. ¡República del Norte. 
E ! ideal i ó n i c o g m ü a l — T r a t a m i e n t o racional de las p é r d i d a s 
s e m i n a l e s , d e b i l i d a d s e x u a l é i m p o t e n c i a . 
C a d a Frasco l leva un í o l i e t o que expl ica c?aro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo é x i t o 
DEPOSITOS: F a r m a c i a s ds SITTÍ v M a s ó n , 
y en todas las boticas acreditadas de ia Lsla. 
T E 
terla y lúa bajos y ocup. centavos oro Casas de pizarra, metal 
máitara, altos y 
lita, ¿. ¿'¿ y medio 1<J0 antiaL ierra» con tejas, asbesto y aunque no ten-
gan los piso» de maderv balitadas sola-
Vec o, 
liabanü, Vedado, 29 Em»ro d» 1907. 
Kl Secretario 
Ldu. Jo.ié J. O'Furrül 
1024 
SOClEI>AD D i : A U X I L I O 
de 
COMERCÍÁNTES E INrüSTRIALES 
de la 
X j 9 l £ t C Í O 0-LX'fc>£^ SEXüRBTAXUA De ordon < 
aicuerdo S.z la 
del viornies 8 KÍ&I corrtionte, en .los sailonm 
Caeúno Español de esta ciudad, en tjíU« Be daré, ouenitp. ,d¡el din. nme de ía Ccnvi-
íúAn ¿16 Ciloifla y tom irá. poiívíŝ iiórn la ¡«iieva IX'ireiĉ dvfL: t{nic<u-«>ciéniio.iíe &iu rníiis punKuad tttsüv.teno'a, 
Haba.na, Fe>bnero 1 de 1907. Kl iSeoretar.lo Dr. J . A Tremol!» 
S-l 
| HÜESTHOS REPMTAliTlíS SHÍ8RI % 
• psn los Anuncios Francasos son les • 
I S r a L M A Y E N C E i C " ! 
? 18, rus de la Grangs-Sateliere. PARIS J 
E l Unico aprobado 
oor U Aoadenoia dr. Meóicíua do París 
CCHA : A«r«JA, CLBÍÍCSIS, DEIIUHAD, 
FIEBRES. — JEJcisrir el Verdec i ere 
i ei sel!» de U ''Union des r«jrlcanU". 
C I E R R O 
Q U E V E N N E 
Es el n4i tctI»o míe ecordnlro 
Je los ttfn'co» « • j » -̂ ifañosa 
* • V \ ^ 
S U S P E N S O R I O M 1 L L E R E T 
Elisiico, sin correes debejode los muslos, para Varico-
coles, Hidroceles. etc. - Ex'Jase el sello del 
iiwilnr. «mrr/».»» soírf ctda íutpeiuorto. 
LE GONIOEC jáSggMJtso suca»» 
aendagista I DEPOSÉ 
1S. r. Etisn n̂  •» rcsl V*^^^4* 
K D Í Í Í E S T I O M E S DíFICELES Curación Hapidm . 
E L I X I R G R E Z 
)of¡cario hoy 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O c í a z k s s u L i t a a c i ó X X ¿a, X y c i ó 3 á 53 
i £ 
S T O V A Í N E 
B I L L O N 
ion el E*fedic* it Us Alecciones de U 
B O C A 
G A R G A N T A 
L A R I N G E 
De una acción superior á la de ia C0CAINE 
de la cual no tiene los inconvenientes. 
F. BILLON, *6,rue Pierre-Charron. P*"»-
BLENORRAGIA 
GONORREA 
En!ermeáadsa de la 
V E J I G A 
hrii, 11, lu ;í..;?t! ukxiti. 
Depótitot e.7 totín 
lu principtlet firmtciat. 
PARÍS. 3 
D - CBOWIER ft 
fia Hatana 
E U R A L < 5 I A S 
JAQUECAS. M ÛRASTENIA - todíí 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, t l W l 
' S f W J S ' m R O N I E R 
3 (r. la caja con XOTICIA franco. 
Se O'. 75. calle de La Bnoti©. Pari» 
Viuda de JOSÉ SARRA é HÜO. 
17 y medio centavos 
nuaL 
ti techos de teja^ dt 
llámente DO.- íamUlad, 
i ai por H"j ai año. 
s: * que ont̂ r. •ÍÍU '¡»~ 
)Oc¡e¿a, cu!é. iifiS, pa-
ériub. es decir, a", ta 
i 12a Que pasa >>Hn 
ual, el edlDcic ?».sfarA 
ilvamenre estan/.o en 
otras escaias. pagando siempre tanto ôr el 
continente como por el contenido. Oücina* 
6n su propio eUidclo, HABANA 55 eaQ. A 
EM^K ORADO. 
Habana 31 de Diciembre de 1908. 
7S i E 
mente por lamí oro español por Cutas de tat lo mismo, hablti & 65 cent̂ vDs o: 
UvTle.Mraientos. ga.An lo inisij., \»od está, en por 100 oro espi mismo y 
« 1 6 M I B i ¿ f f , 
Corresponsal del Banco da 
Londres y M é x i c o en la R e p ú -




F a c i l i t a n cantidades sobre h i -
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 
T E L E F O N O 6 4 6 
l E 
V e r d a d e r a , W J | | ^ "^fl j | ^ ^ M a n a n t i a l e s 
A ^ u a M i n e r a l ^ * 4 • m fl E s t a d o 
N a t u r a l de B i M 9 ^ mff .lin r n frl F r a n c é s . 
B I E N E S P E C I F I C A R . E L N O M B R E 
idaies de la Piedra 
« de la Vejiga. 
Enfermedades del 
Hígado. 
V I C H Y C E L E S T I N S f l T ^ 
V I C H Y G R A N D E - O B I L L E 
V I C H Y K O P I T A L 
Enfermedades del Estómago 
F A S T I L L E S V a C H Y - E T A T 
pare 
S E CURA R A D I C A L M E N T E 
Bin A l terar el r é g i m e n 
al imentario con l a 
D I A B E T I C A M A R T I N 
/ / , ru0 das Frérss-Herbert 
LEVALLOI8-PERRET 
pn'-s PARIS 
de canta en las Principales 
Farmacias 
A c e i t & . H í g a d O d . B a c a í a o 
^ 0 r>xsz. 
I o d o - I P e r r u g i n o H O , 
a l Q u i n q u i n a y C á a c a r a d e X a r a n j a a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L A S E S C R Ó F U L . A 8 , E L L I N F A T I 8 M O 
L A A N E M I A , L A C L O R Ó S I 8 , e t c . , 
al A C E I T E de HÍGADO do B A C A L A O del D' DUCOUX, 
lodo-Terruginoso, al Quinquina y Cascara de Naranja 
amarga, porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmarcente tón ica y íort if icaute. 
rep*sito General : 7, Eoulovard Dsnain, en P A B X S 
Se hilia en totiis I» prlncltulet Farmacias T Droguerías del Universo. 
D M e o n f í r * * de l a » F A L B I F I C A * M O X E S é I M I T A C I O N E S 
E I S T E R I Ü O 
C O H Y Ü L S M E S 
E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S 
¡ C u r a c i ó n f r e c u e n t e } 
¡ A l i v i o s i e m p r e ! 
C(l* El. aWQ DE LA 
SOLÜCIOH U f l B R T H B I 
os 
L a r o y e n n e 
VENTA POR MAYOH 
PARIS, 7T BouleYard Oenain, 7, PARIS 
F A R M A C I A L U R E L 
nFr-AsiTOS FV TODAS t,AS PRTNCIT>AtFS F»T<XTAr!TAS 
C U R A R A D I C A L 
COLOLES PA*LIDOS,ClCftOi:̂  
S A L U D , F U E R Z A , E N E R G I A H» tqul la dhltt del Uirarilloto 




P E R F U M E R I A 
DE LA 
S O C I É T É H Y G I É H I O Ü E 
P A R I S , Rué de RivoU, 55, P A R I S 
N U E V A C R E A C I O N 
P E R F t W E R I f l á la L E C H E de V l O I i E T f l S 
CREMA para ei ROSTRO 
J A B O N • POLVO de ARROZ * E S E N C I A 
C R E M A p a r a l a B A R B A 
L O C I O N • ^ G U A cíe T O C A D O R • G O S A I É T I C O 
De venta en Casa de Vd* dr JOSÉ SARRA é EIJ0 y en las principales Ferfumerias. 
DIARIO DE LA MARINA.—E^icióa de la mañana. ro !•. <Ie IWfT." 
Juicio concluso. 
En la Sala primara de lo Crimiwá 
continúo y torininó ayer tercie la Vis-
ta de la causa .seguida por -homicidio 
oóptra J u i l o {.-'.vr.-ía, vitítia qu« había 
srwlo euspendicui el márbes. E l •señor 
¡vio García Kohly pronunció un -elo-
cü. níe iuforme piJiendo la aib.soiucióa 
papa so «l̂ fendid'O, fundándose en qu-e 
éste diú 'muerte á IVaneisco Serpa, 
obrando en defensa de su persona. La 
Sala dio por Concluso el juicio 'para 
•la sentencia. 
Condenado y absuelto. 
La Sala primera en sentencia que 
dictó ayer, -condena -á la -pena de s-e-
lÍKícieníí'iS ciucuenta pesetas -de muita 
á Severo Abren, ooino autor de un 
d-elito de cohecho. 
E l mismo tribunal dictó sentencia 
absolutoria á favor de Ambrosio León, 
procesado en causa •seguida ipor «1 
delito -de hurto y defraudación. 
Juicio suspendido. 
Por acuerdo de La Sala primera fue-
ron suispeaad i-dos los -dos ju-iei-os que 
por la misma se habían señalado ¡paira 
el día de ayer. 
Por robo. 
Ante la Sala segunda de lo Crimi-
ua-l compareció ayer Juaai Loealle, pro-
cesado por e l delito de robo en causa 
proeedente del Juzgado de Güines. 
Piactieadas que fueron las pruebas, 
el señor Fiscal, 'elevó á definitivas sus 
conclusiones provisionales y 'pidió que 
se -le impusiera jal procesado Ha pena 
de dos años, once meses y once días 
de presidio correccionail con indemni-
zación de nueve «pesos cincuenta cen-
tavos á la parte perjudicada. E l de-
fensor señor Casibaños. en su informe, 
abogó por la 'absolución. 
Por hurto. 
En la misma Sala ae vio ayer la 
cansa seenida por el delito de hurto 
contra el mveesado Tomás Calderón. 
Para es' j •i^lividuo solicitó «l 'repre-
sen t;; ni e del Minisiterib público, la pe-
na, de dos anos, once mes es y once 
días de prf si'd-io correecional con in-
degwwación á la pî nbe perjudicada. 
Después ¡i • inFonmar el leírado defen-
sor pidien-dv-. -ia abisolución de su pa-
intacbo, la Saila di ó el juicio por 
terminado. 
.^FÑALA^ÍIEN'TOS PARA HOY 
TEIBUNAL SUPREMO 
Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infracción 
de ley estalilecido por Gerdnmto Gó-
mez Herrera, en causa }>or amenazas 
condición ales. Ponente, señor Gispert; 
Fiscal, señor Travieso; Letrado, Ldo. 
García Kohly. 
Recurso de casación por infracción 
de ley -i.iterpw^to por Aurelio Meda-
ño Silveira, en causa por infidelidad 
en ila custodia de presos. Ponente, 
señor Tapia: Fiscal, «éñor Diviñó; Le-
tradjo, Ldo. Ponce -de León. 




Contra Geróniimo Anit;ón y OasKo Rô  
drígnez por estafa. Ponente, La To-
me : Fiscal, RaheH; Defensores, Zayae 
y Gregorich; Acusador, B. Sánchez. 
Juzgado del Centro. 
Sala segunda. 
Contra Francisco Flores, por dispa-
ro. Ponente, Landa; Fiscal, Benitez; 
Defensor, Castaños. 
Juzgado del Oeste. 
Conitma José Ravelo, por lesiencs. 
Ponente, Lauda; Fiscal, Benitez; De-
fensor, Tremols. 
S a l a P r o v i s i o n a l . 
Gabriel de Cárdenas y Achondo, con-
tra -la sucesión de Santiago Saez y 
Juan A ti lamo Colomé sobre cumpli-
miento de fa sentencia 'de remate. 
Ponente, Sr. Elcid. L . Menéndez. L . 




D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO DE LA REPUBLICA 
Desinfecciones 
Durante el dia de ayer se practica-
ron por las brigadas especiales, las 
siguientes desinfecciones por enfer-
medades : 
Por difteria . . . . . m M ,., 4 
Por varicelas 1 
Se remitieron á la estufa 79 piezas 
de ropa para desinfectar. 
Petrolización y zanjeo 
Durante el id i a de ayer la Sección de 
Distribución de Petróleo realizó los 
•ewicdofl siguientes: Petrolización 
de Atares, idem infinidad de granadas 
sin caiiga que contenían agua y larvas 
en la misma fortaleza rcTem las cune-
tas del ferrocarril del Oeste, reco-
giéndose latas y cacharros. También 
se petrolizó y saneó el Cementerio de 
Cristóbal Colón. 
La Brigada Eípecial petro^zó en 
diferentes calles de la ciudad, char-
cos de agua. 
La Brigada de Regla petrolizó los ser. 
vicios de 199 casas en dicho pueblo. 
•La Brigada de Puentes Grandes 
petrolizó los servicios de 109. casas en 
diferentes lugares de esa población. 
La Sección de Canalización y Zan-
jeo limpió 312 metros lineales de zan-
ja en Iriscornia y 380 idean ¡dem en 
lia quinta Santovenia. 
Sección de inspectores médicos 
Por este negociado se han efectua-
do en el dia de ayer 228 trabajos dis-
tribuidos en la siguiente forma: 
Enfermos inspeccionados . . 14 
Comunicaciones bajas á 'escue-
las I M W M 8 
Idem altas á idam .• >• . i M »i 5 
Idem bajas á padres M W M M 6 
Idem altas á idem 4 
Traslados de análisis :á los se-
ñores médicos 21 
Muestras de leche recogidas 4 
Inspecciones de establos de 
vaoas »•.•.)•.: 6 
Idem de carnicería M .• .'«i .• 
Idem de muelles . -.• ••• .• M 3 
Idem de barberías 1 
Idem de puestos de frutas * 3 
Idem de exhumaciones >. .• » 10 
Informes de licencia . . . 1 
Servicio de vacuna, individuos 
vacunados .: . M m 134 
Pa-
322 
J n z g a d o s y P o l i c í a 
LA FUGA DEL DR. BERSON 
E l Inspector de la Policía Secreta, 
señor Muñoz, en el curso de sus inves-
tigaciones respecto á la denuncia for-
mulada contra efi doctor Berson, logró 
inquirir que éste había reunido en su 
domicilo á varios individuos de los 
que poseían títulos de la Universi-
dad Occidental" de Chicago, para in-
inf orinarles que había tenido una entre-
vista con el Grobemador Provisional 
Mr. Magoon, á quien venía recomen-
dado por Mr. Taft, con obgeto de que 
en Cuba se reconociese la vallidez de 
los títulos expedidos por su mediación 
y que Mr. Magoon le ofreció que de 
un momento á otro publicaría un de-
creto en la ''Gaceta Oficial" con ese 
fin. 
También les hizo saber que Mr. Ma-
•goon le había recomendado se ausen-
tase por varios días de la Isla y no re-
gresase hasta tanto no se disipasen (los 
falsos rumores que se han propalado 
en la ciudad respecto á su proceder. 
E l Inspector señor Muñoz, con ob-
je de saber si estos hechos eran cier-
tos, se personó en Palacio y allí fué 
debidamente informado de que lo m -̂
nifestado por el Dr. Berson era- in-
c i e r t o , pues no haibía tenido tal entre-
vista con Mr. Magoon. 
Con estos antee echantes, el Inspector 
señor Muñoz se personó ayvr ante el 
señor Juez de Instrucción del Oeste, 
que entiende en esta causa, haciendo 
esa niTOva declaración. 
Oon noticias posteriores el Jefe de 
la Policía Secreta, señor Jerez Varo-
na, de que el doctor Berson trataha 
de eraharcarse en dicho día para el ex-
tranjero en el vapor "Mascotte", oo-
misionó al Inspector Muñoz para que 
así ilo hiciera presente al Juzgado y 
solicitase la correspondiente orden 
para la detención del doctor Berson-
E l señor Juez, después de los trámi-
tes legales, expidió un mandamiento; 
pero ya era tarde, porque el vapor 
"M-aacotte" se haibía hecho á la mar 
l'levando á su bordo al Dr. Berson. 
La policía secreta, á pesar de ha-
berse es-capado el "pájaro", prosigue 
sus inTestiga clones y llevará de un 
momento á otro al Juzgado una lista 
de los individuos que indebidamente 
e-stftn ejerciendo profesión en .esta Isla 
con títulos expedidos por (la imagina-
ria "Universidad Occidental" cte Chi-
cago, y decimos imaginaria, porque 
según nuestras noticias, é l Cónsul ame-
ricano contestando un oficio del Juz-
gado ha manifestado no existir tal 
Uinirersidad. 
¡IPOBRE XI5JA! 
Ayer falleció asfixiad* la menor 
María Isabel Peñailver, de 12 •meses de 
edad, vecina de Sol núm. 76, la cual 
se tragó una moneda de 40 centavos 
con que estaba jugando. 
E l cadáver fué remitido al Necroco-
mio y el Juzgado conoce de este he-
cho. 
DETíEXOION POR HURTO 
Por la Policía Secreta fué detenido 
ayer y puesto á disposición del Juzga-
do Correccionail' del primer distrito, el 
pardo Sev^rino Hernández Viñas, á 
causa 4e estar -acusado d« hurto y es-
E ] mejor d e p u r a t i v o de ia S a n arre 
ROB DEPURATIVO de G a n d u l 
¡HAS DK AñOS, DK CURACIONES SOBPBBX-
PEKTKS. E V P L E K H K BN LA 
SíflliS; Llagas. Eerpes. etc.. eíc. 
ly en todas las enfermedades proveníante! 
Pde M A L O S HÜMORfl3 AD5UIRID03O 
H E R E D A D O S , 
Se v e n d e e n t o d a s Lasbotiea%. 
A LOS V I A G E R O S Q U E 
deseen aprender la fotografía, los po-
nemos al corriente en ocho días, si 
compran uno de los modernos apara-
tos que vendemos á precios nunca vis-
tos.—Otero y Colominas, San Ra-
fael número 32. 
ios w m ol m m 
se enra tcmardo la P E P S I N A y R U I ~ 
B A R B O de B O S Q O E . 
Fsta medicación produce excelentes 
resaltados en el crata miento de todü 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digeioio-
nes lentas y dificiies. mareos, vómitoi 
de las embarazadas, diarreas, estreñí-
micntos. nearastema gástrisra. etc. Con 
el uso de la Pepsina y RaiSarbo. el en-
fermo rápidamerte se pene mejor, di-
giere bien, asimila mAs el alimento y 
piontolega i la onraoióa DSmpletA 
Lo» princ:Da;e- nédioos ia r̂ .sê aa. 
Doce años de t xito creciente. 
Se vende en todas lasboticas de la Isla. 
taía -á doña Emi ia Hernández 
drón. vecina de Peña Pobre 22. 
Al Hernández se le ocupó una hoja 
de cuchillo, y se hizo presente á dicho 
| Juzgado que el detenido se encuentra 
reclamado como prófuíro de la Escue-
la Correccionail de Guanajav. 
INSULTOS Y AMENAZAS 
Antonio González Abren, v.?cino de 
la cale de Estévez esquina á Sierra y 
encargado de la venta de cerveza d*e 
la fábrica " L a Tropical", se presentó 
ayer tarde en la oficina de la Policía 
Secreta, haciendo entrega de una car-
ta anónima, en la que con infracción 
del Código Postal, se i,e amenaza é in-
sulta gravemente, 
De este hecho se dió traslado al Juz-
gado de Instrucción del Oeste. 
MENOR LESIONADO 
Eu la casa de socorro del primee 
distrito fué asistido ayer tarde el me-
nor Eveilio López Jacomino, de 12 
años de edad, vecino de la calle de 
Acosta, de la fractura completa & ú 
cubito y radio izquierdo, de pronósti-
co grave. 
Esta lesión la sufrió casuailmente aft 
caerse 5obre la -acera de la calle en los 
momentos que se dirigía al Coilegio. 
Dicho menor fue entregado á sus 
familiares por contar estos con recur-
sos para su asistencia médica. 
E M S M A l W E l S t 
— r ' F I A IKGLESA TESPAOÑLA 
Claa • taquág 
| por un i fesbr c 
ca-ble ÍLIUUOCÍ didioin; 
Bajos. igso 
L a higiene prohibe el abuso 
de los al^pholes, y recomienda 
el uso de la cerveza, sobre todo 
la de L A T R O P I C A L . 
M 
R E G I S T R O C I V I L 
ENERO 30 
NACIMIENTOS 
Distrito Norte. — 1 varón blanco legitimo. 
Distrito Sur. — 1 varón blanco legítimo; S 
hembras blancas legítimas; 2 varones blancos 
naturales; 2 hembras blancas legítimas; 1 va-
rón negro natural. 
Distrito Este. — 1 hembra negra natural; 
2 varonesblancos legítimos; 1 hembra blanca 
legítima^-l hembra blanca natural; 1 varón 
blanco natural. 
Distrito Oeste. — 1 varón blanco legítimo; 
1 hembra blanca legítima; 6 varones blancoi 
naturales; 4 hembras blancas naturales. 
DEFUNCIONES 
Distrito Norte. — Francisco Díaz, 64 años, 
Bejucal. Virtudej 69, Bronco neumonía; Fran-
cisco trispert, 19 años, Habana, San Juan de 
Dios 25, Tuberculosis; Luis Sánchez. 34 años 
Habana, A. del Norte 342, Uremia; Ramón 
López, 39 años, España, Belascoaín, Conges-
tión pulmonar; Rafael Riera, 84 años, Blanco 
19 Arterio esclerosis. 
Distrito Sur. — Andrés Alvarez, 42 años, 
Habana, Esperanza 115. Tuberculosis; Juan 
Trujillo, 6 meses, Habana, C. de la Valla 50, 
Bronquitis capilar; Raúl López, 3 meses Gna-
najay, Reina 38, Meningitis simple; Ildefon-
so Losada,' 42 años, España, P. Cerrada 26, 
Tuberculosis; Inocente Rusi, 1 mes. Habana 
68, Meningitis simple. 
Distrito Efite. — María Catalina Zequeira, 
58 años, Habana, Compostela 122, Tuberculo-
sis; Ricardo Peoli, 11 meses. Habana 248, Gas 
tro enteritis; Mario Argumosa, 4 meses, Ha-
bana,. Bernaza 39 Atrepsia. 
Distrito Oeste. — Mario Munch, 24 años, 
Matanzas, Jesús del Monte. Tuberculosis; Jo-




Def andenes 15 
P R O F E S I O N E S 
DR. AÜGÜ3T0 M '.RTINSZ AYALA 
A B O G A D O 
Bufete: Calle de Villegas núm. 2. — Horas: de 
2 á 4 de la tarde, días hábiles. 
647 a6m-i3-26t-i4 
C L I N I C A D E N T A L 
Concorála 33- e swa a San Nicolás 
E n este salón se encontraran Cirujanos Dentis-
tas los que efectuarán toda clase de operacionee 
concerniemes á ia profesión, contando con apara-
tos modernos para practicarlas á la perfección. 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Pttcios en Plata 
FOT una extracción. _ . 
Por una extracción sis dolor. . . . . . 
Por una limpieza de la dentadura . \ 
Por una empastadura porcelana ó plati-
no 
Por una orificación, desde 
Por un diente espiga. . . . • • • < 
Por una corona oro 23 kltes. . . . . 
Por tina dent.aurft de 1 4 2 p¿as. . . 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. . . 
Por una dentadura de 7 i 14 pzas. . . . 
Puentes á razón de $4-00 por cada pieza. 
Consultas y aperacjnes de 7 ác la mañanm á j 
de ta tarde y de 7 á to de la noche. 
N O T A . — Esta casa cuenta con aparatos para 








D r . M a n u e l D e l t i u , 
Médico de niños 
Con'xiltas de i a i 3. — 
Aguacate. — Teléfono oio. 
Chacón 31, esquina á 
G . 
N U E V O S I S T E M A 
D R . M. V l l S T A 
• E X O M E í O J E » 
Especialidad en las enfermedades del estómafo é 
intestinos y en toda clase de enfermedades crónicas, 
tanto de señoras como de caballeros. Tratamiento 
especial de Va. Imnorencia y debilidad sexual (ase-
gura la curación ael estreñimiento y de las diarreas 
por antiguas que sean). Ha curado un crecido núme-
ro de enfermos critico, que eran considerados incu-
rables. 
No visita, Sólo consulta de 9 á t i en Obrapia 
57. Cada consulta un peso. 
A ruego de varios clientes de provinciaí. ha 
abierto un nuevo sistema de 
Coiismtas nor corresnonilencia 
para todas las poblaciones de la isla. 
Se enviarán los medicamentos homeopáticos. Pí-
danse explicaciones. 212 26-5E 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
Abogado 
D o m i c i l i o : S a n c i a í a e l 71. E s t u d i o A c u l a r 4» 
G 
r . P a l a c i o 
C i r u t - í s en g e n e r a l . — V l x a u r i n a r i a s . — K a -
r e n u e J a d m ¿ e n e d o r m i . — C o n s u l t a a de 12 A 
2. S u L,ftaar» 2 4 « ; . — T e i e t a a e 1342. 
27 1 ^ 
M A N U E L A L V A R E Z GARCÍA 
¿ .bojeado h o n o r a r i o de la E m p r e s a 
D I A P . I O O E L A M A R I X A . 
ConsuIt iU? de & á 11 a. BV« en M o i \ e C9, y de 
1 á. 3 en E n a 2, d e p a r t a m e n t o 2, p r i n c i p a J . 
G 
l e s a y e s p a ñ o l a 
Í. S i s t e m a a p l i -
ife, U t a b a n a 147, 
2 6 - 1 F 
E L P E 0 F E 3 0 R D E P A S S E 
E n s e ñ a 
¡ v m i a 6 á 
^ p o r o o n 
1G34 
C a l l e H a b a n a n . 5 0 
* • y «1 I n s l f s en au a c a -
o. C l a s e s desde ?3 a l m e s 
i c i a & $2. 
10-1 
^ . H - m P R O F E S O R oon t í t u l o de l a N o r m a l , 
c e r t i f i c a d o de t e r c e r g r a d o y m u c h a p r á c -
t i c a e n l a e n s e ñ a n z a se o frece p a r a d a r c í a 
r e s a d o m i c i l i o y e n su csusa. H a b a n a 60, 
coleg4io1_ 1584 4.31 
m m m m m . ^ 
y 2í E n s e ñ a u z a . 
A c a d e m i a M e r c a n t i l . - P r e p a r a c i ó n 
á c a r r e r a s e s p e c i a l e s . - C e r r o 4 7 8 . 
Se a d m i t e n i n t e r n o s y m e d i o i n t e r n o s . 
D r . F . Q . D E S I L V A . 
15?5 1 5 - 3 1 E 
T I M H. CHRISTIE Bi A. 
P R O F E S O R D E I D I O M A S 
I n g - l é s y F r a n c é s . R e c i b e ó r d e n e s p a r a c l a -
FCK en Ga-Uano n ú m .102 F á b r i c a de T a b a -
coa. E l P o r t e r o . 1480 8-30 
L A Z A R O M E N E X D E Z de S a m p e d r o p r o f e -
s o r c o n t í t u l o y í a n g o s a ñ o s de p r t l c t i c a e n 
el m a g i s t e r i o s e ofrece p a r a d a r c l a s e s a do-
m i o i l L o . E a n p l e a e x c e l e n t e s m é t o d o s c o n r e -
s u l t a d o s s i e m p r e s a t i s f a o t o r l o s E s t r e l l a 13. 
'3 8-3Ó 
L N M A E S T R O c o m p e t e n t e se o f rece p a r a 
c l a s e s de P r i m e r a y Segumda e n s e ñ a n z a , a s í 
como de M a g i s t e r i o , I n g l é s y T a q u i g r a f í a . 
I n f o r m a n S a n I g n a c i o 48 . 14 48 13-30 
T I E M P O E S D I N E R O 
Aprenda usted INGLÉS y ganará 
dinero. 
Apréndalo en " T H E BERLITZ 
SCHOOL", y ganará usted tiempo. 
Los nuevas clases de INGLÉS y ES-
PAÑOL empezarán el dia 3 de Fe-
brero. 
¡ O J O ! ¡OJO! P B O H E T á S I O S 
E ! ú n i c o que g a r a n t i z a l a comple to e x t l r -
d a ñ i n o i n s e c t o , c o n t a n d o c o n 
e d l m i e n t o v g r a n p r c á t i c a . — 
• N-f»Tvriino 28 y p o r c o r r e o fin-
A r r o y o ' A p o l o . — R a m ó n 
13-23 
p a c i ó n d i 
e l m e j o r p r o c í 
R e c i b e a v i s o s :  
o a " E l T a m a r i n d 
P i ñ o l . 1115 
T A L L E R D E T A P I C E R I A 
H E R M I N I O I Z Q U I E R D O 
P a r a f u n d a s de muebles, p a r a jnegos de sa -
l ó n t ap izados y ves t i r camas en A m a n r i i r a S4. 
1041 '78-2uE 
O ' R E I L L Y 8 5 
E n e s te e s p l é n d i d o l u g a r h a b r á s o b r e e l 
d í a 20 d e F e b r e r o m a p n í í i c a s h a b i t a c i o n e s 
d e a i iqu l l er en e l s e g u n d o y t e r c e r prtso p r o -
fAlas p a x a o f l o i n a s 6 cosas a n á l o g a s . P a r a 
m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r i s e á A g u a c a t e n ú -
t n a r o 58. 
_ C - 2 4 0 7 - l _ 
iSB A L Q U I L A N ' t m o s a l t o s m a i v I n d o p e n -
a l n e t e s . d e d o s habitaoioTies y c o m e d o r . T o -
do .sei v.ialo a r r i b a , g r a n d e s a z o t e a s , c o n v i s -
t a s á t r e s c a l l e s . P o r d e r e c h a é i z q u d e r d a 
OteJiano 87. 1608 4 -1 
C A S A O a í l e O b r a r í a n ú m . 83 .se a l q u i l a 
c o n s a l a , c o m e d o r , dos " c u a r t o s , b a ñ o , c o c i -
n a é in />dcro, f ^ - i c a n a e v a en f35 o r o 
amenioano . _ 1C07 4-1 
V E D A J J O C a l a d a n i i m . 78 A , e n t r e B y 
C. Se a l q i w l a e s t a caisa m o d e r n a e n 16 c e n -
t e n e s L l a v e é l i n f o r m e s a l tolo e n z a . g u á n 
de c. n ú m . 10 1606 4-1 
AMARGURA 72, ALTOS 
Lección de ensayo gratuita. 
Horas de oficina: de 8 á 11 a. m.; 1 
á 6 y 8 a 9 p. m. 
Clases: de 7 a m. á 10 p. m. 
C 220 ()-29 
" L A M I N E R V A " 
ACADEMIA D E COMERCIO 
105 San Nicolás 105 
M e c a i n o g r a f í a . I n g l é s , A r i t m é t i c a , Orto-
g r a t f a . T e n e d u r í a de l i b r o s . T a q u i g r a f í a , M a 
g i s t e r i o . T e l e g r a f í a y P r i m e r a e n s e ñ a n z a p r e 
p a r a t o r i a p a r a e l C o m e r c i o é I n s t i t u t o . Se 
hacen t r a d u c a i i n e s y t r a b a j o s en m a q u l n i t a . 
C l a s e s i n d i v i u d a l e s y c o l e c t i v a s dewsde l a s 
8 de J a m a ñ a n a h a s t a l a s 10 de l a noche . Se 
a d m i t e n initernso y m e d i o p e n s i o n i s t a s . P i -
d a n I n f o r m e s a l D i r e c t o r A . l l e l a ñ o . 
_ 4 6 3 _ _ _ 2 6 - 1 0 B _ 
á G A B E M I á G O H E G I A L 
S A N I G N A C I O 49 
Y A G U I L A 112 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
A s i g n a t u r a s : A r i t m é t i c a M e r c a n t i l , T e n e -
d u r í a de L i b r o s , C a l i g r a f í a , T a q u i g r a f í a , 
M e c a n o g r a f í a é i n g l é s . 
N u e s t r o s i s t e m a de e n s e ñ a n z a ©s p r á c t i -
co y por lo tanto , m u y r á p i d o . 
Se a d m i t e n i n t e r n o s , medio internos, ter-
204 26-1E 
C O L E G I O 
E L N I Ñ O B E B E L E N 
Be 1.* y 2 / Enseñansa, Estudios Ccnierciales, 
— Inglés — 
Director. Francisco Lareo j Ferr.ánchz, 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad 83. 
Por un sistema dialéctico, eaencxiiliiumte ra-
cional, los niños comprenden y explican el 
porqué de las cosas. 
Alumnos interno?, mediq miornoa, tercio-
internos y extcrnoii. 
18458 26-20D. 
P r o f e s o r I n g i é s 
A . A / u g u s t u s l l o b e r t s , a u t o r d e l M é t o d o 
Novfisdmo p a r a a p r e n d e r i n g l é s , d a c l a s e s 
en s u a c a d e m i a y á d o m i c i l i o . A m i s t a d 6S, 
por S a n M i g u e l . 1148 1 3 - 2 3 B 
MR. C. G R E C O 
P r o f e s o r p r á c t i c o d e I N G L E S y a u t o r de 
E L I N S T R U C T O R I N G L E S que se m a n d a por 
c o r r e o á todas ipartes por | 3 . 5 ü amer ica inos . 
P R A D O 28 — H a b a n a . 1277 8-26 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchos año? 
en la enseiianza da clases á domicilio y en su casa 
particular, de primera y s'jfunda e n s e í a n z a . Arit-
mética Merrantil y Teneduría de libros, l a m b i é n 
prepara para el ingreso en las carrera» especiales 
y en e magisterio. Obispo 9S. Petit Paria ó ea 
Santos Suárcr 45. G . 
S E A L Q U I L A en m o d i q o i f s i m o p r e o ' e u n 
es-plendido a l t o a c a b a d o d e c a n . - t r u í : - c o n 
to<ias lais comodiiidatjes en l a l a C i i l z a d a de 
Cri is t ina . f r e n t e á da I n t e n n a o l o n r . i . ¡ n f o r -
m a p j e n l o s ba joa . 15-.1F 
S E A L Q U 1 L A X h a b i t a o i o n e s com 6 si<n 
muebfles e n c ; i sa de f a m ü L a de r e s p e t o e n lo.s 
a l t o s i n f o r m a n . I n d u s t r i a 4, a l t o s c e r c a d e l 
P r a d o . 1632 4-1 
E N S O L B7 « e a'lquiida u.na e&rhl fnd rda sarta 
comedor , dos c u a r t o s , cocina, y d e m f t ^ s e r v d -
c i o « , á gente de m o r a l i d a d ; se d a e n m e d i c o 
p r e c i o . E n l a m i s m a h a y pro fe sor de so l feo 
é ins trugnento . 1619 4 -1 
S E A L Q U I L A urna h a b i t a c i ó n á p o r s o n a de 
cente , e n casa, de u n a c o r t a f a m i l i a . L a m p a -
«flMa a . 162$ 4-1 
P A R A F A M I L I A ú O l l c ü n a s s e - a l q u i l a u n 
e l e g a n t e d e p a r a t m n e t o con 2 i u i b í t a c l o n e s 
y g r a n saleita, c o o i n a y g r a n b a ñ o , en " L a . 
^^00" N®?111»» y tía n N í c o l á s i n f o r m a r á n . 
I b a s 4.1 
E N O B R A R I A 107 c e n c a ©1 p a r q u e , se a l -
quiilan h a b i t a c i o n e s f r e s c a * y g r a n d e s oon 
vis ; tt á l a c a l l e , p a r a h o m b r e s so los 6 maitr l 
m o n i o s a i n n i ñ o s . U n m e s e n fondo. 
_ 1890 4 i 
S E A L Q U I L A i a o a s a c a l l e de C o n c o r d i a 
n u m e r o 185. oon J a r d í n a l f r e n t e ea' la c o m e -
d o r , 5 c u a r t o s , pat io é imodoro, a g u a y g a s 
T o d o ,por S c e n t e n e s a l l a d o e s t á l a l i lavc. S u 
d u e ñ o Mai loja n ú m . 16ti. 1605 4-1 
E N J E S U S d f l M o n t e , c a l l e de S a n t o s 
boauez, s e a l q u i l a Qa espaoio.ssa ca.-.a n ú m e -
r o 49, en Z u l u e t a n ú m . 86, e s q u i n a t 
i y « n t e _ R e > ^ ánfocttaian. I 5 « ó 4-31 
S E A L Q U I L A e n $50 o r o a m e r i c a n o l a c a -
s a n ú m . 212 A de l a c a l l e de E s c o b a r a c a -
b a d a de c o n s t r u i r , c o m p u e e í a de s a l a , t r e s 
c u a r t o s , comedoir, c o c i n a , b a ñ o é inodoro 
L a l l a v e e n 1«, bodega de l a e s q u i n a , i n f o r -
m a n e n S a n L á z a r o 398 6 e n e l C u a r t e l de 
D r a g o n e s . P e d r o L l a n í o . 
1-530 4.31 
E N CASA de una familia decente se al-
quila la sala y ol zaguán propios para el 
bufete de un abogado, para una Notaría, ó 
para escritorio, Aguiar núm. 40. 
. 1563 15-31 
PROGRESO núm. 8 altos se alquilan habi-
taciones con v sin muebles para hombres so-
1563 15-31 
CAflA P A R A flamli.láas h a b i t a c i o n e s con 
rntuebles y todo serviclio em l a p l a n v a b a j a 
u n d e p á r t a m e n i t o de safla y s u h a b i t a c i i ó n , 
• e x i g i é n d o s e r e f e r e n c i a s y se d a n ; u n a c u a -
d r a ded P r a c t a caMe E m p e d r a d o 7« 
_ 1577 8.3! 
E N E L V E D A D O se a l q u i d a l a c a « a c a l l e 
1 2 n ú m . 17 e n J63.60 oro men*ua.l , c o m p u e s -
t a de j a r d í n , poirtaJ, seula, comedor , n u e v e 
haibitaolones, p a t i o y trauspatio. I m p o n d r á n 
¿«oí 79. H a b a n a de 12 y mediia á 1 y med'ia 
y_de 5 á 6. 157\9 4-;>i 
E N $25 p l a t a s e a/lquiWa l a c a s a Muntlc i -
ipno 11; pontall, s iala. s a l e t a , t r e s daitr-tos 
c o « t a a , p i a t í o , t r a s p a t i o , a g u a . I m p o n d r á n 
de 5 e n a d e l a n t e ; e s t á a c a b a d a de p i n t a r , 
M e r c e d 46. 1557 4-31 
S E A L Q U I L A N p a r a f a m i l i a de g u s t o los 
m o d e r n o s y e s p a c i o e a l t o s , C o m p o s t e l a 141, 
f r e n t e a l co leg io de B e l é n . E«n l o a b a j o s i n -
fonmaj i . 1558 4.31 
S E A L Q U I L A N J e s ú s d e l Monte . E n P o o i -
to 24 y S a n Lul i s 6 dos oasas y um g r a n 
s a l a r . I n f o r m a n en H a b a n a 49 y 20. 
_ 1 5 4 7 4-31 
V I L L A E L I S A .se a l q u i l a caiWe 11 e n t r e J 
é I , \ i e d a d o . L l a v e é nnformes A n i m a s 137 
b a j o s . 1544 , 15-81 
P A R A U N A F A M I L I A que p u e d a p a g a r 
24 centenes , se a l q u i l a n los e s p l é n d i d o s a l -
tos de l á c a s a A n c h a de l N o r i a a f i m e r o i;{4, 
c a n s t r u c o l ó n m o d e r n a , e s c a l e r a de m á r m o l , 
i sa la , s a l e t a c o r r i d a , 4 c u a r t o s , b a ñ o , inodo-
iro, s a n i d a d c o m p l e t a y e n e l t e r c e r pteo 
un g r a n s a l ó n que doonina e l M a l e c ó n y to-
d a l a c i u d a d . E l c u e r p o b a j o en IR cente -
n e s ; l a s m i s m a s p o s e s i o n e s de l s e g u n d o ; 4n 
formlan y l a l l a v e e n ív. l ü i . - m a de 7 á 11 
e . m . y i d e 1 á 4 p . m . I n f a r n m n en S a n 
M i g u e l n ú m e r o 124 a l t o s 1548 4-31 
A C A D E M I A P O L I T E C N I C A 
D E 
O . T 1 = 1 . 0 
G A L I A N O N U M E R O 65 
Clases de inglés, francés y alemán; Profesores 
coBipctcntisimos. Se hacen traducciones y responde 
á su perfección. Telegrafía teórico pr.'ictici coa 
uso de máquina. Clases elementales, dibujo, tenedu-
ría de libros. Carreras especíales y trabajos de me-
canografía. Precios módicos. 321 26-Srl 
M I S S M A R Y M I L L S p r o f e s r o de i n g l é s y 
f r a n c é s h a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o á P r í n -
c ipe A l f o n s o 5, a l t o s . 1192 8-34 
A R T E S Y O F I C I O S . 
O O I M S : E S T E S I N T 
Se extirpa completantcnto por un procedimiento 
infalible, con treinta años de práctica. Informes 
en Bernaza 10. Te i é íon 3034. Joaquín García. 
_ 1 6 2 7 1 3 - 1 F 
L O R E N Z O O A i O J I A p i n t o r y tapdceix); se 
h a c e t o d a c l a s e de p i n t u r a , pa^ael, y d e c o r a -
do. P r e c i o s b a r a t í s i m o s . Se r e c i b e n ó r d e n e s 
O' l í - e i i l y 54. C a m i s e r í a , S r . B a r q u i n e r o . 
128o 15-26 
POZOS A R T E S I A N O S 
Contratista para abrir pozos para 
asfalto, agua, aceite y gas. Desde 10 
á 2,000 piés. UUknos adelantos en ma. 
quinarias de vapor. Trabajos garanti-
zados. Escribir ó pasar por Lampari-
lla 22. FORD y PATTERSSOX, CO., 
W. K. Doughty, Administrador. Di-
rección telegráfica: "Drof", Habana. 
C. 213 26-25-E. 
i UN MATRIMONIO sin niños cede 
en alquiler un departamento comipuos-
to de Cfiiarto grande, saleta y cocina, 
todo alumbrado, 'por 6 centenes men-
suales, y si amueblado 8 centemís. Se 
desea un matrimoaiio s¿n niños ó seño-
ra sola. La casa es moderna y tiene 
baño y ducha. San Lázaro 215. 
1490 6-30 
S E ALQUILA en $A • la casa Villa Adolfl-
na calle 17 entre L y M, Vedado. L a llave 
en la casa del fondo por la calle L . Informa-
rán en Aguacate 328. 
1537 ^30 
E N E L V E D A D O c a l l e 6 n ú m . 1 á dos OUBT-
d r a s de l a L í n e a s e a l q u i l a u n a h e r m o s a c a -
s a a c a b a d a de reed/ i t irar oon 6 c u a r t o s y de -
m á s c o m o d i d a d e s y s e d a b a r a t a . I n f o r m a n 
p o r T e r c e r a a j lado J o s é V i d a l 1482 5-30 
S E ' A L Q U I L A vía o a s a c a l l e de S a n J o s é 
Jiúru. 70 s a l a , s a l e t a . 5 c u a r t o s b a j o s , p i sos 
de m o s a i c o s y acab-ada d e r e c o n s t r u i r . I n -
f o r m a l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e C u b a 
M e r c a d e r e s 11 a l t o s , de S á 11 a. m . v de 
1 á 5 p . m . 1496 4.*30 
SE ALQUILA el bajo de San L á z a r o nú-
mero 9: Precio 9 centenes. 1513 4-30 
E N S A N M I G U E L 14 se a l q u i l a u n c u a r t o 
y l a coo ina oon todas l a s c o m o d i d a d e s . 
1405 8-30 
se a l q u M a , n dos 
iones con b a l c ó n i , l a c a l l e 
n n i ñ o s ó p e r s o n a s so las , 
l a u t a s n i a n i m a l e s . I n f o r 
C A M P A N A R I O 12«, a l t o s 
h e r m o s 
6 m a t i r i 
N o se Í 
m a n e n 
1023 
V I R T U D E S 
rtas y b a j o s 
b a j o s de 10 á 12 de l a m a n a r a . 
1-30 
U N A F A M I L I A de ñ r r e p r o h c a b l e m o r a l i d a d 
d e s e a o t r a , s i n n i ñ o s , á q u i e n cocerle, oon 
I v e n t a j a p a r a a m b a s , p a r t e de u n o s m a g n í -
ficos altott con manutenciOxi , s e r v i c i o , o t e , s i 
I tujados e n el c « n t r o d e l a oludad. l á d i i p é n -
* sable d a r r c t e r e n c i a s . Obl-spo 125 
i 1522 4-30 
P A R A - R A Y O S 
E . M o r e n a , D e c a n o E l e c t r i 
t or é i n s t a l a d o r ¿ t p a r a - r a y 
c e r n o á edificios, p o l v o r i n e s , 
nee y buques , g a i a n t i z a n d o 
¡ y m a t e r i a l e s . — R e p a r a c i o n e s 
s i endo r e c o n o c i d o s y prooade 
to p a r a m a y o r g a r a n t í a . I n s t 
i o r e s e l é c t r i c o s . C u a d r o s ind 
A c ú s t i c o s , l í n e a s t e l o f ó n i c a s ] 
i i e p a r a c i o r . e s ce toda c l a s e 
r a m o e l é c t r i c o . Se f r a r a n t i a a i 
o a j o s . — C a l l e / r t • O Í E s p a d a : 
c i ó i n t e r n o s y e s t e r n o s . 
B E . H E R N A N U O S E 6 U 1 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Enfertneda'ies del Pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
N A R I Z Y O I D O S 
N E P T Ü N O rsr. D E t: % z 
Para er.fenros p o b í r s de Garganta. T<*xiz_ y. 
Oídos .— Consulta* y operaciones en el Hospital 
Mercedes, á las S de la mañana. 
16 i E 
c í s » a . c o n s t r u c -
oe s i s t e m e m o -
t o n e s , p a n t e o -
• u i n s t a l a c i ó n 
de l o s m i s m i . s , 
is con bl a p a r a -
a l a c i d n de * rr,-
i cadores , \ a D o s 
:or t o d a l a i . - i a . 
Ao a p a r a t o s de l 
i todos l o s t v a -
r.üm. 12. 
26-7E 
S E A L Q U I L A e n E s c o b a r 184. u n d e p a r a -
m e n t o de dos h a b i t a c i o n e s en | 1 2 á ouodm 
y m e d i a d e R e i n a . 1455 4-30 
S E A L Q U I L A N loe v e n t i l a d o s y e legajn-
tes a ú t o s de S a n L á z a r o 262 e s q u i n a á P e r -
s e v e i r a n c i a . L a i los ba jos i m f o r m a r á n . 
14 54 4-30 
S B A L Q U I L A N t r e s h a b i t a c i o n e s a l t a s que 
t ienen a d e m á s c o c i n a , i n o d í - r • ; g . j a y dot ; 
a z o t e a s an $25 e s t á n I n d e p e n d i e n t e s en S a -
tud n ú m . 1464 4 -30 
C O N S U L A D O 92 A , Se a l ?ir5'an los t^V-
c i o s o s a/ltos de ei,ta c a s a en 23 c e n t e n e s a i 
niies. I n i o r n v a r á e l L d o . B a í i o s en s u bu-
fete M e r c a d e r e s 11, a l to s de 1 á 5 p . m 
_ 1 4 6 8 v 4.30 
E N 30 C E N T E N E S « e a d q u i l a n u n o s a l t o s 
r e g i o s a c a b a d o s d e f a b r i c a r e n R e i n a 131 
e s q u i n a á E s c o b a r ; ; t i e n e n c u a n t a s c o m o d i -
d a d e s pueden c e s c a r u n a f a m E i i a de s^usto 
I n : \ . ; mr n e n l a m i s m a . " I t T j 8—30 
S E C O M P O N E N , lavan y t iñen mantillas de blon-
da y de todas clases, precios módicos Habana 8-J á 
todas horas y en Amistad letra A, al lado del 
r.úmcro 34, de 1 á 2 y también c arreglan sombreros 
de todas clases y se adornar a medio peso. Amistad 
lotr.i A. al lad del núm. 34- 603 ^á- igE 
l a e l e c t r i c i d a d . No s a l e á l a c a l l e . O ' R e i i l 
87, a U o s , á u n a c u a d r a de ios t e a t r o s 
1066 
I casa d e c o i 
! m e r o 211 
e a t r a » 3 a s i t 
l a l l a v e e n 
p r o p i a p a r a dos f a m i l i a s l a 
c o l o n •modarna C a r l o s I I I , n ú -
)ues ta de b a j o s y a l t o s , cem 
ndienfces y s e r v i c i o s d i s U m t o s 
asa inmedia.ta^ 1474 4-30 
U N M A T T l l M o x i o <»olo d<»sea e l q u i l a i r ü a a 
M r O M s a s . ¡a á o tro m a - t r i m o n l o ó á d o s 
c a o r i l e r c s 6 para , o f i c ina H a v d u c h a , l u z 
e . e c t r c a y ^ e d a l ' .av'n Se c a m b i a n r e f s r é p -«aaarObmpta 44 y m e d i o a U o s . 1432 :-2 3 
Y O D A D O 11 n ú m . 35 e n t r e 8 y 10, se a l -
q u . a u n a b o n i t a y f r e sca c a í ? . , c o n s a l a c o -
m e d o r , 4 c u a r t o s , c u a r i j de b a ñ o y de j r i a -
G o a. c o c i n a etc. , p a t i o y t r a s p a t i o , p o r t a l y 
IA «o l'HÍÍS I n f o r m a r á n e a SaJi J o s é 8, a l tos . 
10-— J 1381 - 4-29 
alto 1 
BAÑOS : > e 
d e l t r a n v í a tíe 
a n . e n c a n o c o n 
l í e n t e , i n -
y p o r a ñ " . .. 
E N Ñ B P T I U 
l a c o c i n a c o n t 
_ 1 4 0 5 
E N l 9 C E N T 
t a d 3(5 con sa 
b a j o s y un CÍ.1 
m e s a c o c i n a y 
puede ve: se á 
110 72, a l t o s . Sr 
1408 
SE ALQUILA 
Una espaciosa oasa en ei3 
editício Monte y Caatillo ( y m 
Informarcán Sabatés y Boa 
versidad 20. i i.52 
. i - : A L Q U I L A N h a b d t a c l o í e s T Z T 
r a h o m b r e s - = 6 . ^mon'o 
r.i a n i m a l e s . No hiendo a s í ^ue I'IT 
t e n : h a de s e r í í ^ m í l i a f o r m a j y 
e n A g u a c a t e 136 e n t r e S o l v VhxL 
1375 urE 
E N G A L I A N O n ú m . 1 l c t r a ~ C ~ 
u n a b u e í i - a h a b i t a c l L n a l t a con vk* 
se to-man y d a n r e f e r e uoias ?• 
4-2S 
E R N A Z I 
P r ó x i m a á d e s o c r , p r ; r « p se a l a ú l l i 
c e s o r l a p a r a f a o n i l i n ú e s + a v '•' A' 
4 centenes , u n a l iab i tac ió ; - . i.mu<»bí 
centenes , o t r a s i n muelxlc-s e n 3 cíoh 
dei>arl-iJuento con s u c o c i n a en ? 
(es o a s a de i r p . i i i i r . i . to j E n l a mj'ai 
r a z ó n , l - l í ' l 
S E A L Q U I L A N dos h a l v t a o U > n « í 
$7 y o t r a 58 .50 p la í ta , en u n o e u 
C o m r o s t e l a 113 e n t r e So; -,- T, ...v 
. • > : i ios t r a n v í a s . i a ? 
S i A L Q U I L A N los b o n i M ^ T a i t o r 
«?u s e r v i c i o : m u y b a r a t o s á p e r s o n á 
r a l i d a d en La caj l le de! C r i s t o n ú m e i 
e s q u i n a á M u r a l l a &n los baios \nf\ 
1452 . 1 
S E A L Q U I L A N los P-líos de C o n 
ffe 13 135. L a ll lave on l a Bodei 
e á q u i . n a , y p a r a i n f o r m e n en S u á r e 
5 jc^te. 13 5 4 
E N Z U L U E T A 73, ^ ¡ ' l u l l a un 
pr iM - i rwt j c v n t o d a s h-= i nmocUdai 
f a m i l i a cié g u s t o no p e r m t e a l a 
h i t a r - i o n e s . E n i a m i s m a i n i r m - ' n 
1359 
0 1 9 á L á 6 A 
So n.iqinflan l a s dos b o n i t a s ( e n t r e .con 
t r e s S"r:tr:ies cu. '-.rtos. pis','.-; fi. '<;•!.-o t ' 
l l a v e en la i?o • -e ..- i ;r.Va i t TOB l a d y 1 i i San i ¿¿JS 
ee a l q u i a n u n e s cucar t o s a l t e s . Boia,ho 
MOJI! S I - 8 P i Í E f l t i S l f 
SE ALQUILA ex; lü-.iv.'uiiGufce M 
ra. faimüktí uueii y.islo. I. s Jtos( 
10 y los b-ajos en 9 centenes, unidos 
separada-mente; cada n.no crnnpu-
de gran salta, comedor, tres ; 
habitaciones, inodoro, direha, c 
entrada indapendiente oon pue 
y iiavín- Esta maigníñoa e-i m 
a-eabada de oonsti-nir, p-vn Ivailéóri e 
rrido de tres hueeots y do azotea, 
muy higáfoiTca y rrc^mj totla 
cantería, 'ladrillo, hieiTo y o<mm. 
to; cielots raso de yayo, pisos finoe 
mosaii-os catalanes con cmefa, ma 
paras íinas, porsiaínas franeéis, pa 
t m y ventaiia.s con sus eorr̂ spoiidit 
tes luoetas y cristales, en tod1^^! 
Informairán en Aq-uiar 100, ailtoŝ  
9 á 11 y de 12 á 5. 
1334 8-21 
n 
S E A L Q U I L A l a c a s a R o d r í s r u c z 19 & 
drM y meuir ' • l : i C a l z a d a de J . del M 
c o » n p u e s t a ui aa-ia. s a l e t a cuatro cm 
c u a r t o de b a ñ o ; t o d a de m o s a i i n s é lna( 
•odOn sanl / tar io modernia. &u ú u e f í o Rom»' 
1292 i-
P R I N C I P E A L F O N S O n i i i n . 3 ee alquilan 
ha:>itac.;ono.s con j .•-•iji in-.¡e'.jles, magnifica 
c a s a todos l o s p i sos de m a r m o l , f r e sca y Terl 
tiilckda y s a l u d a r l e , .se o r . e í e comer si s* 
lcií5fí«; hiaa- b a ñ o s y se d a ¿ a v í n . 
1289 S-26_ 
V E D A D O — Se a l q u i l a una i i c r m o a » casM 
de m a m p o s t e r í a y azotea , grande y capaz 
p a r a u n a largra f a m i l i a , s i t u a d a en l a pü<*j 
m á s c é n t r i c a del Tioí.larlu p r ó x i m a a l traavw 
y á lee E a f i o s cc-u L( ¿ .as l a s oomodJdadfle y 
cond ic iones s a m i t a r i a s modernas . Informarán 
O j i l e Fí núm . JL2 ^1302 8-̂ 6__ 
S e a l q u i l a n l o s a ! t o s de 
I n d u s t r i a 124. S o n redu-
c i d o s , u n a s a l a y 2 c u a r -
t o s c o n d e p a r t a m e n t o ] 
p a r a c o c i n a y b a ñ o . 
c 145 . 11 B _ 
P R A D O 1 1 7 — I » H I L A D E L P H I A 1 
E l e g a n t e s habitacione;; . .•• ;r!'> par» 
C o n s u l a d o , L e s a c i ó v . , (i;,-::--,!^ ••!'*.. "oow 
b a j o p a r a d e p ó s i t o lo niercu-ncÍ! 
ol zagruao p a r a v i d r i e r a , 
co c o c i n e r o á l a ame . ic ¡.r. • 
1261 10-25 
SE A L Q U I L A e n e l punto m i s s a l u í 
de J e s ú s de l M o n t e l a e spac iu sa c a s i 
u ü m . l.'s, c o n t,-i:;'.i-¡ón e a . n i i a r i a . L » 
ve é I n f o r m e s en T e n i e n t e R o y n ú f i O H 
m a c é n de p a ñ o s ] 3S5 5 
i 
KINC-A HARA ARKENDAlí so dan en 
anre i idamicT. to 15 c a b a l l e r í a :; mantiene P « J | 
e f e c l a m e n t e 100 vara . - %• :r»0 puerces; a J 
l e e n a * ¡ a K a o a n a y "un k i l ó m e t r o de 1» 
a o r r e t e r a S u d u e ñ o R o m a y 26, de 1 & 00 
l a t a r d e 12 3 8 
C O N S U L A D O 103 s e a ü q u l l a n hrtWt«o*oBe« 
con m u e b l e s p a r a m a ta- l inón ios sin 
ú h o m b r e s so los ; ee toma-n y den 
c i a s 1172 
Espléndidss y ventiladas Iiabitaciondi w ^ j 
y bajas, prefiriendo h o m b r e a so o;-, ó matr imo-
nios f i n hijos o"n ' • ' " b c r á ' i ;;-ir.int¡/ar su buena 
moralidad. T a m b ; é n su a l q u i l a un gran l o » 
propio para Herrería, Carpintería, Taller na 
coches, Establo, Tornería. 6 ocra industria et' 
cétera, etc. con h a b i t a c i o n e s para familias e» 
el mismo. Informarán (';• > «fina tr ^ 
te á la Quinta Internacional. C 
_]¿17 
C A S A r>E F A M I L I A en l a 
bien situada c a « a de «"tellano 
h a b i t a e i o n e s o n y s i n mueb 
^as i s tenc ia y c o m i d a pa r a al 




a l m a c é n de m j a ^ a i ' n a r i a de l a cal le í16-!,. 
n - i c e r o t;o. ^ . I i 80 iZ-
BUEN NEGOCIO 
E n T r t a l d í ^ se a r r i e n d a l a a n t i g u a 
y p o d r í a , c o n a i g x i n a a modlnfl 
P a r a I n f o r m e s d i r i g i r s e á s u f^SÍSfi 
s é l ' e r n á n d t i z C a l l o b e r e s . — T r U i W * 
C . 198 -
O ' R E I L L Y 87, a l t o s . C u a t r o p l 9 0 - J 
c u a d r a de P a r q u e s y teatros , con • » 
D. J* 
E n l a m i s m a se 
1065 
n e c e s i t a un 
V E D A D O , — 
t a n ú m . 67, o i . 
s a l a , s a l e t a , S ci 
ave en w 
a Obispo 
SE ALQUILA la bonita cssa L« 
Heyna y ^alud Je alto y tojo y ' 
<Je' labricada. Propia para un rnat 
ve en la bodega de Rey na y I*»' 
en Monte 156. 759 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n &> la mañana. 190' 
M O N T O N " J A I i l A I " 
contra Esco-
30 tantos: Angel 
contra Petit y 
loemga. 
1 PERIÓDICOS DE MODAS.—Grata nueva | Eduardo V I I parece ahora haberse 
será para las damas habaneras saber convertido en un partidario decidido 
que podrán ya encontrar todos los me- del azul. Acaba de dibujar un nuevo 
ses en la gran librería de Obispo 135 su | método de librea para el personal de 
favorito periódico. Les Modes, el más palacio. Es azul, con cuello de terciope-
lo negro y galones negros. 
Los botones son chatos y negros tam-
bién. 
L A NOTA F I X A L . — 
E n un Congreso feminista: 
— ¿ A quién—dice la presidenta—á 
quién debemos el mayor esfuerzo para 
ia elevación de la mujer? 
Un individuo, desde el fondo de la 
sala: 
—¡A los tacones! 
»artidos v quinielas que se jugaran 
lítniirüo 3 cte Fber-?ro á la. ana de 
kM'de on el Frontón Jai Alai, 
wámer partido á 30 tantos entre 
Irimera quiniela á 6 tantos que se 
u r á á lü terminación del primer 
'eonndo partido á 30 tantos entre 
neos y azules. 
¡efunda quiniela á 6 tantos que se 
ará á la terminación del segundo 
]1 espectáculo será amenizado por 
Banda de la Beneficencia. 
Desde esta fecha queda abierto el 
«gexto abono por diez funciones de la 
actual temporada. A los señores abo-
nados se les reservarán sus localidades 
hasta el Jueves á las 3 p. m. 
Habana, 30 de Enero de 1907. 
E l Administrador. 
G A € E r 
POR LOS TEATROS.—En ti Nacional se 
'cantará esta noche Lucía para despedi-
da de la Compañía de la Barrientes. 
h Los precios, inalterables. 
En Albisu va á primera hora La ca-
charrera, después LJÜ infanta de los hu-
eles de oro y al final E l monaguillo. 
La primera por Elena Parada, la se-
gonda por Esperanza Pastor y la terce-
'la por Esperanza Carreras. 
A tiple por obra. 
Para mañana anuncian los carteles de 
psto teatro el estreno de la zarzuela 
Aires Nacionales. 
Un éxito seguro. 
La función del Edcn Gordm esta no-
che consta de variados é internantes 
números, figurando ontre éstos el de los 
manipuladores do arcos, Muller-Chuw-
Muller, cuyos trabajo;; son el asombro 
de cuantos concurren al popular coli-
jeo de la caii^ <! • Dragones. 
En Alhambra dos tandas, á las ocho 
y á las nuevo, cubiertas respectivamen-
te con /•.'/ primer acorazado y De la l l a -
na á Marianao. 
Zarzm ' :nr:.;!s de Villoeh. 
Y en Actualidades es el beneficio de 
Bohjt y Vaya-Vajia. los célebres muñe-
cos do la Compañía de Marthen, el gran 
ventrílocuo que dará su adiós al público 
habanero en la función del domingo. 
Habrá tros tandas de vistas cinema 
tográficas y al final de cada una de ellas 
trabajará Marthen fon los beneficiados 
Actualidades va de novedad en nove-
dad. 
Para el lunes prepara el debut de una 
gran colección de perros amaestrados y 
del célebre transformista Gabriel 
Sargnou. 
Y aplazamos al lector para las Haha-
vn-ns de la edición inmediata, donde 
hablaremos, con todos sus detalles, de 
la llegada de Luisa Martínez Casado, 
del estreno de la Compañía de Florodo-
- da, de la función del general Collazo 
y de otra función que se organiaa entre 
variados elementos teatrales á favor de 
la pobre artista María Molgosa. 
Hasta la tarde, pues. 
MOLÉCULA.— 
Un sastre muy renombrado 
probábale un pantalón 
al célebre Gedeón, 
y díjole:—¡ está pintado! 
Gedeón gritóle:—¡ Bruto! 
j Y por qué lo pintó usted 
cuando yo se lo encargué 
todo negro, para un luto? 
I>. I lernández 
peno 
lujoso y el más elegante entre todos los 
de su clase que se publican en Par í s . 
Allí, en las mesas de La Moderna 
Poesía, estará siempre Les Modes á dis-
posición de las señoras. 
La suscripción es módica. 
También llegará puntualmente á ese 
popular centro de publicaciones la no-
table revista La Modt Parisiense. 
E l cuaderno correspondiente á Ene-
ro, que está allí de venta, trae los últ i-
mos figurines para toilettes y los últ i-
mos modelos para sombreros. 
Y todo en láminas sueltas, á varias 
tintas, elegantísimas. 
E L TENOR BARRERA.—De Méjico llega 
la noticia de haber fallecido en aquella 
capital, el 17 del pasado Enero, un ar-
tista que recuerda siempre con simpa-
tía el público habanero. 
Xos referimos al primer tenor de 
zarzuela don Abelardo Barrera, á quien 
tanto aplaudimos, en no remota tempo-
rada, en el teatro Pavret. 
Del triste fin del artista nos entera-
mos por la esquela mortuoria que ha re-
cibido nuestro viejo y buen amigo don 
Domingo Cantelis. 
Paz á los restos. 
REMEMBRAN C E . — 
Lord Byron 
(Traducido del inglés por Josefina Waterland 
viuda de Torras.) 
¡Recuerdos! 
La aurora de mi vida 
cubierta está de nubes; 
del infortunio el cierzo 
helado la rodeó. 
Lo he visto ya en mis sueños! 
No más de la esperanza 
en porvenir amable 
contemplaré el fulgor. 
¡Amor! Dicha! Esperanza! 
Adiós! todas Adiós! 
Oh! quién, también pudiera 
decir: Memoria! Adiósj 
P A P E L S O B R E S ' D E MODA E N C A J I T A S 
con véante y cinco pKegos y veinte y cir.co 
sobres de colorx-,̂  c íase muv buena á una 
pefe.l^ l a Obispo 86 Ubrerla. 
l-iSí 4-30 
Exposición de Ar te Francés .— 
E n el Ateneo de la Habana. 
Abierta de 1 á 6 de la tarde. 
Entrada personal: 40 centavos. 
Los domingos, 20 centavos. 
Torto EJl Que Sufra De Dolares Neurá-leicos 
reum.türcs 6 de cuadquiea- dolor, acuda al 
Aceite ElAcitrico DeJ Doctor De Grath se 
haUará pa-oaito y seguro alivio para su mal. 
Nunca falla. 
F A L T A S S U B S A X A B L B S é insubsanables 
de los documentos públ icos 3ujetos fcC^flWtro 
PpJ B a r t o l o m é Gómez, un tomo con m á s de 
600 páginas 52 Obispo 86. l ibrer ía 1L Ricoy. 
14St) 4-2^ 
T A L O N E S de recibos para alquileres de 
casas y habitaciones con tablas de alqui-
leres liquidados en toda o íase de mone-l^¿. 
Cada tajón unz. peseta. Obispo S6 Ubroría. 
1415 4-29 
T A L O N , 
para fami 
L a PROP> 
panario y 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A que sea for-
r A una cr iada de mediana 
ne>ar una ruña y ayudar & 
i l a casa Sueldo 2 cea lenca 
Compooteüa 96, bajos. 
4-1 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
LRIOS PARA L A V A D O de ropa, 
iias, caballeros y trenes de lavado 
.GANDA. Neptuno 107, entre C a m -
Perseverancia. 910 2S-ISE 
•El mejor desayuno, asf para los n iños du 
rante la época del creci.maento como para 
toda.'? ,las personas delicadas es eJ R A C \ . 
HOL'T de los A R A B E S D E L A N G R E N I B R . ' 
De venta en das Fanmacias y Droguer ías ! 
S e c c l i l e M s P e r s o i e i 
ÜN POCO DE ESTETICA MEDICAL 
ClrounjstanciaH múl t ip las son causa de la 
derorm'aoi6n de uno de los m i s preciosos ór-
ganos de la bejleza femenina: el ipeaho. 
Sería demasiado prolijo tadi cari sus aquí: 
enferunedades, ourldados mat6rna¡les, ejerci-
cios diversos, marcha, danza, etc. nos ater.-
dremos á decir que dróchas causas tienen To-
das por efecto diiismanudr la consistencia deJ 
tejido céiulo-iad/.pso hlpodérmJco oe que de-
ipende enteramente el desarrollo la firmeza 
del pecho y su permanencia normal entra la 
Cinnta y la Sexta í í ép i ima cuntiría. 
Será posible obtenerse 6 reconstltulir esta 
•UMJla tan indispensable para el adorno y la 
belleza? Podemos hoy contestar afirmallva-
¡ A B A J O E L 
M O N O P O L I O ! 
, 30 ,000 LIBROS EN BLANCO 
U n a v i s i ta á los grandes a lmacenes 
de L A M O D E R N A P O E S I A . Obispo 
1 3 3 y 13."», B e r u u z a 9 y O b r a p i a 108 , 
cuatro grandes casas reunidas . 
' . A B A J O E L M O N O P O L I O ! 
L i b r o s en blanco, propios p a r a es-
critorios , a lmacenes y comercio en 
general . 
L i b r o grande con Debe y H a b e r de 





de color p a r » 
o dos luises y 





r A una ch iqu i ta blanca ó da 
a $6 y ropa Jámpia, San J o s é 
1534 4-31 
V I N A T E R O S Y L I C O R I S T A S . —Se vend-a 
tiqueta* de var ias da te s .no son i m i t a c i o -





4 4 bajos 
IVBfUS \ 
4-1 





nformxm Neptuno 114 bajos 
4-1 
UNA SRA. decente de r. 




ía , leer 
del Dr. ] 
y aarotaj 
año>s en su Ins -
en Parfe, y que 
E l Dr. Polacek cons igu ió hacer mn produc-
to á. qoie dW el nombre de MAMMT/JENE y 
que tiieme pnecisaemnte por efecto hacer su-
frir ad tejido cé lu lo -ad ipso una transfornui-
ci'm inveiisa de la que ocasdonó l a degonera-
oi/fln. 
iBs muy curioso seguiir el efecto rApido 
y proprey/ivo que se obMene iiasta en las 
personas monos favarecridas ¡por ila na-tuirale-
za. Po-r oti-a ipante lo qiue es exitjnenwtmepte 
"ta. Peí- otra narte lo H;'- t»-»'.-'•n; nl imcnr.! 
con el MAMMIGENE del Dr. PolaiCek no debe 
sufirir exceipclones, es e l moti'vo porque pue-
de KaranKziar el éx»Ito. 
Lais lectoras deseosas de tener informacio-
nes mXs cmnpl-ertias eobre este precioso des-
r.-.l rimie!-!*o nued ? i u ^ T r •-> •! tlcla s o b r v l 
MAMMIO-ENE defl Dr. Polacek, asf como ta.m 
iucto. en casa de loe? seftores V l u -
HISTORIETA.— Demóstenes, •el gran 
orador griego, hablaba un día al pue-
blo y notó que el auditorio estaba dis-
traído, y comenzó á referir un cuento: 
"Un joven alquiló un asno para ir 
de Atenas á Megara, y al medio día, 
para librarse de los ardores del sol, 
quiso ponerse debajo del pollino. E l 
que lo había alquilado se negó á ello, j Jos* Sanra é najo, 
sosteniendo que le había cedido el bu- j 
rro, pero no su sombra. E l joven sos- j 
tenía lo contrario, y . . . " 
Demóstones cesó de hablar, pero al 
descender de la tribuna el pueblo le 
detuvo preguntándole en qué había 
quedado aquella disputa. 
—¡Dioses inmortales!—exclamó en-
tonces.—¡El pueblo que oye con indi-
ferencia mis consejos sobre la salva-
ción de la Patria, sólo se ingresa por 
la sombra de un asno! 
C R O N I C A WmOSA 
D I A 1 DE FEBRERO 














y «us cuentas, darle una hora 
I n g l é s 6 de F r a n c é s a sms n 
tieme y ayudarle á coser & la m 
bién se ofrece para dar clases 
Enseñanza á n i ñ o s cívicos; dándoles además 
clases de idiomas A -viva VOB para no can-
sarles da ImaglnacJón con los estudios I n -
íormarán en P R A D O 19. 1820 4-1 
los 
Tam 
40 i de 
50 
De 160 página?, papel primera 
„ 240 „ „ . 
„ 320 






Libretas foliadas en ^ ray 
centavos y horizontr*!. 
De 160 páginas papel primera 
* 2 - 4 0 
» 320 „ „ . 
» 400 „ „ , 
Libretas propias para corredores y para 
cuentas corrieniea do almacén, bodega y tien-
das de ropas. 
De 160 páginas papel primera. . . 35 
» 240 „ „ . . . 45 
» 320 „ „ . . . 60 
» 400 „ „ . . . 70 
„ 480 „ „ . . . 80 
Libreta agenda, tamaño grande propias jía-
ra casa de comercio. 
De 160 páginas sin folio 36 
„ 240 „ „ . . . . 45 
„ 320 „ „ . . . . 55 
M 400 „ ,. . . . . 70 
Libretas agenda conicntes, rayado para pe-
sos y centavos. 
De 200 páginas 30 
,, 300 „ 45 
400 „ 55 
Libretas agenda, tamaño folio: 
De 100 páginas 10 
,, 200 „ 20 
Libros en blanco sin folios, forrados imita-
ción piel. 
De 100 paginas 20 ! 
K O Q U E G A L L E G O Centro Benéfico " E l 
Arnpavo" y gran agrencia de ig-uala, para 
obreras y obreros exCranJaros; facilito gran 
oes cuadrtWais de trabajadores y toda oíase 
f o n o ^ s l ^ A ^ - ' a d ^"VPedrculo 20. Te lé -
SAN L A Z A R O 325. Se sollcitaTuna cooÑ 
nena que sepa f.-a obl igación. Sue1do 3 een-
1«41 • "4-1* tenes. 
UNA B U E N A COCINERA .peninsular de-
ir se desea coOooar 
nejadora Lnforma-
1623 4-1 
?E b O L I C A uma brtion. un cria 
que se-
e no se 
4-1 
UNA JOVEN •p-emii-nsular desea colocarse 
E N NEPTUNO 63 altos se necesita una j o -
ven de 14 á 16 a ñ o s para e l cuidado ^e una 
nñiha y ayudar A los quehaceres de la casa. 
1478 4 - W 
S E SOLICITA una manejadora para dea 
nflñaá; sueldo $10 y ropa l impia Es t r e l l a 32, 
a l tos . 1477 4-30 
E n la "Maisón de Blanc", O'* i 
64, na solicita una buena chaquetera. 
Se dá un 'buen sueldo. 
151S 4-30 
SE SOLICITA una buena oficiala 
de sombreros. "Maimón de Blane". 
Obispo 64. 1519 4-30 
ian Teniente Rey númo-
cate A todas horas. 
SE SO 
lor y co; 
pía y c 
bajos A 
UNA 
man San Ml{ 
15S6 
uel 62; desea buen sueldo. 
4-31 
;e de 




? O L I C I T A ; jvem peninsaiar, j 
ionio solo; ha de 
buenas refereiK 
de medí ama 
modo. Que 
Cmetlly 73, 
I T A en Mairlamao una cocinera 
edad y q̂ ue duerma en el aoo-
tmd.gra referencias. Informa JI 
aj'jtos. 1612 4-1 
S E S O L I C I T A una orlada pa 
rereis de" una casa de curta f 
man calle de Clonfücgos nAr 
Enero 31 de 1S07. 15S0 
A 
T A una ccatu •f...;, p,-,^ .-Jf., | (,ne 
•nolisico y DeMcl'as. ' 
"•n Es trada Palma 
G a n a d e r o , 
U n a p a l a b r a á V d . 
Tenemos el único remedio que mata 
y permunontemente rcciueve las g a -
r r a p a t a s . 
. W A D E E . M E L . L . 
ü ü e i o s 00 , Habana, 
c 207 alt 9-24 E 








L A ' V 
boücai 
LA GAKZA. — 
Girón ele nube de idr:-..! blancura 
fl nzni'fle límite ¡(jjano, 
bajo el nítido cielo de verano 
semeja al remontarse por la íiltura. 
Y a remeda en hierática postura 
flor fabulosa entro el verdor del llano» 
ya emerge de las aguas del pantano 
como una apoteosis de la Albura. 
O inmóvil, triste, pensativa, sola, 
al fulgor de la tarde que fenece 
y su plumón de ruso tornasola, 
Bajo el ojo lumínico del astro, 
en medio del crepúsculo parece 
el ensueño pulido en alabastro. 
JB. M. Carrisosa. 
E N MARTI—El día 7 del presente mes 
se efectuará en el teatro Martí una ex-
traordinaria función á beneficio de la 
señora Marbosa, que se encuentra en-
ferma desde hace tiempo. 
Tomarán parte en el espectáculo la 
bella señorita Enriqueta Sierra, la sim-
pática primera actriz señora Carmen 
Maribona, la conocida actriz señora 
Eloísa Trías, las tiples señoras Elena 
Parada y Blanquita Vázquez y los' se-
ñores Colombo, Sierra, Sobóla y Agui-
rne. 
E l programa que se combinará para 
esta función, será variadísimo. 
E n su oportunidad lo publicaremos. 
Desde ahora auguramos un gran éxi-
to á la beneficiada. 
BAUTIZO—En la Catedral ha sido 
bautizada el domingo anterior una tier-
na niña de los esposos Elias Herrero y 
Elena Vidal á quien se le puso por nom-
bre Aurora del Pilar. 
Fueron padrinos don José Alonso y 
su apreciable esposa, la señora María Ift 
Hernández, á quienes saludamos desde t 
estas líneas, lo mismo que á los padres 
de la angelical criatura. 
Y para ésta, un beso. 
A LAS MADRES.—Una indicación hon-
rada, que siempre habrá quien nos la 
agradezca. 
Hay una medicina para los niños ané-
rificaición de la Santísima Virgen. 
E l Cincu'Iar está en San Lázaro. 
Santos Efrén, confesor, Ignacio y 
Cecilio imártires, santa Brígid ,a de Es-
cocia y Veridiana, vírgenes. 
iSan Efrén, confesor. Fué San 
Efrén, diácono de la iglesia de Edesa, 
el cual, después de ¡haber padecido 
muicihos -tni.bajo.s per defender la te 
de Jesucristo, estelarecido en santidad 
y doctrLnia murió m el Señor siendo 
eonperador Valense. 
San Ignacio, obispo y oníártir, el ter-. 
cero 'que rigió la iglesia de Antiorpiia 
después de San Pedro Após to l ; en la 
persecución de Trajano fué preso y 
conducido á Roma, d'onde en presen-
cia del Senado fué cruelimente ator" 
montado, y después echado á los leo. 
nes, los cuales con sus garras le de-
voraron. No quedaron de todo su 
cuerpo imás que algunos huesos que 
rwn.gieTon los cristianos y pocos dias 
después fueron conducidas estas pre-
ciosas reliquias á la ciudad de Antio* 
qua, donde fueron recibidas y reve-
reoieiadas con singular veneración y 
con extraordinaria piedad. Después 
que la 'ciudad de Antioquia fué toma-
da y casi arruinada por los persas y 
por los sarracenos, se trasladaron á 
Roma las preciosas reliquias de 
nuestro Santo, y se colocaron en la 
Iglesia de San Clemente, donde es-
tán tenidas en grande veneración. 
Fistas el sábado 
Misas solemnes en todos los tem." 
píos. 
Corte de María—Dia 1—Corres-
ponde (visitar á La Reina de todos los 
Santos y 'Madre del Amor Hernioso en 
San Felipe. 
.200 „ 30 mi 
Indices en tamaño folio. i •sa 
De 26 hojas 20 , ™ 
v 50 „ 30 j L u 
En tamaño cuarto> 
De 26 hojas. . . ' 15 | 
„ 50 „ 20 1 j 
Angostos. 
De 26 hojas. . . . . . . . 
, ,50 „ 
Libretas corrientes de papel de hilo 
Do 100 hojas 
Blok do papel do hilo tamaño comercial ra-
yado hori/.ontal. 
Vi Besma 20 
^ „ con margen rojo para ins-
tancias y cartas 20 
De 100 hojas. . . . 
„ 50 „ . . . 
„ 100 „ para bolsillo 
Libretas propias para bolsillo y para cuen 
tos corrientes. 
De 25 hojas. 
„ 5 0 „ . . . 
M 100 „ . . . 
Sobres tamafio comercial. 
100 
100 
Papel de hilo para cartas. 
100 pliegos. . . . 
Libros Ecu, tamaño grande con cantoneras 
de tela, propios para almacenes y cafas de 
comercio. 
De 160 folios. 
200 
S e r p e n t i n a y Confotti 
a l por mayor. 
Véanse nuestros precios antes de comprar. 
Harris Bros. Co., ü'líeilly 10i-10a 
|ft 8*1 ^ 18-1 
una co'mcvra p;irn corta fa-
ft lois <;(U«haceres de la ca-
aoituoi en la rüiía y no sea 
sa traiga rt'fereno'uis de las 
istario: sue.'.do canv-enclonal. 
BE B 
otos 1 2 
1558 
T A una buüna cocinera en 
aida por Obraipía. 
4- 31 
y joven; ] 
yxH rlonde 
















1,500 i i.ooe 
f> «efiorlta, 
P^soa para 
it.- rasa <lo 
i HaU'iia y 
»ltaj el pri-
i La KfHM'a, 





F . Sinohez 
8-1 
'Pa 
TA una m^nf 
a de 40 ü. 50 
da buer. MM9 
I. 162S 
TA una ooati 
iano en Cann-
4-1 
Aro 14. 4-1 
DuoTia.? re-
irmian Un o -
8-̂1 
•una *Lpr*n-
S E S O L I C I T A N 
Una criada y un criado de manos, hUinroa 
tengan i-efer/Ciicle.s, en Prado S8, baju.s 
UN MATJSTRO COCINERO r e w a t r r o <le 
con'.^'ncJonaJ. Informain Figuras 43. 
1554 * 
S O L I C I T A una mujer joreq, 
viuda ó soitem que sea eariñosa 60U 
los niños, para maucjvir oo niño y 
una niña de 4 y 6 años. l'attíbiéQ 80 
solicita una beuna cicada de manos; 
es indispensable que una y otra ten-
gan buenas referencias, y sepan cum-
plir con su •debí'.". VA sueldo podrá tra-
tarse en la mati dnmle ¡te solicitan. 
Príncipe Alfonso 322 (altes.) 
1578 4-31 
Saín Nilocdas, mitos d/e lo. bodt 
MANEJADORA «e solicita 
una nlftia de fias año*; snoldv 
rup,' i ü;r..;..i:: . • .; 1 hajo^. 
DBSBA COÍJOCtjtiRSSt una 























I G L E S I A D E B E L E N 
San J o s é daa prlnci-
íLrca, y á. las ocho emT>eza,rft. la misa 
, oon iP«irm6n y b«ndlo¡6n dol Sant í -
1*18 4-1 
D E L 
SANTO CRISTO DEL BUEN V I á J S 
En esta casa se encucotra completo surtirlo 
y lo más económico en plumas, tinta y efec-
tos de escritorio, tarjetas de bautizo, de visi-
ta, de difuntos, programas para baile, etc. 
Se imprimen cuentas, talonarios, estados pa-
ra Ingenios y Oficinas, todo lo concerniente al 
arte tipográfico con la mayor economía, lujo 
y esmero. 
C. 146 10-11 
S E COMFR/V una bodega que sea canti-
nera. Informan Monte in escritorio á todaa 
horas, ain intervención de corredor. 
1296 8-2C 
SILLOS DE CORREO 
E n X e p t u n o 4 4 , b a j o s , se 
c o m p r a n s e l l o s (le c o r r e o p a r a 
c o l e c c i o n e s . 
I>e l a s c i n c o d e l a t a r d e e n 




•Tna.n LampamMila 22 el encar-
4-1 
£ E S O L I C I T A N 
De irera.3 "par; x e.n el te 
ellly 80. 
íforrsw; tienen 
Larca y por su 
8-1 











<Xe ta oi.udad al 
n Ooonpostela 11( 
4-:!l 
1491 
S E SOL.TC1 
dnierma. en * 
ai toa. 11 en todo? 
á Mr. K , 
Serpont ina y Confett i 
al por mayor. 
Véanse nuestros precios antes de compr: 
Harris Broa. Co., O'Reilly 101-103. 
c 2 í ! 18-1 
micos y débiles que es una maravilla ;_á ¡ 
i ilutar 
sermón 
; la.8 asociadas 
If lscnla y de 
es propiedades acompaña 
i ser de un agradable sabor 
to las madres no tiene que 
hacérsela tomar á los ni -
3-1 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
Los Siete demlnrcon fl San Jomé, comenza-
rán el día 2 de Febrero en la misa de 8 
y media como prepajrajoión pa ja la solemne 
"fleata aue se celebrara, el 19 de Marzo co-
4-31 
Iglesia le la YeneraMe O i t n Tercera 
áe San Francisco 
I T I S M O 
^ ^ r ,c , l ' r»n con l a L I -
:! mejor o íao lrente del 
u m o ? ; para que ffioil-
del orsramsmo sir, ds-
J¿s. L I T H i N A E P E U -
E O S Q U E , reemplaza 
Jas, aguas mineraiea 
¡amento y la constan-
;r»e°cencia. condic ión 
para que la Lithina 
c 
E l domingo 3 de Febr 
l ebrará la fiesta de San 
con Misa solemne á las 
sermón á c a r g o del Rdo. 
N ico lás V'louña, 
P. 
próximo, se ce-
mclsco de Sales, 
eve; «atando 6l 
Guardian, F r a y 
rta de los H e r m á -




la ventaja de 
y por lo tan 
luchar para 
ños. 
Xos referimos al lodonal JUorátt. tan 
conocido de las madres de niños pálidos 
y ñacos; ellas dan fe de la diferencia 
que hay entre hacerle tragar á un niño 
una cucharada de aceite de bacalao y la 
facilidad con que toman el lodonal Mo-
ren, j ^ r 
E L FRAC AZUL.—Se ha visto última- i ^ 
mente en todos los teatros de Londres á | a0,| 
una serie de elegantes gentlemen ves-j 
tidos con un nuevo modelo de frac azul 
con botones negros. 
Es ese uno de los esfuerzos de Eduar-
do Y I I por cambiar las modas masculi- j E l Domdago día 3 de Febrero á. las 8 de 
ñas y hacer menos sombríos los trajes 1 l ^ £ ™ B % ¡ * ^ s % o * y ^ ¿ S T i o \ n l SSl 
de SUS imitadorrs. ¡ s a á sus devotos y d«n. . J 
i Resultará ? A decir verdad, el públi-141 
j co de Londres se ha mantenido bastan- j 
i te frío y ha mirado el nuevo frac azul 
j con más crítica que admiración, prefi-
i riendo la combinación del blanco inma-
culado de las pecheras con el negro ab-




l i s i a s a t o w i i 
3-31 
Deyoción á San José U la Montaña 
E L TKUST BANCO MOBILA ALA. Com-
pra todas las que se le ofrezcan y principal-
mente, las apropiadas para el cultivo de la 
caña, tabaco y naranjas, con fácil comunica-
ción por vía marítima 6 terrestre. Su único 
representante en la Habana, el señor Gabriel 
p M. Rivcro está facultado para hacer toda 
clase >ie adquisicione.". previa vista de la finca 
peí el comprador y examen de la titulación. A 
los que residen en el campo se les reciben pro-
posiciones por correo, remitiendo informes de-
t;-liados, verídicos, de la finca, su último pre-
cio y copia del plano si la tuvieren. Dirección 
G. ÍL Bivero Empedrado 31 de 1 á 3 y Jesús 
del Monte 663, á todas horas. 
3252 26-25E 








5A una cocinera que duerma en el 
que no tenga pretensiones. Las 
man estas condiciones que no se 
\ev:izr rúm. 40. 1561 5-31 V S U L A R desea colo-
SL SOLICITA en Obrapia 53, una criada 
> mano. 1572 4-31 , 
VBNDESDOH deseo para l a ciudad que S R A . P E N I N S U L A R desea co'locar-cc<Snera en una caaa de buena faml-
p a ñ es-tableclmiiento Informaji San 
> - i : . . 1475 4-30 
1553 
P G R D I D A K 
AVISO 
Se suplica á la persona que haya encontra-
do un ponche de marcar transferencias, perdi-
do el Domingo de 6.18 á 7.06 p. m. en la lí-
nea do Príncipe y Muelle de Luz, se sirva en-
tregarlo en la Estación del Príncipe donde se-
rá gratificado. 1476 lt-29-3m-30 
UNA JOVEN' 





i de La 
In fo rman i l a -
4-31 
1463 
J e s ú s del Monte n ú m . 461 H 
4-30 
Raz6n Rayo 12-_' & tocias horas. 
toi á San 
por «u m 
cla¡l. la c u 
Slc Oloria 3S. 
1495 
29 de 1907. 
María Terc«« Valladares 
4-30 
P é r d i d a p 
En la noche del día 23 del actual, en el tra- | BCá 
yecto comprendido desde Amargura esquina á ' — 
Cuba hasta la Estación do Vülanueva, se ha ' ^ ' 
extraviado una maJetica de mano. Se suplica á ui 
ia persona que la haya encontrado, la devuol-: pr 
va en Amartrur*» aúraero ü donde será gra- ( 





s mano que t r a i 
iud 77, 
4-31 
RO R E P O S T E R O se ofrece uno 
E l 
-31 
n a c i ó 40. 
DOS J O V E N E 
UN 
eiváa 
(mera de Agu la r , 
de J . ^Uoas« y 
1465 8-30 
de color desean col 
son cumplidoras en 
i las recomiende. I n l 
3N'TE de fairmacia q 
rio, informan en la 
112. Habana. 1457 
v toda clase de 
ipleados la F'rl 
t e lé fono 450,. 
1503 S-30 
8 DTAMO D 5 f LA MARINA.—Edición á e la m a f t a m . — F e b r e r o Io . de 1907. 1 
NOVELASJ:ORTÁS. 
(CONCLUYE) 
Comenzó así. á los veinte años ape-
nas su gloriosa carrera artística, 
aplaudido siempiv. Y cada noehe, en 
cada uno de sus triunfos, encontraba 
en casa, ccmovida y anhelante, á su 
Juu'na madre que lo esperaba para im-
primirle en la í'rente un beso silen-
cioso j prolongado. 
En el invierno de 1S33. el ,ioven. ya 
convertido en maestro, sintió les pri-
meros ataques de la enfermedad de 
qw1 haSbía ?nnerto su padre. No se dio 
por entendido- En aquellos días esta-
ba ocuipado en poner en escena la me-
jor dtó sus óperas, que debía asegurar-
te la fama en la posteridad. 
Ann euando enfermo, no quiso fal-
tar á ningún ensayo. Cuentan sus bió-
grafos une }) !5o un extraño encarniza-
miento cu aquel trabajo intensio, rudo 
y muy fatigoso para él. 
Tal vez preveía su próximo fin y no 
quería morir sin alcanzar su último 
gran íriiur'o. Por liltimo, después de 
mil fatigas para el pobre maestro, 
quebriu.:" lo por la dolencia, á quien 
había que ¡levar casi en brazos á la es-
cena y al t.-nninar el ensayo había 
que ponerle en cama, dominado por la 
fieihre, l«a Pilera se puso en escena. 
El teatro de la Opera de París regis-
tra en su libro de oro el gran triunfa 
del arte francés en aquella noche! A l 
final del primer acto, la platea, los pa-i-
cos, todo el teatro de pié en medio de 
aclamaciones llamaba al maestro con 
entusiasmo. 
Pero el maestw no se presentó. En 
su lugar apareció un artista para anun 
ciar que el maestro había sido llevado 
á MI casa desmayado durante ese acto 
y que en aiquel momento estaba dema-
siado enfermo prara presentarse. 
A la segunda representación, un 
contratiempo llenó de desesperación al 
maestro que yacía postrado en el le-
cho. La artista principal de la ópera, 
muy indispuesta, no (pudo hacerse csr-
go de su parte. Este hveho fué para el 
pobre maestro un golpe mortal. 
La Opera ofreció generosamente 
un-a de sus más hábiles artistas para 
suplir la enferma. Fué necesario, pueŝ  I 
que el pobre maestro, haciendo un es-
fuerzo supremo, volviera á ensayar 
hasta que la ópera pudo presentarse al 
público, que esperaba con impacien-
cia. 
En la noche del 19 de Enero de 
1833, la ópera del maestro fué ex-
traordinariamente' aplaudida. E l po-
bre autor desde su lecho sabía la mar-
cha del éxito. Al íin de cada acto va-
rios amigos fieles corrían é llevarle la 
noticia de su gran triunfo. Después de 
media noche, cuando terminóilaópera, 
un lúgubiti rumor se esparció entre la 
multitud que llenaba el teatro; el au-
tor estaba agonizando. El público, po-
co antes bullicioso, se retiró en sil en-
\ cío- En efectoy á media noche, la fiebre, ! 
j »e apoderó del enfermo con terrib e ; 
! violcncM; á las cuatro de la mañana i 
[ expiró, en brazos de su madre, loca de 
j dolor. 
Pocos años después, el maestro 
Adolfo Adam escribió que la madre 
vacaba alrededor del teatro de la 
Opera Cómica, mirando los carteles | 
para ver si había alguna ópera de su 
hijo, 
Y cuando la veía se ponía á llorar 
y se retiraba dolorosamente á su so-
litaria casita para volver á llorar d1* 
nuevo al día siguiente. Y así pasó to-
da su vida. Su felicidad era su hijo, á 
la cual había consagrado toda su vi-
da; su único consuelo era la gloria 
que él había dejado. 
Ese hijo tan querido era Herold, el 
autor de Zampa, cuya sinfonía es tan 
popular y la ópera á cuyo triunfo no 
pudo asistir fué Le pré aiix oleres que, 
como dice Adam, saibe de memoria to-
da la Francia. 
Egisto Roggero. 
casamiento legnl puede hacerse escri-
bienao muy lormahueme al Señor R O -
í fL£S , Apart. de Correos de la Habana, 
A-: 1014. — Mandándole seUo, contesta á 
todo el mundo—ilucha moralidad y re-
serva impenetrahle—Hay prooorcones 
inagrníÜuafi para verificar positivo ma-
tnmonio. 1199 s_oi 




V COI iOCAUSE un buen cocinero y 
o pcnMisular que cocina francesa, 
ur.ioiui y españo la en caáaa particulares y to 
fiTfíP • • establecimientos; tiene biwnwi 
le.er^ncí .as. IntornuLn Café " L a Florida" 
CHitepo y MoiMierrate. i jo s 4-29 
C R I A N D E R A española desea colocarse á 
leen entena, una criandera de dos meses de 
parido, Pucdxj ver^e .su niño; con l>uei\a y 
abundante leche y con buenas recoareuda-
cione*. infaimwn en Obrapía r ü m 14 bajos 
Cuarto n ú m . 11. 1402 " ' 4- mJ 
^ ® - J . A R T E L 
CONSTRUCTOR de CARRUAJES 
calle INDUSTRIA 19—Habana 
Se hace toda clase de carroajes por 
el ú l t imo modoio de París. 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
D I N E R O 
Se dan 4 mi 
Bodega. 
1469 
r v a s i o 134. 
5-30 
u n 
SE DE.sEA saber donde vive la señora 
MorceHes Palacios Viuda de Oarrifra. d;r e í r -
se al Hotel Aurora a i pasajero del cuar to 
num. 15. 1359 
S E bOLICl 1A un cria.lo de manos blanco 
6 de color, con buenas referenoia^s. 4 cente-
nes Fnado S4. 13&S 4-29 
U X A J O V E X peninsular desea colocarse 
de tJtanejadora; es cariñoas con los n iños 
y sabe cumplir con RU obligaciát i y tiene 
buenas re íerencias Aves tarán n ú m 2 bodeca 
K m ' 4.0̂  
S E S O L I C I T A una criada pa,ra cuidar de 
un miño de moisés y limpliir tres ha.bitacLo-
nes. Sueldo -' centenes y ropa l i m p i a . C a r -
los I I I . i iátn. L'OL'. ¿jjtos. ]3;i7 4-59 
UÑA JOVEN pecdJisnAar de-sea colocarse 
de criada de mano. Sníio cumplir con su 
obl igación y tiene reoomendaciones de la 
casa donde ha servido, informan Reina 3? 
1395 4-29 
D B S E A COINCOARSE una criandera pe-
ninisular de tres meses de parida con bue-
na y «.bundajule leche, puede verse su c r i a -
tura: tiene quien responda por ella. M o r r o 
22 y 5 A. 1393 4—29 
S E S O L I C I T A una criaida de manos penin-
sulajr de mediana «dad, que entienda a lgo de 
cocina, sea. muy limpia, sepa cumplir con su 
obligaoiOm y traiga buenas referencias I n -
formea en Campanario 73̂  1417 4-29 
OJO — U N A BUE3SA criandera peninsular 
con buean yabund;Lme leche; con su n iño que 
se puede ver íi todos horas en Monte n ú m e -
ro 21>, desea coildourae en casa dv buena mo-
ruilidad: es am-ali'.e y i-a.i ifiosn, con los n i ñ o s 
y no tiene inconveniente en i r pai-a cualquier 
punto de la I s l a . I n fo rman Monte n ú m . 22 
1383 4-29 
C U R O 
11 
Curarlas no significa en este caso^etener. 
las temporalmenic para que luego vuelvan. 
La CÜRACSON es R A D I C A L . 
I I ; dedicado tedr. la vida al estudio de la 
( t o t a G e r a l . 
Garantizo que m\ Remedio curará los 
casos más severos. 
El que otros hayan fracasado no rs rnr'a para rô hu. 
tar curarse ahora. Se envi?rá GRATIS á quien 10 
pida UN FRASCO de mi REMECIO I X l ' A U B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecinueptoi 
o ej vio sos. Nada cuesta probar, y Ja curScióu es seguía. 
DR. M A N U E L J C K N S O N , 
Obispo 53» Kabaxia, Cuba» 
EÍ mi ímíco agente. Sírr.-^e dirigirse á él para pruels» 
gratis, Tratado y fiascos grandes. 
D r . H . G . R O O T , 
Lotcraünios: gó Fine StrJet, - - A'uev* Yerk. 
1 
Cualquier lector de este periódico que envíe su nom. 
Vre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
> Obispo W y 53t s.> . - . 
Apartado 7SO, - - H A B A N A ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobra 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y ua frasco de pru* 
\ i GRATIS. -
D B S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar para criada de manos 6 manejadora; tie-
ne buonas referenoias y es car iñosa con los 
n iños ; informarAn Virtudes n ú m . 14S. 
_1430 4-29 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ses de parida, con buena abundante leche 
desea coJocnirse á leche entera. Tiene quien 
la sairanüice. Informan Alejandro Ramírez 
niím 10 A . i 4 i l _ _n *-29 
UNA C R I A N D E R A i^eninsular de dos me-
ses de parida, con su niño IJ-JP se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colo-
carse á. leche erntera. Tiene quien la ga-rau-
tloe Tiuforr.nan Cornales 155 1435 4-29 
UNA T-'KNINSULA 11 desea colocarse &v 
cniada de mano 6 manejadora sabe cumplir 
•bien .su oMigac ión y tiene buenos imforanes. 
fian José 14 enfenaida por Escobar ciarán r a -
Z6n. 1434 I 4-29 
UNÁ J O V E N pennsular aclimatada en ei 
pa í s desa colocarse de manejadoar 6 oriad¡i 
de mano; saibe coser á mú.qud'na y mano y 
zurcir; es car iñosa con los n iños y tiene 
quien responda por elJa. Inf/orman en el 
UVIMMQ tile fnutas frente BJ Teatro Payret, 
Pjor Prado 1433 4-29 
S E D E S E A colocar una jovon ))eninr.nl3.r 
aun os muy práot ica en el país , paira criada 
0 manejadora. Sabe cumplir con su obliga-
ción y es muy car iñosa con los niños y tie-
en quk-n garantice su conducta. Informarán 
en Monte 147 t in torer ía 1441 4-29 
S E O F R E C E dependiente para un café, es 
bastante ©ducado, tiene buena ropa, habla 
Inglés Informes Oficios núm 78 esquina a 
Liuz, l e cher ía . 141» 4-29 
S E S O L I C I T A un criado de mano blanco, 
con referencias. Aucha del Norte 142 y 144. 
1382 a l U 4-29 
f? H S O L I C I T A N una crin da de mano de 
menlia/na edud y una manejadora que sean 
formales y que traigan re íerenc ias en San 
LAzaro 65. 1412 4-29 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de camarera en Hotel, 6 criada de manos, es 
pniLctica en el trabajo y tiene buenas reco-
mendaciones. Infonman en infanta núm. 70. 
1 410 4 -29_. 
SOL 79, se soli sta un criado de mano que 
sepa su obl igac ión y traiga recomen iaciones 
_ 1¿07 • 4-29 
SE SOLICITA 
una crin da en Báníassa 32 (altos.) 1 
1437 4-29 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa partleuJar ó c-sta.hlecimien 
to. Sabe cum-rdir con su ob l igac ión y tiene 
quien la gar.-iiuice Informan Aguila 78. 
_JH 25 4-29_ 
UNA CHTANDKRA peninsular con buena 
y abivndiunto leclm desea colocar.»© á le»che 
pn-eera. Tiene quíou la garantilce. Infornian 
Cuba 16. 1423 4-29 
1"NA S O R T I J A de cuatro brl l íantos , moñ^ 
atda en platino y oro, so ha perdido el do-
mingo por l a noi he cu el trayecto compren-
o por IOO, en sitios céntricos, desde 500 pesos 
1 ii.isi.i l.-i niá-i alta cantidad en l>arríos y Vedado, con-
vencional ypara el campo al 13 por 100, en la 
provincia de la Habana, se compran casas de $2,000 
a 12.000 — J. Espejo, O'Reilly 47, de 2 á 4. 
1502 s.3o 
W g M y 8 S } Í l E j f f l £ l l l 2 S 
VRNDO E N L A V I B O R A en la Avenida 
I-suacia Pa lma a tres cuadras de la C a l -
eadia do J e s ú s del Monte y en $1,500 oro 
, aanenioa.no, um solar de 10 metros de fren-
• te por 40 de fondo, en la acara de la brisa 
I , y con calle, ^aoena y arbolado, e s t á libp© 
I de gravamen, á n f o r m a n de 11 a. ra á 12 
e_n._vár-tudes 28. 1633 S-l 
¡ V E N T A : so \-ende uiia"casa en l a calle de 
Penal ver, entre las de CampaiuarJo y M a n -
rtgrw. Oaba jtg l_:.7G 8-1 
BARBEROS se vende un salón bien mon-
tado local para f a m i l i a ; e l comprador pue-
: de trabajar en l a oasa antes de cerrar el 
I trato, y de este modo ve el trabajo v cono-
¡ ce la c l ientela . I n fo rman San Miguel n ú -
maro 224, & todas horas. 1614 4-1 
¡ U N A I M P R E N T A chica se vende con dos 
¡ chivaletes nuevos y 21 ca ja id«m; surtida 
¡ con tipos elegantes. Máquina Liborty 2 A, 
| Tefonmaida. Puede verse a cualquier hora 
; d í a y noche^n Malojq 25. 1566 6-31 
E N L A V I V O R A vendo 40 metros cuadra^ 
i dos do terrenos baolendo esquina 4 las ca-
I l ies de Concepoidn y Armas en precio nun-
ca viato; Informan J o s é Oarcía, Cienfue-
gos 6. 4-31 
F I N C A en oalaada se vende una de tres 
caballoríais con buena casas de vivienda y 
demis. arboleda y terreno para todo, pro-
ducto. Informan de 2 & 5 en Paula núm. 37. 
1638 4.31 
S E V E N D E N 600 varas de Terreno libros 
de gravamen con tres fremtee y dos esqui-
nas Salud, Hospital y Zanja. Informan Mar-
qués González 12. 61 4-81 
S E VENDE 
Una casa de consbrucoión moderna en la 
onLIe 11 entre J é I , Vedado Informan Ani -
mas 137 1545 15-31 
E N L A C A L Z A D A de Concha en lo meior 
y m á s alto, se vende un magníf ico terreno 
frente á la Benéfica. Informan Concha 1 
__1550 6-31 
P L A Z A G A R C I N I . Oquendo y M a l o j a r á 
i una ouadira de Carlos I I I , se vemden 2,24S 
metros cuadrados, á $12 el metro. P e ñ a l -
I yer. Agula-r 92. 1552 15-31 
B A R R I O D E COLON en lo mejor de este 
I,barrio -vendo una preciosa casa moderna, 
1 de alto y bajo, muy InmedoMa á Prado; a l -
quiler $141 oro americoaao; en Luz vendo 
; otra casa con sala, saleta cinco cuartos ba-
jos 3 altos, eamldad y 4 l a brisa, J o s é Fdga-
rola, San Ignacio 24 de 2 á 5. 1505 4-30 
¡ A p r o v e c h a r s e ! 
Media docena de postales h u m o r í s t i c a s con su retrato a 
t ino por solo SI.50 plata; son especiales para felicitación ' 
c 2 4 3 2 14>. San K a ^ e l 32'. Otero y Coloiün-
SE VENDEN 
E n lo mejor del Vedado, calle 9 ( L i n e a l , 
entre 1 v 8 una casa y un solar cont iguo, 
j un tos 6 separados. No se t r a t a con corredo-
res. Para Informes en i>an L á z a r o 402. Fa r -
mocia . 1054 2 
VEDADO—Se vende la casa 93 C y 
cnatro accesorias Línea (Novena), es-
quina á Octava, trato directo, infor-
mes Virtudes 30. De.11 á 12 y de 6 á 9. 
_756 26-16 
S e d a e n í í í 3 o , 0 0 0 ó s é e a m b l u 
Por una casa que e s t é bien si tuada en esta 
capltiLl una magn í f i ca Quin ta (Palacio) que 
c o s t ó $lo0.00o. E s apropiada para H o t e l , es-
t ab lcc i í i i i eu to . Sanatorio « t e . etc. I n fo rma la 
Üra. L u i s a Bohm. casa de las figuras Con-
cepc ión 62. Guanbacoo. 816 26-17E 
Se vende el acreditado boarding 
"Tlie White Honse", Baños 15, Veda-
do. Precios y condiciones en la *nis-
má casa á todas horas. 
690 26-16 
VEDADO, se vende la casa 9J y cuatro accejorias 
Linca Novena, esquina á Octava, trato directr nor-
mes Virtudes 30. JJe J i á i 2 y d c 6 á 9 . 
756 
P A R A C A R N A V A L E S se vende una pare-
j a de caballos moros, coliimes, sanos y que 
no se espantan. Para verlos Concha núm. L 
_1594 
S E V E N D E una pareja de imidas cr io l las 
'maesetras de t i r o y nueves y un carro de 
cua t ro ruedas con muv poco uso; In fo rmaj i 
CaIzada del Monte n ú m . .IT-' 1426 4-29 
iSE V K N D E ama m a g n í f i c a yegua mora de 
cuatro a ñ o s , muy l ige ra Calzada y calle 12 
Vedado. 127 9 15-26E 
SE VENDEN 
Un caballo y una guagua; unos 2 faroles 
grandes de jardín, de gas; unas guirnaldas 
de car tón piedra para decorociAn de casas 
por dentro 6 fuera, en la Quinta Palatino, 
Cerro. 1198 8-24 
S E V E N D E un caballo criollo de monta, lo 
mejorclto que hay en esta capital. Se da en 
proporción y no se tra-ta con especuladores. 
Informan Monte 366, zapater ía 1075 15-22 
^tro Payrat, .Miramar y la 
Si IM pei-s-cia que la ha 
ívoivenla puede entregar-
, do"dft se le grratificará 
1427 4-29 
D E S E A COLOCARSE- una s e ñ o r a peninsu-
l a r para Ilmiplezía Ae habitaciones ó de ma-
nejadora preñr ien ido de manejadora por gus-
t a r l e los n i ñ o s ; es muy c a r i ñ o s a con ellos y 
sabe ourrflplir oon sil o b l i g a c i ó n y tiene bue-
nos Infor ines . I n f o r m a n Calle de Luz 68. 
1472 4-30 
DESEA COLOCARSE un buen oocimero y 
repositero cocina á l a francesa, e s p a ñ o l a y 
c r i o l l a . Infor imanán O'Rei l ly n ú m . 32, lo 
mism o para casa pa r t i cu l a r que e s t a b l e c í -
m i e n t o . 1461 4-30 
UNA C R I A N D E R A pon/i.nsu.lar d© un mes 
de parida, 0011 buena y abundante Jeohe, de 
»e>a oolijboarse 6. leche entera. Tiierile QUtoo 
l a recomienda. Informes San LAzaro 410. 
• 1458 4-30 
P A R A S B V I R & dos personaa eolament* 
f?fi eoliioiía. u n » cr iada que ooolne y ayude 
algo A l a l impieza. Puede d o r m i r en l a colo-
c a c i ó n ó no, Begún le convenga. Sueldo dos 
centenes. Informam en l a cal is Once entre 
B y C, füKa, n ú m . 25 de l a Quinta de Pozos 
1 _ j o»-»- Vedado 1516 4 - i 0 
S E D E S E A A D O P T A R una nlfta. blanca 
que no pase de tres mc?as. por una s e ñ o r a 
•x t ro in je ra de mora l idad y c u l t u r a que ha 
.perdido su n i ñ a . Absoluta d i s c r e c i ó n . D l r t -
gr lse por oaorlto meinoionando par t iculares 
& Madame H . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
1515 8-S0 
UN J O V E N P£ 
de eriiado de m 
obWgacáón y tiei 
fromán Bctftnant 
L A R desea oolocarse 
libe cumpl i r oon su 
n lo recomiende. I n -
1514 4-30 
DOS P E N I N S U L A R E S desean coolcarse, 
una de manejadora y l a otra de cocinera en 
casa de corta flamillla, saben cumplr con su 
ob l igac ión y tienen quien responda por ellas 
Informan Siiare% 22. . 1440 4-29 
S E D E S E A colooajrse un excelente cocine-
ro repostero. Sueldo cinco centenes Picota 'i '. 
Tiene quien lo fecomiende. 1439 4-29 
UNA P E N I N S U L A R desear ía colocarse de 
criaida de manos con una familia de morali-
dad. Sabe cumplir con su , deber y tiene 
quien responda por eu conducta informan 
AgÜMg 101 mitos. 1¿38 4-29 _ 
UNA S R A . peninsular desea colocarse do 
criandera recien parida, A loche entera 0 á 
i media leche y su niño se le puede ver y no 
t telne inconveniente en sal ir al campo y tie-
ne quen responda por ol la. Villegas número 
86. También una fr iada de mano ó mane-
' jadora en Curazao 30. 1436 . 4-29 
S O L I C I T U D . — Una señora peninsular de 
¡ mediana edad desea colocarse de criada de 
mano sabe cumplir con su obl igación y t!r 
ne buenas referencias. Informará.n Paula nú 
mero 10, altos. 1449 4-21) 
R E I N A 17 se solicita una criada de mano, 
trabajadora y formal. Sueldo 3 luiises y ropa 
l impia . 1440 4-29 
UNA B L ' E N A cocinera peninsular desea 
colocarse só lo .para la cocina. No pone mesa 
ui friega cepas. H a estado colocaba en muy 
buenas casas. Informan Villegas 105 cuarto 
18. bajos. 1445 i - 2 9 _ 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocara* en una casa particular ó de co-
mercio; sabe cocinar í la francesa y ention-
de toda la repostería . In formarán en el a l -
macén de v íveres finos Antigua de Mendy,, 
O'Reilly 22. 1306 4-29 
DOS C O C I N E R A S peninsulares desea co-
looanse en casa particular ó establecimiento 
Saben cumplir con au obligación y Monen 
ooiíen las garantice. lnfonna.n Monserrate 
99 y Lampari l la 62. 14 43 4--!9 
V E D A D O — Se solicita uxna cocinera p.ura 
un matrimonio y l a limpieza de la casa; no 
tiene que salir á comprar y si tiene que dor-
mir en la colocación. Sueldo 3 doblones y 
ropa limpia Ltoea l l l ^ í , de 12 íi. 2 y de 5 en 
adelante. SI no sabe eu obl igac ión que no 
se present*. 1442 4-29 
dldo en tn 
ca.lle de A»i 
encontrado 
la en Ama 
g e n e r o s a m í ^ 
D E S E A N COIX)CARSE una joven y un jo-
ven peninsulares de criados de manos. Saben 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tienen quien 
las garantice. Informain Santa Olara 3. 
14 23 4-29_ 
UNA CCINIOPA. peninsular de--e-a colocar-
se en casa par t i cu la r ó osta.blecim , i i to. Co-
cina á la e s p a ñ o l a y c r io l la es muy aseada 
y tilene buenas referencias. Infornman A g u i l a 
n ú m e r o 14 9. 1422 4-29 
SE DESEA COMPRAR UNA B U E N A pa^ 
ja r e r a . _rn fo rmarán enJReina 0. 1335 G-27 
1 N A SRA. A M E R I C A N A de 35 a ñ o s ha-
blando Ues i(liu!iia:S desea em outrai- coloca-
ción para qjbompafHiir á un mat.rimonio y ha-
cer los quehacores de la casa. Buenos i n -
formes E l Cont inenta l E x p r é s , Oficios 60. 
_13i;i- 8-27 
T A L O N A R I O S P ^ R X L A V A D O ~ 
de ropa, pajna fñiuilins.. c;iballoros v 
trenes de ¡avado. LA PROPAGANDA, 
Xeptuno 107, entre Campanario y Per-
severaneia. 910 26-19E 
L . \ H A B A N E R A . Keltta 4;Í. Solici ta agen-
tos p r á c t i c o s y do buena pre»antaioI&n p a g á n 
deles diariamente de §4 á. $6 
1301 S-',S 
UN B U E N S O L A R se vende con 242 metros 
Buperíloiales, bien situado y muy bara.to: en 
lo mds céntr ico de esta dudad; vendo una 
casa con se Ja, saleta, tres cuartos toda loza 
por tabla,; agua y cloaca José F í g a r o la, San 
Igna,c/lo 24, de 2 & 5. 1507 4-30 
CASAS EN VEDADO 
Una grande con salla, saleta, gran comedor 
6 cuartos y 2 para criados, patio; traspatio,, 
i cochera 16í,i metros frente y 60 de fondo. 
Precio Í8.500 y 600 de censo. Calle Quinta. 
Otna en calle J preciosa y con todas las 
comodildades apetecibles $7,500 y ' 800 de 
un censo; otra en calle 19 con gran sala 
y «a le ta ; 6 buenos cuajrtos con g a l e r í a al pa-
tio; de azotea, sala, «aileta y primer cuarto; 
suelos de moisaico y precio $7,000 y 500 de 
i ce-nso. Otra en la misma con un cuarto me-
, nos S6.000 y 500 de censo. O'Relilly 47 de 
' 2_á 4. 1504 4-30 
V E N D O en 12,500 pesos una casa muy cer 
ca de Prado y otra de esquina en Virtudes 
y un magníf ico terreno de 12X40 entre Ncp-
tuno y San Miguel y t)aliano en 13000 pesos 
Concorate. 62. 1483 4-30 _ 
BONITO N E G O C I O Muy en breve se ven-
•icián un solar y dos casas en el mejor sitio 
• de la Víbora, calzada J e s ú s del Monte, nú-
meros 558. 560 y 502; y otra casa en Ja calle 
Rabana, número 170. P a r a informes y ofer-
tas: Habana 89; Ldo. Sr. Pruna Latte; Rióla 
Pernas y Luz 41 S. Peón, de 12 a 3 y 
i 9 p. m. 1493 4-30 
S E V E N D E n dos mlllords de medio uso y 
8 caballos y 2 yeguais; todo en precio módico 
todo junto 6 sepamado. Informaran San R a -
fael 150 á. todaiS -horas. 1625 4-1 
S E V E N D E un familiar 
ches de goma, Jiigero y elegi 
Concha 1, Preguntar por G. 
58 S. 
de 7 
T A B A Q U E R I A con venta de tabacos y oi-
garros se vende ó alquila Be lascoa ín 126 
Ouat ro_Camin<¡,s. 1_4 58 4-30 
v - : ~ 
Se venden varios solares unos de esquina, y 
otros de centro; libres de gravamen, muy bicu 
situados, v á precios niuv moderados. A. . C . 
Apartado .862, 1520 8-30 
SE S O L I C I T A Un Üavén creado de mano, 
que sepa su o b l i g a c i ó n y q u e traiga r e í e r e n -
cias. Escobar núm. (¡I 1172 8-24 
UNA S R T A . AMIOUICAXA que ha sido du-
rante aigunos años profesora de las escue-
;2B 
ISEA COLOCARSE una ccodnera l i m ó l a 






: S O L I C I T A en San José S4 una oocl-
; pertd a suilar para corta f á m u l a y que 
i s uolji igaclón Sueldo 2 centenes. 
>21 4-30 
> N E C E S I T A una orlada de mano y a/yu-
ñ. la cooina, O'Reilly 88 L a Cooperativa 
12 | 4-30 
Z SOLICIT--\-N una criada de mano para. 
B UM quehaceres de la casa Se da buen 
do. Calsaxia d« J e « ú s del Monte 292. 
y 4-8» 
SrA J O V E N desea colocarse de orlada de 
0 para la limpieza de habitaciones y 
•r r. de manejadora Es car iñosa con los 
s vsxbe cumplir con su obl igac ión. T i e -
a'.un la recoímenide. Informan Oficios 21 10 4-30 
b a ñ a . 
do F a r m a c i a se solicita 
:a en el campo. Informes 
Johnson, Obispo 53. Ha-
4-30 
V A Q U E R I A - sea adqui r i r una finca 
¡or la y e s t é cerca do 
es té en calzaxla, J o s é 
24 de 2 á 5. 
4-30 
A'- .Ky^lA •• - >.: :<". r...:n. 4r». ee 
facilita a l comercio y casas particulares to-
aáe de sirvientes de ambos sexos; en 
Ivi misma una criandera de dos meses de 
parda. , '."lene ?;i niño, 8« puede ver; es es-
ra-f.ola. 1508 4-SO 
ninsuilair desea, colocarse 
l iño. Es c a r i ñ o s a y tíeno 
'e. In fo rman Sun Ntco láa 
j 4-SO 
nlrtsular desea oolocarse 
6 manejadora: sabe cura-
r lón y tiene quleoi l a ga-
•4. 1469 4-3» 
de Farmac ia se solicita 
a farmacia del Ldo . Don 
IftJjL 1431 4-29 
a cocinera peninsular que 
o i i n a para corta íaanilia 
s Praxio iiQM jU2a 4-29 
S E S O L I C I T A una criada de mano blanca 
^ de color; que sea trabajadora, l impia y 
sin pretensiones. Se da buen sueldo. E s pa-
r a l a Víbora . J e s ú s María 2C altos, de 9 í •!. 
1420 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E un joven peninsular 
de cochero en casa particular tiene quien 
io recomiende. Conoce todas las calles; tle. 
ne 4 a ñ o s de prí-crJca en Va Habana. Ibfor-
mairán Amargura 63^ 1401 4-29 
UA C R I A N D E R A peninsular de dos meaes 
de parida con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera Tiene quien la 
garantice. Informan Corrales 73, altos. 
141S . 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E una seflora de me-
diena edad, del país , de cocinera oon un ma-
trimonio ó corta familia. Tiene buenas re-
ferencias. Informan Neptuno 48, bajos, inte-
rior. Duerme en la colocación. 1391 4-29 
S E S O U C I T A una criada de mano que 
sepa su obl igac ión Manrique 105; sueldo $15 
1390 <-29 
S E P R E C I S A O F I C I A L y aprendiz de bar-
bero. Angeles y E s t r e l l a Barber ía . 
1389 4.29 
S E N E C E S I T A una joven para criada de 
menos se pnefiree una que no baya servido 
6 que llave poco tiempo en el país. Se da 
buen sueldo. Zudueta 48 1387 4-29 
COMCÍCMES GRATIS 
¡ Agencia benefacCbra de criadas 
jDesea V. cojocarse gratis? 
iNccesita V. alguna criada gratisl 
/Quiere V. alguna cuadrilla de trabajado-
resí Avise al Continental Express v será us-
ted servido en el acto. Oficios 60 — Habana. 
811 ' 26'loK 
¿Xecesita V. comprar ó vender algo? 
¿Quiere V, fabricar ó componer a!gnua ca-
sa 7 
¿La desea alqíulat eu buenas conúi:iones? 
¿Tiene V. algún asunto tftíé ventilar en las 
oficinas del Kstado ú tribunales.' 
Diríjase al Continental Expresŝ  Oficios 60. 
Habana. Sil 20-15E__ 
"EtTLOGIO" TM:::iT/rCasanV y LníT Pérez 
Casaros naturales <!.; España, juoviucia do 
Orense. Arnntátnientd (té Ccnlle do San JuftQ 
de Sadoruíu; desramos saber e] paradero de 
nuestro hermano Antonio Pérez Casares, direc-
ción: Habana. Tallapiedra núm. 1. Eulogio 
Pérez. Se suplica la reproducción de las si-
guientes líneas á micsiros colegas de Puerto 
Bico 306 £6-6 
V E D A D O Calle 14, esquina á 1S vendo 3 
solares á. l a acera de l a brisa; uno de esqui-
| na y dos de centro; terreno l lano y elevado 
in formes calle (5 n ú m . 13 su d u e ñ o . 
_I44' l 10-29_ 
V E N D O una casa vie ja en Inquis idor en 
$15000; o t r a en Luz en $7000; o t r a en Ka-
yona en $3.000; ota-a en l a Calzada del Ce-
• r ro cu $7000, o t ra eir Compostela en 57500 
o t r a en Galiano en ? 13000; o t ra en Cuarte-
les en f5s00; o t r a en VMlegas en $11000. 
; Tacón - bajos de 12 4 3 J . M . V . 
i ' Uttü 10J:30?_ 
NUEVO REPARTO SN EL VEDADO 
Se venden sol 
' y 1:» íi dos peso 
y p l a z o s ' ó cenSO 
i baña. C 21 
M A R C E L I N O P R I D 
radero de Manuel Prá 
aeunto particular. DI 
núm. 161, fonda. l í 
a saber el pa-
•tínez i>ara un 
& Monserrate 
4-29 
6 E S O L I C I T A ana cocinera blanca para 
corta íamdlla en Prado £6 altos. 
18S5 4.29 
D E S E A N C O L O C A R S E una señora de cr4an 
dera 6 lecee entera, la que tiene buena y 
abundante; tiene tres meses de par ida, es 
cartflosa con los «i f ios: y una joven de cr la -
i da <le mano 6 manejaara. e-abe cumplir con 
¡su obiigaioidin. Informan de ambas en B e l í ^ -
j coaln 4< 1384 • 4-29 
i UNA J O V E N peninsular desea oolocaree 
: de manejadora 6 criada de mano. Sabe cum-
pulr con eu oblflgaclOn y es car iñosa con los 
' niflOB. Tiene quien ía recomiende. Informan 
! Soledad » 137S 4-29 
UNA C R 4 A N D E R A peninsular de mes y 
; medio de parida desea colocarse á leche en-
tera. Tiene g a r a n t í a médica de buena y 
i ubundaiite leche. Se puede ver su n iña en 
| Ajuon Recio «9 ea i a muarua ti i íoxman. 
en las calles 13, 13. 17 
•s a.merlcajios met ro contado 
is. L . G . Cone Prado 111. Ha-
L9 10-_29 
SE V E N D E un puesto de frutas por no 
rio atender su ü u e ñ o ; en punto c é n t r i -
co de la llí-.baasn. con muchas comodidades v 
hace esquina I n f o r m a n Amis t ad n ú m . 12 A . 
1S94 _4-29_ 
M U Y CENTRICAS vendo una c a » a con sa-
la, .••aleta, tres euartoes agua y c|lc|ncia toda 
<le azotea; en la \rfbora. vendo varias cosas 
modernas en la calzada; Vedado vendo 3 SO-
ee ¡-¡ína l íhée firente $3000 y el cen-
so J o s é Kd'garola, San larnaclo 24 de 2 A t>. 
_1 400 ^ . 4-29 
BN CN PUNTO de ba'stanto t r ans i to se 
una vidrk-iM de tabacos y c h a r r o s 
j j i r te í ie r s-u d u e ñ o otrr.s asuntos y no po-
: atender. En O b r a p í a 32, el por tero i n -
mo. 13T4 4-29 
. W I S O se traspasa el contrato de a r ren-
damiento de una fonda en buonas condicio-
nes; por enfermedad del que la tiene. I n f o r -
marAn Infanta :;<.», C a r n i c e r í a . 1356_ 5-27 
SK VENDE un éstablecimlc'nto de jugue-
terfa, q^lncall^. lecer iu . etc.. situado en pun 
to c é n t r i c o v de gran porveni r . I n f o r m a r á n 
s 105. 1367 15-27 
de toldilla. zúñ-
ante. Muv barato 
LUtchí. 1592 4-1 
S E V E N D E un laet6n muy fuerte; tronco 
francés diurado; otro también dorado del 
país y ilillmonera framaesa, Concha núm. 1 
Preguntar por Guachi. 1593 4-1 
t i l i I I 
De Suero se fabrican coches, para fami-
l ias de frusto y dinero; tengo en miis a lma-
cenes dos mylores acabados de construir 
con gran lujo y extraordlnaTila elengivcda 
y comodidad, taimblén tengo un familiar 
francés de vue/lta entera, 6 asientos y dos 
T r a k s de paseo; tengo un gran local para 
autofiTÓ viles. Manrique y Figuras , 6. una 
cuadra de Monte. 153G 8-31 
D U Q U E S A B A R A T A se vende una muy 
buena con limonera y dos caballos, E s de 
lo mejor Concha 1. 1551 6-31_ 
OJO. — Se vende una Duquesa casi nue-
va y de elegante construcc/lOn con dos ca-
faauBkM y su guaimiolón. Todo muy bueno; 
daníln raff-.On eu Salud 17 do 11 é. 3. 
_1471 4-3q_ 
S E V E N D E un automóv i l de lujo de 30 
caballos, con capacidad para 7 personas. 
Se garantiza. Darán razón en Habana 103. 
José R e s e l l ó . 1409 5-29 
Se c a m b i a n A u t o m ó v i l e s 
VIEJOS POR NUEVOS 
S a l a s , S a n R a f a e l 1 4 , A s e n t e G e -
n e r a l rtel A u t o m ó v i l C í u l i l l a c . 
1P.13 S-26 
M U Y B A R A T A S 
Dos hermosas y flamantes duquesas franco 
sais ú l t ima novedad, con troncos y l imoneras 
Teniiente Rey 25 1182 26-21 
calledeSUAEZ^eiiirr -
T E L K r ' C X O 18;- ' ^ 
P R O X I M O A L ( A M p o j , p v r ^ 
S i n c o m p e t e u c i a ert n V i n v 
F r é > t a i n < ) s y con ip j -a iilho5a , 
b les , o b j e t o s d i ; a r t e v n , n { u 
IHTERES C C S Y E ^ ^ A L 
E A venta un arsenal c--:'» 
en alhajas objetos lio arte mi-, ' • 
ría y ropas de todas y para todi í 1 
ciaies, á precios sin competenci • 
mostraciones prácúc-as ;,, 
quien nos honre con su presencia " 01 
16. 
1246 
L A P E R L A 
Hay de venta, jar-j.-s .je ssla, de C0me&3 
to. tenemos piezas sueitas, esCap-.ratc*. vestid 
vahos de depósito, mesas de noche y centn/ 
tiücros, estante?, camas de hierro, madera ' 
aparadores vajiücros y corriente, neveras, 
corredera, auxiliares sombrereras iarrer 
ras y liras de cristal y meta!, burós bufete»' 
ñas de coser, espejos grandes y corrientes «5 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas » 
pios; todo muy barato; prendas y ropas' Se 
zan y cambian muebles, se compran prenda» 
viejo. 8l3 
GANGA una 
tojos sus traji 




L E A ESTO. — Luis de los Rcy( 
edante en m á q u i n a s de escribir L 
desde 7 centcns en adelate. Las corZí 
precios módioos . Por an peso americá 
me.s Je hago una l impieza mci 
m á q u i n a . Mesila/S para las misma 
t a . Cintas á H pla ta e s o a ñ o l a . H 
G. 
NO COMPRE máquinas de escribir sin 
que hay en Habana 131. También vendo 
para las mismas á $5 piata española. 
G. 
P I A N O S 
ACREDITADOS D E L FABRICANTE 
Boisselot de Marsella de caoba maciza 
tres pedales y sordina acabamos de redbi 
gran surtido, los cuales vendemos al coi 
y á plazos. Pianos de alqui - r .¡••sdc tres • 
en adelante. Se afinan pianos. 
Vela, é hijos de Carrejas.—Aguacate 
T E L E F O N O 691 ' 
S05 26. 
L A P U L S E R A D E 0R(* 
La casa que más barato vende iovf.-'.a, plati. 
y óptica; se coinpra oro y piata, y piedra fin 
Neptuno 63 A. esq. á Galiano. 340 3(-l£? 
ÍI m n n i u 
Calzada de Coí ieha y V i l l a nueva, 
Monte, se venden nvá-qirímtN motortj 
•les y horlzontalas, bombas d ú p l e x 1 
ga.wtes. c e n t r í f u g a s , tés , codos, tubi 
M«, pajlla/s, d e p ó s i t o s , etc. i ; • tambdéa 
eu la Oíicúna Mercaderes 11, de 1 fi, 5 
1C36 ' 4.! 
« ¡ s o 11 i o s mmm 
De Ing-enos, Fincas y Hotelos del cam*'', 
po: Se vendo 3 aparatos de Acetileno marca 
A u r o r a dos de íl dos cicntas y 1 de á c 
luces cada uno y un sonora ídor de 
marca To los lo?, aparatos en muy bue 
tado. Pueden verse íí todas- horas en 
Quin ta de Dependientes Ct; ro Habana 
1183 S-S4 
GANGA. — Se vende una I 
por 8, Se puedo probar por e 
Es nueva San Migue l n ú m . 11. 
1 m i L E s T mmi 
MANTONES de Maini'la se venden en Saín 
Misfael S6, mrintones de Mamila con precio-
sos bordados y var ios objetos de valor » n -
t iguos . 1629 4-1 
VENDO una m-áqulna de escribir Ol iver 
n ú m e r o 4, campletainente nueva, Manr ique 
n ú m e r o 11. l . ^ ' ' ^ 
E N V I L L E G A S y M U R A L L A (al tos) en^ 
trada por Vllegas, se vende un piano, es-
caparate, cama, aparador aux i l i a r cuadros, 
y d e m á s objetos, por tener que miaroliarse 
una fami l i a . 1^12 4-81 
SE V E N D E un juego sala Lu i s X V en 
$20; dos mecedores Reina Ana primera, en 
$6; una sombrerera y baistonera con espe-
j o en $7; una mesa escri tor io en $7, en 
Ja, miiSima se a lqu i lan habitaoiones á hom-
bres solos, con y aln muebles, A g u i l a 81. 
__1526 4-31 
SE V E D E una m á q u i n a de escr ib i r "Re-
m i n g t o n ; nueveeita, muy barata.. In formes 
I en haibi tación n ú n í e r o 10, Zulueta 7)1. 
1179 4-30 
l .A NUOfANCIA 
Casa ríe P r é s t a m o s , Compra y venta; en 
11 ü j y j y 
S e v e n d e u n a m u S t i t u b i l i 
l a r . d e © e s e n l a c a b a l l o « f | 
d e m e d i o u s o y e n m u y 
b u e n a s c o n d i c i o n e s ; p a -
r a i m o r m e s : G r u s e l l a s 
M n o , M o n t e 314-. 
c 1S5 26-18 B 
Üta.la itii esta acre dinero en p e q o ñ a s y grandes cant 
brando un módico i n t e r é s , s.ibre j 
oro, b r i l l an tes , piedras de color ; 
! se vende todo, lo racíiolonado sum: 
¡ ra to y pianos; toda clase de ol 
i A g u i l a 100 entre San J o s é y BOX 









DO una esquina á $23i vara y vairlas i centro va ra en la Manza-
entre Fomento, Arango . Ensena-
. Sin co^redore^, buenas aadles, 
y agua. L 3l> entre 19 y 21. 
8-27 
DR. J. LYOB i C O M P R O 
E N L E A L T A D 131 se vende un Piano en 
'buenas co tu 'Piones; s in c o m e j é n : de buenas 
J voces y sobre todo que se da barato; a s í 
• es que a l que le haga faita paso á. ver lo 
j y garant izo que lo compra por ser bueno y 
• barato. V i s t a hace fe. . H16 4-29 
A R M A R I O S — Se venden 4 grandes a rma-
r ios de cedro, a p r o p ó s i t o para archivos de 
oficinas 0 do Notarios, y t a m b i é n s i rven 
para n.rmatostes de tienda? « on una peque-
ñ a reform-a. A g u i a r 126^ 1419 8-29 
M O T O R E S D E A L C O H O L 
F A U K B A & K S C I C L O O T T O 
Máquinas fijas y p o r t á t i l e s para toda d i - ; 
so de trabajos, movidas por alcohol 6 







l-.nccialidr.d en BOMBAS D E AC-UA, aprOj 
pC^itr» para casas par. iculares y hoteles, iuw 
á 4,000 praiones por hora hasta alturas ae JW? 
pies, con un gasto mínimo. . 
Los motores que ofrecen más econom»» 
más facilid;;/! en MI manejo y ningún peligf* 
Agentes ííussclorlt ZaWlo & 'Jo . , 
C u b a S O , l i a b a n » . 
-'.e-isE 
Especialista en la curación radical de lis hfmo-
rroide sin dolor r.i etnpleo de anestdsico ¡.udiendo 
el paciente continj-v sus quehaceres. Lss. consul-
tas son gratis de i a 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 4 8 y 5 0 
630 26-13-
T E N E D O R D E L I B K O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de ¡ibros con muchos años 
de practica, se ha.ee cargo de abrir libros, eíec-
tusr baances y toao género de liquidaciones epociales 
llevarlos en heras desocunadas por módica re-
tribución. Ir.íorn'.¿n en Obispo 86, librería ce 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuno y Man-
rique. G. 
BIOCENO 
Eetimulante de las energías vitales. 
Cura la a n e m i a en todas sus for-
mas. 
La única medicina razornble para 
los neurasténicos. Superior en las ecu-
valecencias. En' todas Ins boticas se 
vendf JBiogeuo del Dr. Tremola. 
OOC0O 26-16 D 
Tres solares en el Vedado, para fabr ica r -
los (no i m p o r t a que se hal len separados) Co-
nozco los actuales precios, y estoy dispuesto 
fi pa f í a r bien, !».s t t i r cnoe me convienen, 
per no p a g a r é mfcs de lo que a l presente se 
estA pagando. Tra to directo. D i r i g i r s e por 
car ta i J . Alvarez, Prado 57, Habana. 
_ 8-25 _ 
SE V E N D E una vldrrlera por no poderla 
atender; buena venta. In fo rman Monte nú-
mero 41 Casa de Cambio 13Q6 8-2< 
SE VENDEN 
L.as dos hermosos cosos & la brisa. Cilla 4, 
n ú m e r o 26, entre 13 y 15 sin corredores. I n -
fo rmara su d u e ñ o en l a misma. 
1233 8-25 
COMPRA y venta de casas en todos pun-
tos de 2 á 7 m i l pesos y de 10 & 60.000. Se 
da dlnoro en hipotecas en todas cantidades 
A g u i a r 75, r e l o j e r í a J . Pérez , horas de 2 & 5. 
1^57 8-25 
SE V E N D E un piano 
de muy poco uso. P u e d í 
en la Calzada de J e s ú s 
1421 
nn nfimero 2. 
I todas horas 
nte núm. fi4. 
8-29 
S E V E N D E juntos 6 
doras. 1 de didKOS, otra 
de acero yotros utensil 
nuevo.;, sin estreonr; un 
ble, de uso. Informan San L á z a r o -2Í 
1278 
123' 
VNTA, ac í 
a, se ven4 
¡1 m e t r o . 
ugtio 
d r a -
15-2aIC 
V P : D A D O 
Se vende una magnif ica casa nueva, en lo 
mejor de l a loma en $20,000 oro e s p a ñ o l . 
U . E . Apartado 791, Habana. 1250 S-25 
de I 
> a piuzoK. j o y e -
k precios s i n com-
knrhes. Angeles 13 158' 
13-27E 
SE VENDE 
SI U S T E D D E S E A 
render la que tiene; to-Comprar una casa, • mar dinero sobre ell 
censo mándene su dirección Apartado 501, Habana, 
i y yo me ocuparé de todo; También 'e vendo el 
1 mejor solar del Vedado. Tengt* un |prrcuo cu Ma-
1 riSnao. Tan.bén me encaiganf (Te fabricarle una 
| casa en el terreno que usted posee. ( ontcsteme 
[ c:4aiquicr (osa que pueda scivirlc. iSS aó-jE 
raz6n en la misma de 1 
1031 8-24 
500 metros en Milagros, es-
s, lo m á s alto, sano y plnto-
oora; á. treinta, pasos de. la 
alumbrado y aceras con can-
l y arboiado.. A l contado ó 
, entiesueios, 1120 ¿-24 
[ S Í R I ! S « 
A N T I G U O S 
GP.AH Wm BE MUEBLES 
antiguo» .estilo colonial é Imperio y otros varios 
estilos, y todos de maderas de caoba y palisandro 
con incrustaciones de marfil y bronce. Maeniñcos 
espeios dorados y de caoba, adornos de bronce v 
muchas curiosidades que pertenecieron á antiguas 
fanulias de esta Isla. Compramos toda clase de 
ueaies, espejos, estatuas ae bronce ytoda clase 
curiosidades antiguas. 
También nos hacemos cargo de restaurar mue-
Die según se pidan, y de la época que sea. 
GAYON » HERMANO NEPTUNO 168 
TELEFONO 1820 
F A B R I C A Ü E B I L L A R E S 
„ • c TWkp» alquilan y compran nut 
tspeciaüdad en electos fracese rt 
tai'lení? p:ira 'os mismo». Viuda é hito 
teza Terucnte Rey 85, frente al Parq 
usados. 
TEJAS FRANCESAS á precios fin compe^ 





no es un extracto 6 carne Ifqoi^» ^ 
e s u a JUGO D B C A R N E ^ 
E l iu?o de carne natural, 
mientras que el extracto de 
solo e s t í m a l a el apeti to. 
.De venta fc f 1.50 oro español el fran-
co, en las mc ores farmacias y P<^ 
úí i ica casa importadora. 
LA PERSEVERANCIA _ 
\ f B e r n a z a O i í . T e l é f . 61* . 
1 
bjiíeíti y hurtotijiia oel "* 
J£NIE-N'XE * PR'' 
